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1.0  INTRODUÇÃO 
 

O Centro de Pesquisa do Pantanal – CPP é uma Associação Civil Sem Fins Lucrativos 

que obteve junto ao Ministério da Justiça a qualificação de “Organização da Sociedade Civil 

de Interesse Público (OSCIP)” nos termos da Lei n. 9.790 de 23 de março de 1999, cujo 

processo no MJ é de n. 08015.013441/2002-94. O CPP foi fundado em junho de 2002 e 

emergiu de um processo de consulta da sociedade civil e da comunidade científica que 

iniciou em 2001. Ele se configura como uma rede horizontal não competitiva de instituições 

de pesquisas ativas no Pantanal.  O CPP tem como principal objetivo a produção de 

conhecimentos e a formação de recursos humanos para subsidiar as políticas públicas 

voltadas ao uso sustentável do Pantanal. 

 

As atividades desenvolvidas pelo CPP, descritas no âmbito deste documento, estão 

atreladas ao Plano de Trabalho (Anexo I, página 27) pactuado com o Ministério da Ciência 

e Tecnologia (MCT) quando da celebração do Termo de Parceria de n°. 13.00015.00/2005 

em 26 de dezembro de 2005, publicado no Diário Oificial da União no dia 27 de dezembro de 

2005 e de seus aditivos para o desenvolvimento destas ações.  

 

 Assim, apresentamos o Relatório de Atividades do Exercício de 2007, cujo objetivo é 

demonstrar a continuidade e o progresso das atividades propostas desde o início, onde 

disponibilizamos as informações necessárias para a compreensão e entendimento por parte 

dos leitores sobre as ações desenvolvidas pelo CPP e seus pesquisadores associados. 

 

 

Centro de Pesquisa do Pantanal 

E-mail: cpp@cppantanal.org.br 

Site: www.cppantanal.org.br 

 Fone: (65) 3615 8005 
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1.1 ALTERAÇÕES NAS INSTÂNCIAS DELIBERATIVAS , 
EXECUTIVAS E DE  CONTROLE 

 

Visando atender ao disposto nos Artigos 34, 35, 40 e 42 do Estatuto Social do Centro 

de Pesquisa do Pantanal, no dia 30 de maio do ano de 2007 foi realizada a Reunião 

Ampliada da Assembléia Geral de Associados e do Conselho Deliberativo do CPP, cujo 

objetivo foi a eleição ou recondução do presidente e vice-presidente e demais membros do 

Conselho Deliberativo para o Biênio 2007-2009 e a reestruturação da Secretaria Executiva,  

dentre outras deliberações, que passa a ter a seguinte composição. 

 

      1.1.1- INSTÂNCIAS DELIBERATIVAS 

       Assembléia Geral de Associados 

- Flávia Maria de Barros Nogueira, suplente Antônio Carlos Camacho – Representante 

do Governo de MT 

- Sérgio Seiko Yonamine, suplente Fabio Edir dos Santos Costa – Representante do 

Governo de MS 

- Marinêz Isaac Marques, suplente Pierre Girard – Representante da UFMT 

- Carolina Joana da Silva, suplente Solange Kimie Castrillon – Representante da 

UNEMAT 

- Célia Maria da Silva Oliveira – Representante UFMS 

- José Aníbal Comastri Filho – Representante da Embrapa Pantanal 

 

    Conselho Deliberativo 

- Sérgio Seiko Yonamine, suplente Fabio Edir dos Santos Costa  (Presidente do CD) – 

Representante do Governo de MS 

- Flávia Maria de Barros Nogueira, suplente Antônio Carlos Camacho – Representante 

do Governo de MT 

- Marinêz Isaac Marques (Vice-Presidente do CD), suplente Pierre Girard – 

Representante da UFMT 

- Célia Maria da Silva Oliveira –  Representante da UFMS 

- Carolina Joana da Silva, suplente Solange Kimie Castrillon – Representante UNEMAT 

- Rafaela Danielli, suplente Patrícia Honorato Zerlloti – Representante Rede Pantanal  

- Mercedes Abid Mercante, suplente Lucia Salsa Correa – Representante UNIDERP 



 

 6 
 

- José Aníbal Comastri – Representante EMBRAPA PANTANAL 

- Vera Lucia Lescano de Almeida – Representante da UEMS 

- Nicolau Priante Filho, suplente Oscar Zalla Zaerlotti –  Representante Cooperativa 

Coorimbatá  

- Athos Magno Costa e Silva, suplente Frederico Vitório Valente – Representante do MI 

- Sindicato de Pecuaristas  de Corumbá* 

     * Estamos aguardando a indicação de seus representantes 

 
    1.1.2- INSTÂNCIA EXECUTIVA 

    Secretaria Executiva 
- Paulo Teixeira de Sousa Junior (Secreário-Executivo) teixeira@ufmt.br  

- Pierre Girard (Coordenador de Programas) pierreg@ufmt.br  

- Rose Soares (Coordenadora Administrativa) rose@cppantanal.org.br  

- Lílian Olivera de Souza  (Auxiliar Administrativo) cpp@cppantanal.org.br  

- Bruno Rodrigo Fraga (Auxiliar Administrativo) bruno@cppantanal.org.br  

- Mariza Bazo (Assessoria de Imprensa) maribazo@terra.com.br  

 

    1.1.3- INSTÂNCIA DE CONTROLE 

     Conselho Fiscal 

- Orlandina Martins dos Santos, suplente José Alexandre Golemo – Representante 

FAPEMAT 

- Eleonora Ribeiro Cardoso, suplente Raquel Quadros – Representante UNIRONDON 

- José Augusto Ferraz de Lima, suplente José Ângelo Geraldo Magela – Representante 

IBAMA 

- Eliane Fachim – Representante da SEMA 

    * Estamos aguardando a indicação dos representantes dos seguintes órgãos para compor este 

conselho: FIEMT, ACRIMAT e ECOTROPICA. 

 

O CPP foi auditado pela CGU- Controladoria Geral da União (Anexo II, página 46) e 

também será  submetido a um processo de auditoria indepentendente ao final do Termo 

de Parceria com o MCT.  
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2.0 SUB-PROJETO “MONTAGEM DA REDE DE PESQUISAS PARA 
O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO” 
Este subprojeto garante a execução das atividades da Secretaria Executiva para a contínua 

dinamização, operacionalização, estruturação e avaliação das redes de pesquisas que 

compõem o CPP.  

As atividades previstas pelo plano de trabalho são: 

1- Ações gerenciais para operacionalização das Redes; 

2- Prospecção de parceiros potenciais para execução dos projetos em andamento ou 

novos projetos; 

3- Prospecção de parceiros potenciais para apoio financeiro aos projetos em andamento 

ou novos projetos; 

4- Acompanhamento e avaliação das atividades de pesquisa das redes; 

5- Estabelecimento do Programa de estágios e cursos nacionais e internacionais. 

 

Entre as atividades da Secretaria Executiva, inclui-se o gerenciamento do 
Subprojeto “Montagem da Rede de Pesquisas COMCERRADO”, que consta 
no Plano de Trabalho com as seguintes atividades: 

 

1- Propor modelo de banco de dados sobre o Cerrado; 

2- Apoio logístico para realização de oficinas de trabalhos. 

 

Na Tabela I estão descritos os indicadores de desempenho para o subprojeto em questão. 

 

Tabela I. Subprojeto”Montagem da Rede de Pesquisas para o Desenvolvimento do Projeto”: 
Indicadores de Desempenho 
Indicadores Peso 2007 

  Previsto 2007 Realizado 2007 

1.0. Número de ações gerenciais 
realizadas – (NAGR) 

 
1 

 
19 

 
20 

2.0. Índice de Investimentos em 
Equipamentos para as Redes 
Temáticas do CPP – (IIERT) em % 

 
2 

 
100 

 
100 

3.0. Número de Projetos, Programas, 
Prestação de Serviços e Ações 
formalizadas – (NPPA) 

 
2 

 
3 

 
2 

4.0. Número de avaliações técnico-
científicas – (NATC) 
 

 
3 

 
3 

 
3 
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INDICADOR 1: NÚMERO DE AÇÕES GERENCIAIS REALIZADAS – (NAGR) 

A Secretaria Executiva do CPP superou esta meta. Para implantação da Rede COMCERRADO 

inicialmente foram previstas a realização de 7 (sete) oficinas,  contudo, as ações foram 

otimizadas em 3 (três) oficinas técnicas, propiciando uma ampliação das ações e melhor 

utilização dos recursos. O menor número de ações executadas na Rede CONCERRADO, no 

entanto, foi compensado pelo maior número de outras ações executadas pela Secretaria 

Executiva, possibilitando, desta forma, a superação deste indicador. A seguir, elencamos as 

ações gerencias desta secretaria: 

  

1. Reunião de Planejamento para o ano 2007. Tal reunião foi realizada no dia 23 de 

janeiro de 2007 na sede do CPP em Cuiabá-MT. Participantes: Sonia Maria Jin 

(Presidente Conselho Deliberativo); Paulo Teixeira de Sousa Jr (Secretário Executivo); 

Fabio Edir dos Santos Costa (Membro do Conselho Deliberativo); Pierre Girard 

(Coordenador de Programas) e Rose Soares (Coordenadora Administrativa). As ações 

do CPP para o exercício de 2007, discutidas e pactuadas durante esta reunião – 

(Anexo III, página 55);  

 

2. Estagio Internacional com a Universidade do Quebec em Montreal (UQAM) no 

Canadá: planejamento e organização dos procedimentos necessários para um estágio 

com esta Universidade. Foi enviada uma estagiaria (Luzia da Silva Lourenço) do 

Curso de Mestrado em Ecologia e Conservação da Biodiversidade da UFMT para a 

UQAM; 

 

3. Elaboração e assinatura de 18 (dezoito) Termos de Concessão e Aceitação de Apoio 

Financeiro a Projeto de Pesquisa Científica e/ou Tecnológica - “Termo de Outorga” 

com os pesquisadores associados que coordenam projetos nas redes que compõem o 

CPP, a saber: Rede Pesca, Pecuária e Bioprospecção – modelo disponível no site 

www.cppantanal.org.br; 

 

4. Readequação nos Formulários de Prestação de Contas do CPP, de modo a melhor 

orientar os pesquisadores associados quanto aos procedimentos de prestação de 

contas, já disponíveis no site www.cppantanal.org.br; 
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5. Participação no XVII Encontro Brasileiro de Ictiologia, realizado em Itajaí,  

no período de 28 de janeiro a 01 de Fevereiro de 2007. O CPP, articulou a realização 

do Workshop “Pesquisas Ictiológicas do Pantanal no Âmbito do CPP” como atividade 

paralela ao referido evento, onde pesquisadores da Rede de Sustentabilidade da 

Pesca no Pantanal apresentaram os resultados obtidos junto aos projetos de pesquisa 

de sua coordenação na referida rede; houve ainda apresentação de 03 (três) 

trabalhos científicos. Principais resultados: 1) Divulgação da metodologia utilizada 

para a implementação dos sistemas de estatística de pesca do Mato Grosso – 

SISCOMP/MT e Mato Grosso do Sul – SCPESCA – MS; 2) Dada a experiência positiva 

da Rede de Pesquisa “Sustentabilidade da Pesca no Pantanal”, no âmbito do Centro 

de Pesquisas do Pantanal” – CPP, divulgação o seu modelo de 

construção/implementação para estimular a formação de outras redes no país – 

(Anexo IV, página 58); 

6. Realização do Evento “Oficina Diálogo Pescador – Pesquisador: Buscando soluções 

para a Pesca Pantaneira”, realizado no dia 15 de março de 2007, Hotel Fazenda Mato 

Grosso, Cuiabá-MT, cujo objetivo foi a interação com a comunidade de forma a 

definir as ações prioritárias do CPP para os próximos 4 anos. Participaram deste 

evento: representante de governos, comunidade pantaneira, sociedade civil e 

pesquisadores. Os resultados obtidos neste evento poderão ser aferidos no Relatório 

emitido pelo Comitê Avaliador – (Anexo V, página 61); 

 

7. Realização do Evento “Oficina Diálogo Pecuaristas – Cientistas: Buscando soluções 

para a Pecuária Pantaneira”, realizado no dia 16 de março de 2007, Hotel Fazenda 

Mato Grosso, Cuiabá-MT, cujo objetivo foi a interação com a comunidade de forma a 

definir as ações prioritárias do CPP para os próximos 4 anos. Participaram deste 

evento: representante de governos, comunidade pantaneira, sociedade civil e 

pesquisadores. Os resultados obtidos neste evento poderão ser aferidos no Relatório 

emitido pelo Comitê Avaliador – (Anexo VI, página 68); 

 

8. Elaboração e submissão de projeto para captação de recursos de custeio e de capital 

para apoio e estruturação da pré-secretaria do evento “8th INTECOL Internacional 

Wetlands Conference”, previsto para realização de 20 a 25 de julho de 2008 no 

Centro de Eventos do Pantanal em Cuiabá-MT, cujo objetivo é reunir pesquisadores, 

tomadores de decisões, estudantes para debaterem sobre áreas úmidas no Brasil e 



 

 10 
 

no mundo. Tais recursos foram solicitados a Fundação de Apoio a Pesquisa de MT –

FAPEMAT – (Anexo VII, página 73); 

 

9. Apoio logístico para realização da Reunião sobre Banco de Dados para a Rede 

COMCERRADO, realizada em 20 de junho de 2007, em Brasília-DF na sede do MCT. 

Participaram dessa reunião: pesquisadores representantes das instituições de ensino 

e pesquisa que farão parte da rede, representantes do MCT e do CPP – (Anexo 

VIII, página 86); 

 

10. Planejamento, coordenação e organização geral do III Workshop de Avaliação da 

Rede de Sustentabilidade da Pesca no Pantanal, realizado no período de 29 a 30 de 

maio de 2007, em Cuiabá-MT, cujo objetivo foi de avaliar, discutir a concepção e a 

execução de cada projeto, assim como a integração dos projetos nos objetivos da 

rede. Participaram do evento: coordenadores de projetos, coordenador de rede, 

pesquisadores integrantes dos projetos, representante da comunidade pantaneira, 

alunos de graduação, mestrado e doutorado, representante do MCT e membros do 

comitê avaliador – (Anexo IX, página 90); 

 

11. Planejamento, coordenação e organização geral do III Workshop de Avaliação da 

Rede de Sustentabilidade da Pecuária no Pantanal, realizado no dia 01 de julho de 

2007, em Cuiabá-MT, cujo objetivo foi de avaliar, discutir a concepção e a execução 

de cada projeto, assim como a integração dos projetos nos objetivos da rede. 

Participaram do evento: coordenadores de projetos, coordenador de rede, 

pesquisadores integrantes dos projetos, representante da comunidade pantaneira, 

alunos de graduação, mestrado e doutorado, representante do MCT e membros do 

comitê avaliador – (Anexo X, página 100);  

 

12. Planejamento, coordenação e organização geral do I Workshop de Avaliação da Rede 

Pantaneira de Bioprospecção, realizado no dia 15 de julho de 2007, em Chapada dos 

Guimarães/MT, cujo objetivo foi de avaliar, discutir a concepção e a execução de 

cada projeto, assim como a integração dos projetos nos objetivos da rede. 

Participaram do evento: coordenadores de projetos, coordenador de rede, 

pesquisadores integrantes dos projetos, representante da comunidade pantaneira, 

alunos de graduação, mestrado e doutorado, representante do MCT e membros do 

comitê avaliador – (Anexo XI, página 108); 
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13. Planejamento e coordenação do Workshop: Um Conceito de Sustentabilidade para o 

Pantanal baseado em resultados científicos, realizado no período de 26 a 27 de julho 

de 2007, em Chapada dos Guimarães/MT, Pousada Vila Guimarães – (Anexo XII, 

página 115);  

 

14. Participação no Evento BIODIESEL BR 2007 “O Brasil no Cenário Internacional de 

Biocombustíveis, realizado em Cuiabá-MT no Centro de Eventos do Pantanal, no 

período de 18 a 20 de setembro de 2007. O CPP participou como expositor, e 

dispunha de um stand para divulgação das ações. Em torno de 500 pessoas visitaram 

o stand; 

 

15. Apoio logístico para realização da Oficina COMCERRADO, realizada no período de 18 

e 19 de outubro de 2007, em Brasília-DF, Centro de Eventos Israel Pinheiro. 

Participaram dessa reunião: pesquisadores representantes das instituições de ensino 

e pesquisa que farão parte da rede, representantes do MCT e do CPP – (Anexo 

XIII, página 129);  

 

16.  Programa de cooperação com a UNU-FTP – foi enviado um pesquisador da Rede de 

Sustentabilidade da Pesca no Pantanal para participar do curso Fisheries Policy and 

Planning: Specialist Training (capacitação) realizado na Cidade de 

Reiquejavique/Islândia no período de 10 de outubro a 20 de novembro de 2007; 

 

17. Montagem da Rede de Recursos Hídricos (Projeto SINERGIA) – A criação desta rede 

foi proposta durante o Workshop de Avaliação da Rede Pecuária, no ano de 2006, 

pela Dra. Maria Auxiliadora da Silveira, membro representante do MCT no Comitê 

Avaliador.  A partir deste momento a Secretaria Executiva do CPP envidou esforços 

para atender a esta solicitação. Inicialmente foi proposto a inserção desta rede no TP 

acordado com o MCT. Tal propositura, no entanto, foi vetada pelo departamento 

jurídico deste ministério. Tendo em vista esta negativa, foram feitas reuniões com a 

presidência e a diretoria do CNPq e, a partir daí, elaborou-se um Termo de 

Refêrencia para o Fundo Setorial de Recursos Hídricos. Aprovado tal termo de 

referência, foi elaborado, pela Secretaria Executiva do CPP, através da sua 

Coordenação de Programas, o Projeto SINERGIA.  Este projeto, já aprovado pelo 
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CNPq, terá dois anos de duração, sob a coordenação do Dr. Pierre Girard, e contará 

com pesquisadores do Brasil, Parguai, Bolívia e Argentina. Este é um importante 

passo para o CPP já que, na prática, é o primeiro projeto que contará com a 

participação efetiva de outros países que conosco dividem o Pantanal ou que seria 

afetados por uma eventual má gestão dos recursos deste bioma; 

 

18. Montagem de Stand do CPP no Festival de Cinema Ambiental de Mato Grosso – Este 

festival teve a temática Pantanal como um de seus pontos altos. O CPP divulgou as 

suas ações através de um stand, a partir do qual foram distribuídos materiais 

institucionais, divulgando o nosso trabalho; 

 

19. Participação no “Segundo Workshop Preparativo do Curso de Capacitação em Gestão 

Compartilhada da Pesca no Brasil” – Este projeto será desenvolvido através de uma 

cooperação entre as Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO) e a Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna e Recursos 

Pesqueiros do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis 

(CGFAP-IBAMA). O CPP foi convidado a integrar o projeto, tendo participado deste 

workshop por meio do pesquisador Jerry Penha; 

 

20. Realização do Evento: “Workshop de Análise e Manejo de Populações Animais”, 

realizado no período de 29 de abril a 08 de maio de 2007, em Chapada dos 

Guimarães-MT, em parceria com o Curso de Mestrado em Ecologia e Conservação da 

Biodiversidade da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e com o Instituto de 

Pesquisas da Amazônia. O objetivo dessa atividade foi fornecer as mais recentes 

informações e recursos técnico-científicos para a análise e manejo de populações 

animais. O evento teve como facilitadores pesquisadores do United States Geological 

Service. Pesquisadores com larga experiência de estatística e ecologia de populações, 

são responsáveis por grande parte da inovação das metodologias de análise e 

manejos nas últimas décadas, sendo autores de vários manuais acadêmicos e de 

mais de 300 artigos sobre o tema. O evento contou com a seguinte programação: 

apresentações teóricas, discussões, exercícios em computadores e análise de dados. 

Participaram desta capacitação: pesquisadores das redes Pesca e Pecuária do CPP e 

de outras instituições de ensino e pesquisa; 

Buscando dar visibilidade às ações desenvolvidas no âmbito do CPP a diferentes setores 
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da sociedade, realizamos um trabalho de divulgação não previsto no Plano de Trabalho 

com o MCT.  Embora este trabalho não tenha sido contabilizado em nossos indicadores, 

merece destaque pela sua envergadura e pelo seu impacto na sociedade. O CPP acredita 

que esta é uma ação por demais importante para não ser incluída na avaliação de suas 

atividades. Por oportuno, solicitamos discutir a possibilidade de, a partir dos próximos 

relatórios, inserirmos esta ação nos indicadores pactuados no Subprojeto: “Montagem da 

Rede de Pesquisas para o Desenvolvimento do Projeto” – (Anexo XVII, página 176) 1.  

 

INDICADOR 2: ÍNDICE DE INVESTIMENTO EM EQUIPAMENTOS PARA AS REDES 

TEMÁTICAS DO CPP – (IIERT)  

O recurso alocado para aquisição de material permanente (capital) foi desembolsado na sua 

totalidade 128.000,00 (cento e vinte e oito mil reais – 100%) pelo parceiro público no mês 

de março de 2007. Os processos administrativos (licitação, consulta de preços etc) foram 

elaborados contemplando a demanda apresentada por cada projeto, e todos os 

equipamentos foram adquiridos. Assim o indicador foi alcançado.  

 

INDICADOR 3: NÚMERO DE PROJETOS, PROGRAMAS, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

E AÇÕES FORMALIZADAS – (NPPA)  

No primeiro semestre de 2007 foram formalizados 2 (dois) Convênios com a FAPEMAT: Um 

para apoio e estruturação da pré-secretaria do evento “8th INTECOL Internacional Wetlands 

Conference”, no valor de R$ 46.400,00 (Anexo VII, página 73) e o outro para apoio da 

Rede Pantaneira de Bioprospecção no valor de R$ 300.000,00. Outras parcerias junto ao 

terceiro setor WWF, CI e à TNC  foram negociadas e aprovadas.  

 

INDICADOR 4: NÚMERO DE AVALIAÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICAS –  (NATC) 

Em 2007 foram realizadas 3 (três) avaliações técnico-científicas sendo uma da Rede Pesca, 

outra da Rede Pecuária e a outra da Rede Pantaneira de Bioprospecção, atingindo assim a 

meta prevista. Os pareceres dos Comitês Avaliadores encontram-se nos Relatórios emitidos 

pelos respectivos Comitês. 

 
 
 
 

                                                 
1 O referido anexo segue impresso juntamente com este relatório. 
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3.0 SUBPROJETO – REDE DE SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA 
NO PANTANAL (REDE PECUÁRIA) 
As atividades previstas pelo plano de trabalho para este subprojeto são: 

1. Desenvolvimento de estudos para caracterizar padrões de biodiversidade e de 

estudos sobre processos ecológicos na fase seca e úmida dos diferentes 

agroecossistemas; 

2. Estabelecimento de indicadores para avaliar a condição de conservação e da 

capacidade de suporte dos diferentes agroecossistemas; 

3. Produção de indicadores para avaliação dos impactos econômicos e de indicadores 

ecológicos de implantação de pastagens cultivadas; 

4. Identificação dos sistemas tradicionais de produção, estrutura e dinâmica da pequena 

produção, caracterização do perfil demográfico (educação, saneamento, trabalho) da 

população rural do Pantanal e resgate dos conhecimentos tradicionais. 

 

As realizações da Rede Pecuária estão apresentadas por indicador de desempenho conforme 

pactuados com o MCT, apresentados na Tabela II. Destaca-se também que os indicadores 

foram computados na base da produção ligada às atividades do CPP e expressos nos 

Currículos Lattes de cada pesquisador, através de busca realizada pela Secretaria Executiva 

do CPP, através da sua Coordenação de Projetos. Os dados apresentados na referida tabela 

são discutidos a seguir. 

Tabela II - Subprojeto “Sustentabilidade da Pecuária no Pantanal”: Indicadores de 
Desempenho - Responsável: Profa. Dra. Sandra Santos 

Indicadores Peso 2007 

  Previsto  Realizado  

1.0. Índice  de participações em  eventos e 
meios de divulgação da Rede – (IPE) 

1 0,40 2,68 

2.0. Índice  de trabalhos defendidos (ITDO)2 3 1,50 1,96 

3.0. Índice de Formação de Recursos 
Humanos –(IFRH) 

2 1,50 2,68 

4.0. Números de eventos favorecendo a 
interação entre pesquisadores e comunidades 
não-cientifica  – (NEFIC) 

 
1 

 
2 

 
3 

5.0 Índice  Total de Publicações –  (INTP) 3 0,50 2,13 
6.0 Índice de Publicações em Rede –  (IPR) 3 0,30 0,65 
7.0 Índice de Materiais didáticos, científicos 
divulgados na comunidade pantaneira – 
(IMDC)  

2 0,50 

 
1,35 

                                                 
2 O cálculo do indicador nº. 2 está considerando apenas o número de trabalhos defendidos e não em 
orientação. 
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Todos os indicadores pactuados para mensurar as atividades no âmbito do Subprojeto: 

“Sustentabilidade da Pecuária no Pantana” foram superados.  A relação dos projetos que 

integram o referido subprojeto, bem como a planilha onde foram armazenados os resultados 

do levantamento dos Currículos Lattes dos pesquisadores encontram-se no Anexo XIV, 

página 153.  Em seguida comenta-se sobre os indicadores: 

 

INDICADOR 1: ÍNDICE DE PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS E MEIOS DE 

DIVULGAÇÃO DA REDE – (IPE) 

Este indicador é a razão entre o número total de eventos com a participação da rede 

pecuária, dividido pelo número total de mestres e doutores da rede. O IPE de 2007 (2.68) foi 

aproximadamente igual ao IPE de 2006 (2.81), ambos tendo superado com folga a meta 

proposta (0.4). 

 

INDICADOR 2: ÍNDICE DE TRABALHOS DEFENDIDOS – (ITDO)  

O objetivo deste indicador é demonstrar o produto do esforço de formação de recursos 

humanos da rede, utilizando o número de teses, dissertações e monografias defendidas, 

devidamente ponderadas, como indicador.  Como era de se esperar, como conseqüência da 

conclusão de trabalhos que estavam em andamento, o índice observado em 2007 (1.96) 

superou o de 2006 (0.93). A meta originalmente proposta (1.50) e não atingida em 2006 

(pelas razões acima expostas) foi superada em 2007. 

 

INDICADOR 3: ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS – (IFRH) 

O objetivo deste indicador é demonstrar o esforço de formação de recursos humanos da 

rede, levando em conta o número de doutorandos, mestrandos e de estudantes de 

especialização e de graduação que desenvolvem os seus trabalhos com o apoio do CPP no 

contexto desta rede. É interessante observar a queda do IFRH em 2007 (2.68) quando 

comparado ao ano anterior (3.27). Da mesma forma que esperava-se um incremento do 

ITDO (conforme descrito acima) a queda no IFRH era de se esperar, já que os alunos que 

antes estavam em formação, agora concluíram os seus trabalhos, implicando em aumento 

do ITDO e diminuição do IFRH. A meta proposta (1.5) foi também superada com folga. 
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INDICADOR 4: NÚMEROS DE EVENTOS FAVORECENDO A INTERAÇÃO ENTRE 

PESQUISADORES E  COMUNIDADES NÃO-CIENTIFICA  – (NEFIC) 

Este indicador reflete o esforço da rede para atingir públicos diversificados, difundido à 

comunidade os trabalhos desenvolvidos pelo CPP. A Rede Pecuária promoveu conjuntamente 

com a Rede Pesca um evento sobre manejo animal “Workshop de Análise e Manejo de 

Populações Animais”, realizado no período de 29 de abril a 08 de maio de 2007, em Chapada 

dos Guimarães-MT, em parceria como Curso de Mestrado em Ecologia e Conservação da 

Biodiversidade da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e com o Instituto de 

Pesquisas da Amazônia. Foi realizado ainda o Workshop sobre a Cadeia Produtiva Bovina no 

Pantanal Sul-Matogrossense. Promoveu ainda a Oficina “Diálogo Pecuaristas-Cientistas” em 

março de 2007. Este indicador equiparou-se ao observado em 2006 (3 eventos), ambos 

tendo superado o originalmente proposto (2 eventos). 

 

INDICADOR 5: ÍNDICE TOTAL DE PUBLICAÇÕES – (INTP) 

Este índice reflete o número de publicações pelo número de pesquisadores da rede. É 

importante observar a sua evolução: em 2006, o IPR foi de 1.57, tendo aumentado para 

2.13 em 2007. Isso demonstra o amadurecimento dos trabalhos, já resultando em 

publicações científicas. Em ambos os casos (2006 e 2007) a meta pactuada (0.50) foi 

superada. 

 

INDICADOR 6: ÍNDICE DE PUBLICAÇÕES EM REDE – (IPR) 

Neste caso, mede-se o esforço de interação da rede, através das publicações conjuntas 

resultantes. Este indicador difere do anterior pelo uso de pesos para publicações em função 

do número de instituições e/ou de diferentes áreas de conhecimento envolvidas.  Define-se a 

meta de publicações como sendo a da Categoria A (publicações envolvendo 3 ou mais 

instituições ou áreas de conhecimento) ou de seu equivalente em outras categorias. 

Considera-se pois, este índice como um dos mais importantes para o sucesso das ações do 

CPP. É com satisfação que observa-se o aumento no IPR de 2007 (0.65), quando comparado 

ao de 2006 (0.54); ambos superando a meta acordada (0.30). 
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INDICADOR7: ÍNDICE DE MATERIAIS DIDÁTICOS, CIENTÍFICOS DIVULGADOS 

NA COMUNIDADE PANTANEIRA – (IMDC) 

Este indicador mede o esforço de difusão para a comunidade leiga, dos resultados dos 

trabalhos produzidos no CPP.  Este trabalho é de extrema importância pois é através de 

ações como esta que o CPP atinge as lideranças comunitárias e os tomadores de decisão, 

contribuindo, desta forma, para o exercício da cidania em uma sociedade democrática. Em 

2006, o IMDC foi igual a 0.51, equiparando-se à meta acordada com o parceiro público 

(0.50). Em 2007, observou-se um IMDC igual a 1.35, superando largamente o ano anterior e 

a meta acordada no TP. 
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4.0 SUBPROJETO – REDE DE SUSTENTABILIDADE DA PESCA NO 
PANTANAL (REDE PESCA) 
 

Para o desenvolvimento da Rede de Sustentabilidade da Pesca no Pantanal foram priorizadas 

as seguintes atividades dentro do TP pactuado com o MCT: 

1. Uso e manejo dos recursos pesqueiros de comunidades tradicionais e não tradicionais 

do Pantanal; 

2. Avaliação do papel do pulso de inundação sobre a biodiversidade e produção 

pesqueira em duas áreas inundáveis; 

3. Realização de estudos de identificação dos habitats de reprodução e alimentação e 

dos parâmetros limnológicos em duas sub-bacias; 

4. Definição de estoques de duas espécies de interesse econômico. 

 

 As realizações da Rede Pesca estão apresentadas por indicador de desempenho conforme 

pactuado com o MCT e também na Tabela III. Destaca-se também que os indicadores 

foram computados na base da produção ligada às atividades do CPP e expressa no Currículo 

Lattes de cada pesquisador. Assim como no caso da rede pecuária, o levantamento dos 

dados nos CVs Lattes foi feito pela Secretaria Executiva do CPP, não tendo sido informados 

diretamente pelos pesquisadores. Os dados apresentados na referida tabela são discutidos a 

seguir. 

 
Tabela III – Suprojeto “Sustentabilidade da Pesca no Pantanal”: Indicadores de 

desempenho 
Responsável: Profa. Dra. Emiko Kawakami de Resende 

Indicadores Peso 2007 

  Previsto  Realizado   

1.0. Índice  de participações em  eventos e 
meios de divulgação da Rede – (IPE) 

1 0,34 2,44 
 

2.0. Índice  de trabalhos defendidos – (ITDO) 3 1,50 0,73 

3.0. Índice de Formação de Recursos Humanos 
–(IFRH) 

2 1,50 1,54 

4.0. Números de eventos favorecendo a 
interação entre pesquisadores e comunidades 
não-cientifica  – (NEFIC) 

 
1 

2 3 

5.0 Índice  Total de Publicações –  (INTP) 3 0,20 1,11 
6.0 Índice de Publicações em Rede –  (IPR) 3 0,10 0,67 
7.0 Índice de Materiais didáticos, científicos 
divulgados na comunidade pantaneira – (IMDC) 

2 0,20 0,70 

 

Todos os indicadores pactuados para mensurar as atividades no âmbito do Subprojeto: 

“Sustentabilidade da Pesca no Pantana” foram superados.  A relação dos projetos que 
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integram o referido subprojeto, bem como a planilha onde foram armazenados os resultados 

do levantamento dos Currículos Lattes dos pesquisadores encontra-se no Anexo XV, página 

162.  Em seguida comenta-se sobre os indicadores: 

 

INDICADOR 1: ÍNDICE DE PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS E MEIOS DE 

DIVULGAÇÃO DA REDE – (IPE) 

Este indicador é a razão entre o número total de eventos com a participação da rede pesca, 

dividido pelo número total de mestres e doutores da rede. O IPE de 2007 (2.44) superou em 

muito o IPE de 2006 (0.48), ambos tendo superado com folga a meta proposta (0.34).  

 

INDICADOR 2: ÍNDICE DE TRABALHOS DEFENDIDOS – (ITDO)  

O objetivo deste indicador é demonstrar o produto do esforço de formação de recursos 

humanos da rede, utilizando o número de teses, dissertações e monografias defendidos, 

devidamente poderados, como indicadores.  Como era de se esperar, como conseqüência da 

conclusão de trabalhos que estavam em andamento, o índice observado em 2007 (0.73) 

superou o de 2006 (0.51). A meta originalmente proposta (1.50) ainda não foi atingida. 

Acredita-se que isso pode ser, pelo menos em parte, atribuído ao fato de que houve um 

recente aumento do número de pesquisadores desta rede que, anteriromente era de 33 e 

agora passou a 41. Estes 8 pesquisadores são oriundos de instituições não conveniadas com 

o CPP, não tendo, portanto, trazido consigo estudantes de graduação ou de PG.  Como o 

cálculo deste indicador envolve estes pesquisadores no denominador sem a devida 

contrapartida de estudantes no numerador, ocorre a conseqüente diminuição do índice. 

 

INDICADOR 3: ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS – (IFRH) 

O objetivo deste indicador é demonstrar o esforço de formação de recursos humanos da 

rede, levando em conta o número de doutorandos, mestrandos e de estudantes de 

especialização e de graduação que desenvolvem os seus trabalhos com o apoio do CPP no 

contexto desta rede. Observa-se, neste caso, que o IFRH de 2007 (1.54) é praticamente 

igual ao de 2006 (1.58), ambos aproximadamente igual à meta proposta (1.50). 
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INDICADOR 4: NÚMEROS DE EVENTOS FAVORECENDO A INTERAÇÃO ENTRE 

PESQUISADORES E  COMUNIDADES NÃO-CIENTIFICA  – (NEFIC) 

Este indicador reflete o esforço da rede para atingir públicos diversificados, difundido à 

comunidade os trabalhos desenvolvidos pelo CPP. A Rede Pesca promoveu conjuntamente 

com a Rede Pecuária um evento sobre manejo animal “Workshop de Análise e Manejo de 

Populações Animais”, realizado no período de 29 de abril a 08 de maio de 2007, em Chapada 

dos Guimarães-MT, em parceria como Curso de Mestrado em Ecologia e Conservação da 

Biodiversidade da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e com o Instituto de 

Pesquisas da Amazônia. Foi realizado ainda o Workshop sobre a Cadeia Produtiva Bovina no 

Pantanal Sul-Matogrossense. Promoveu ainda a Oficina “Dialogo Pecuaristas-Cientistas” em 

março de 2007. Este indicador superou o observado em 2006 (2 eventos), tendo também 

superado o originalmente proposto (2 eventos). 

 

INDICADOR 5: ÍNDICE TOTAL DE PUBLICAÇÕES – (INTP) 

Este índice reflete o número de publicações pelo número de pesquisadores da rede. É 

importante observar a sua evolução: em 2006, o IPR foi de 0.80, tendo aumentado para 

1.11 em 2007. Isso demonstra o amadurecimento dos trabalhos, já resultando em 

publicações científicas. Em ambos os casos (2006 e 2007) a meta pactuada (0.20) foi 

superada. Deve observar, no entanto, que o índice para 2007 poderia ter sido ainda maior, 

caso não houvesse o acréscimo de 8 pesquisadores (que ainda não tiveram a oportunidade 

de produzir para a rede) no denominador do índice, conforme relatado acima (indicador 2).  

 

INDICADOR 6: ÍNDICE DE PUBLICAÇÕES EM REDE – (IPR) 

Neste caso, mede-se o esforço de interação da rede, através das publicações conjuntas 

resultantes. Este indicador difere do anterior pelo uso de pesos para publicações em função 

do número de instituições e/ou de diferentes áreas de conhecimento envolvidas.  Define-se a 

meta de publicações como sendo a da Categoria A (publicações envolvendo 3 ou mais 

instituições ou áreas de conhecimento) ou de seu equivalente em outras categorias. 

Considera-se, pois, este índice como um dos mais importantes para o sucesso das ações do 

CPP. É com satisfação que observa-se o aumento no IPR de 2007 (0.67), quando comparado 

ao de 2006 (0.24); ambos superando a meta acordada (0.20). 
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INDICADOR 7: ÍNDICE DE MATERIAIS DIDÁTICOS, CIENTÍFICOS DIVULGADOS 

NA COMUNIDADE PANTANEIRA – (IMDC) 

Este indicador mede o esforço de difusão para a comunidade leiga, dos resultados dos 

trabalhos produzidos no CPP.  Este trabalho é de extrema importância pois é através de 

ações como esta que o CPP atinge as lideranças comunitárias e os tomadores de decisão, 

contribuindo, desta forma, para o exercício da cidania em uma sociedade democrática. Em 

2006, o IMDC foi igual a 0.28, superando ligeiramente a meta acordada com o parceiro 

público (0.20). Em 2007, observou-se um IMDC igual a 0.70, superando com folga o ano 

anterior e a meta acordada no TP. 
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5. SUBPROJETO REDE PANTANEIRA DE BIOPROSPECÇAO 
Para o desenvolvimento da Rede Pantaneira de Bioprospecção foram priorizadas as 

seguintes atividades dentro do TP pactuado com o MCT: 

1. Realização de estudos para identificar uma espécie com potencial para a produção de 

um fitoterápico; 

2. Realização de estudos para identificar uma espécie com potencial para a produção de 

um bioinseticida; 

3. Realização do Congresso Regional de Bioprospeção da Região do Pantanal. 

 

As realizações da Rede Pantaneira de Biprospecção estão apresentadas por indicador de 

desempenho conforme pactuado com o MCT na Tabela IV, cujas atividades iniciaram a 

partir de fevereiro de 2006. Os dados apresentados na referida tabela são discutidos a 

seguir. 

 

Tabela IV – Subprojeto “Rede Pantanteira de Bioprospecção”: Indicadores de Desempenho  
Responsável: Prof. Dr. Evandro Dall’Oglio 
Indicadores Peso 2007 

  Previsto  Realizado  

1. Número de Expedições (NE) 1 2 27 

2. Número de Espécies Coletadas e 
Identificadas (NECI) 

1 3 44 

3. Número de Extratos e Frações 
Preparados (NEFP) 

2 220 60 

4. Número de Ensaios 
Farmacológicos Realizados (NEFR) 

3 30 17 

5. Número de Substâncias Isoladas 
(NSI) 

3 2 13 

6. Índice de Trabalhos Defendidos 
(ITDO) 

3 0,50 2,65 

7. Índice  de Trabalhos Publicados 
em Congressos (ITC) 

1 0,55 3,25 

8. Índice de Formação de recursos 
humanos (IFRH) 

2 1,50 1,80 

9. Número de Solicitações de 
Patentes 

3 0 0 

 

A relação dos projetos que integram o referido subprojeto, bem como a planilha com os 

resultados do levantamento dos Currículos Lattes dos pesquisadores encontram-se no 

Anexo XVI (página 171). Da mesma forma que nas redes anteriores, os dados foram 

extraídos dos CV Lattes pela Secretaria Executiva do CPP, não tendo sido informados 
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diretamente pelos pesquisadores das redes. Em seguida comenta-se sobre os indicadores 

deste subprojeto. 

 

INDICADOR 1: NÚMERO DE EXPEDIÇÕES – (NE) 

Este indicador superou amplamente o acordado. No ano de 2006 foram realizadas 21 

expedições, número este que aumentou para 27 em 2007, em contraste com o previsto, que 

eram 2 expedições por ano.  Estes números podem ser compreendidos ao se levar em conta 

que o projeto original da Rede Pantaneira de Bioprospecção previa que se trabalhasse com 3 

espécies: duas no desenvolvimento de fitoterápicos e uma no desenvolvimento de 

bioinseticidas. Os resultados pouco animadores observados para o desenvolvimento dos 

fitoterápicos e a recomendação do Comitê Avaliador para que se ampliasse o número de 

espécies em estudo, resultaram na necessidade de um maior número de expedições para 

que se coletassem mais espécies, e, em alguns casos, para que se coletasse mais da mesma 

espécie. Deve-se destacar, porém, que a grande maioria destas expedições adicionais foram 

realizadas com recursos das instituições conveniadas, em contra-partida informal ao 

convênio acordado com o CPP. 

 

INDICADOR 2: NÚMERO DE ESPÉCIES COLETADAS E IDENTIFICADAS –  (NECI) 

Este indicador, assim como o anterior, também foi superado. Em 2006 foram coletadas e 

identificadas 16 espécies, número este que saltou para 44 no ano de 2007, contrastando 

com o número originalmente acordado (3). Pode-se explicar este fato da mesma forma que 

o fizemos para o indicador anterior. 

 

INDICADOR 3: NÚMERO DE EXTRATOS E FRAÇÕES PREPARADOS –  (NEFP)  

O NEFP esteve abaixo do acordado (220) tanto em 2006 (102), quanto em 2007 (60). Este 

indicador foi criado com o intuito de se medir o volume de trabalho que vem sendo realizado 

nos laboratórios. Entretanto, este é um número difícil de estimar, já que o fracionamento de 

extratos obedece a imperativos de ordem experimental, intrínsecamente ligados à natureza 

do extrato e ao fato de este apresentar ou não atividade biológica.  A natureza empírica da 

Química dificulta sobremaneira a previsão de qualquer tipo de atividade. Há de se ressaltar, 

também, que, em um fracionamento biodirigido, há sempre a necessidade de se otimizar o 

número de frações, já que os ensaios biológicos in vivo exigem o fornecimento destas 
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frações com massas consideráveis, encarecendo e dificultando o processo. Assim sendo, há 

a tendência de, a partir da identificação da fração biologicamente ativa, buscar o 

afunilamento no número de frações.  Desta forma, e tendo em vista o exposto acima, 

propomos a rediscussão deste indicador. 

 

INDICADOR 4: NÚMERO DE ENSAIOS FARMACOLÓGICOS REALIZADOS – (NEFR) 

Este indicador foi cumprido integralmente em 2006 (30 ensaios), tendo ficado abaixo do 

pactuado em 2007 (17).  Este fato pode ser explicado, pelo menos parcialmente, por 

dificuldades encontradas pelo Biotério Central da UFMT (que esteve em reforma) para o 

fornecimento dos animais para os laboratórios de Bioquímica e de Farmacologia de Produtos 

Naturais da UFMT. 

 

INDICADOR 5: NÚMERO DE SUBSTÂNCIAS ISOLADAS – (NSI)  

O número acordado foi 2 substâncias isoladas por ano. No ano de 2006, início dos trabalhos, 

esta meta ficou aquém do acordado, tendo-se isolado apenas uma substância. Já em 2007, 

como resultado do avanço dos trabalhos, observou-se a superação da meta acordada, com 

13 substâncias isoladas. 

 

INDICADOR 6: ÍNDICE DE TRABALHOS DEFENDIDOS – (ITDO) 

O índice acordado foi de 0.5. Em 2006, esta meta não foi atingida, tendo-se obtido, naquele 

ano, o ITDO = 0.26. Isso era de se esperar, já que os trabalhos estavam iniciando e não 

havia ainda tempo para a conclusão de trabalhos, em muitos casos.  Já em 2007, o ITDO 

saltou para 2.65, demonstrando que diversos estudantes ligados à rede já concluíram os 

seus trabalhos.  

 

INDICADOR 7: ÍNDICE  DE TRABALHOS PUBLICADOS EM CONGRESSOS – (ITC) 

O indicador ITC, previsto para o valor mínimo anual de 0.55, vem sendo superado 

sistematicamente. Em 2006, o ITC foi de 2.0 e em 2007, foi de 3.25. Isso demonstra a 

evolução nos tabalhos da rede e contrasta com o indicador 3 (NEFP): se estamos tendo mais 

trabalhos apresentados com um número menor de frações e extratos preparados, isso indica 

que talvez o indicador NEFP seja desnecessário. 
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INDICADOR 8: ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS – (IFRH) 

O IFRH anual proposto foi de 1.50, tendo sido superado em 2006 (1.93) e em 2007 (1.80). 

Chamamos novamente a atenção para o indicador 3: a diminuição do número de extratos e 

frações preparados também não refletiu aqui. 

 

INDICADOR 9: NÚMERO DE SOLICITAÇÕES DE PATENTES – (NSP) 

Não era previsto isolar frações e solicitar patentes neste semestre. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De maneira geral, observa-se, com satisfação o cumprimento ou a superação de 

praticamente todas as metas acordadas com o parceiro público. Este fato, associado aos 

relatórios amplamente favoráveis emitidos pelos comitês avaliadores durante os workshops 

de avaliação científica das redes, demonstra, uma vez mais, o acerto do modelo de gestão 

do CPP (e que pode também ser demonstrado pelos indicadores do subprojeto “Montagem 

da Rede de Pesquisas para o Desenvolvimento do Projeto”).  Este sucesso pode ser aferido 

de diversas formas: seja pelo aumento do número de publicações científicas, seja pelo 

aumento no número de recursos humanos formados ou pelo aumento das atividades 

realizadas pelo CPP.  Estes indicadores positivos devem também ser analisados em um 

contexto de redução de recursos, já que o MCT tem, sistematicamente, reduzido o 

orçamento previsto para o CPP, apesar dos bons resultados apresentados pela OSCIP. Deve-

se destacar, também, o crescente aumento na complexidade das demandas para a 

Secretaria Executiva do CPP que, neste ano, enfrenta um grande desafio que é a 

organização do maior evento científico mundial relativo às áreas úmidas (8th INTECOL). 

Além disto, e, em função do sucesso que vem sendo obtido pelo CPP, está previsto para este 

ano o início das atividades da quarta rede: A Rede de Recursos Hídricos, executada através 

do Projeto SINERGIA.  Para dar conta desta crescente complexidade foi sugerido, na última 

reunião de avaliação, a criação de um Escritório Científico no CPP, que ampliaria o trabalho 

que já vem sendo executado, a duras penas, pela Secretaria Executiva, através da 

Coordenação de Projetos.  A ampliação destas atividades torna necessário o 

redimencionamento do espaço físico hoje ocupado pelo CPP e que nos foi cedido pela UFMT 

através de contrato de comodato, contrato este que está sendo denunciado por aquela 

universidade que, em troca, ofereceu ao CPP um terreno no campus de Cuiabá para que 

construísse sede própria, mais adequada para a realidade atual. 

 

O CPP vem se consolidando como uma rede de pesquisas em C&T, capaz de promover a 

gestão compartilhada dos conhecimentos gerados, através do fomento a projetos 

cooperativos, cujas ações permeiam de forma sistêmica e apontem as soluções para os 

estrangulamentos a sustentabilidade da região do Pantanal. 
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 PPLLAANNOO  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  22000077  
 
ANTECEDENTES 
Nome da Instituição: Centro de Pesquisas do Pantanal – CPP 

Endereço: Campus da UFMT - Ed. CCBS III, 2 andar, sala 210/213 - Av. Fernando Correa da 

Costa s/n – Bairro Coxipó 

CEP 78060-900 Cuiabá-MT 

Fone: 65-3615 8005 

Fax:  65-3615 8005 

Site: www.cppantanal.org.br 

E-mail: cpp@cppantanal.org.br / rose@cppantanal.org.br 

CNPJ: 05.220.369/0001-23 

Certificação de OSCIP (Organização da Sociedade Civil Sem Fins Lucrativos) – pelo Ministério 

da Justiça, processo MJ nº. 08015.013441/2002-94. 

 

Secretário Executivo: Paulo Teixeira de Sousa Jr. 

Endereço: Rua 7, Quadra 145        Bairro Boa Esperança           

CEP: 78.068-405  Cuiabá-MT  

RG: 514.522 SSP/DF     CPF: 150.150.811.331-91 

 

 

Dados Bancários 

Banco do Brasil  

Conta Corrente: 39.922-1 

Agência: 1216-5  

Cuiabá-MT  
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O CPP 
 

O Centro de Pesquisa do Pantanal – CPP é uma Associação Civil sem Fins Lucrativos, que 

tem por principal objetivo propor e indicar políticas públicas para o desenvolvimento 

sustentável da planície pantaneira. O CPP é estruturado e operacionalizado por redes de 

pesquisa, em que cada unidade relaciona-se com outra em uma estrutura horizontal não 

competitiva coordenada pela Secretaria Executiva do CPP. Atualmente está integrado 

oficialmente à rede Mundial de Centros de Pesquisas da Universidade das nações Unidas – 

UNU. A abrangência da rede estende-se a institutos de pesquisa da Bolívia, Paraguai e do 

norte da Argentina, voltados para a pesquisa sobre terras alagáveis da América Latina. Em 

nível nacional, esta rede é constituída por diversas instituições de ensino e pesquisa, públicas 

e privadas, além de órgãos governamentais e não governamentais de Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul. 

 
 
JUSTIFICATIVA 
O Centro de Pesquisa do Pantanal cumprirá sua missão se consolidando como 

uma rede de pesquisas em C,T&I promovendo a gestão compartilhada dos 

conhecimentos gerados, através do fomento a projetos cooperativos, cujas ações 

permearão de forma sistêmica e apontarão as soluções para os estrangulamentos 

à  sustentabilidade da região do Pantanal. 

 
 
OBJETIVO GERAL 
Consolidação de redes horizontais não competitivas, aproveitando as vantagens 

comparativas das instituições de pesquisa e ensino da região do Pantanal, visando otimizar a 

geração e difusão de novos conhecimentos e tecnologias e a formação de recursos humanos 

que subsidiarão a tomada de decisão sobre as políticas para sustentabilidade dos 

ecossistemas pantaneiros e melhoria de vida da comunidade do Pantanal, contribuindo ainda 

para uma efetiva desconcentração da atividade de Ciência e Tecnologia no país. 
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PLANO DE TRABALHO 2007 
 

1. SUB-PROJETO: “MONTAGEM DA REDE DE PESQUISAS PARA 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO” 
 
Atividades Resultado Indicador Prazo Recurso Responsável  
Ações gerenciais para 
operacionalização das 
Redes 

Operação 
adequada do CPP 
atendendo as 
necessidades 
gerenciais e 
operacionais das 
redes 
 
Cumprimento de 
exigências 
estatutárias e 
legais da OSCIP 
 
Auditoria realizada
 

Ver quadro 
abaixo 

12 meses  Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Prospecção de 
parceiros potenciais 
para execução dos 
projetos em 
andamento ou novos 
projetos 

Contratos e/ou 
acordos assinados 
com os 
executores 

Ver quadro 
abaixo 

12 meses  Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Prospecção de 
Parceiros potenciais 
para apoio financeiro 
aos projetos em 
andamento ou novos 
projetos 

Contratos e/ou 
acordos assinados 
com os 
financiadores 

Ver quadro 
abaixo 

12 meses  Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Acompanhamento e 
avaliação das 
atividades de pesquisa 
das redes, através de 
workshop’s de 
avaliação 

Acompanhamento 
de projetos 
efetuados 

Ver quadro 
abaixo 

12 meses  Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Estabelecimento do 
Programa de estágios 
e cursos nacionais e 
internacionais 

Visibilidade da 
rede CPP, alunos 
estagiários 
formados 

Ver quadro 
abaixo 

12 meses   Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Recurso ......................................................................................................... R$204.560,00 
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PLANO DE TRABALHO 2007 
 
 
 
1.1 SUB-PROJETO: “MONTAGEM DA REDE DE PESQUISAS COMCERRRADO” 
 
Atividades Resultado Indicador Prazo Recurso Responsável  
Propor modelo de 
banco de dados 
sobre o Cerrado 

Proposta de 
banco de dados 
definida 

Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Apoio logístico para 
realização de oficinas 
de trabalhos 

Passagens 
aéreas/ terretres 
Hospedagens 
Diárias, pagas 
 

Ver quadro 
abaixo 

6 meses 
 

R$250.768,00 

Secretaria 
Executiva do 
CPP 

Recurso ......................................................................................................... R$ 250.768,00 
Recurso total subprojeto 1  .......................................................................... R$ 455.328,00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 32 
 

QUADRO DE INDICADORES 
 
 
 

1.2- INDICADORES DO SUBPROJETO MONTAGEM DA REDE DE PESQUISAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Paulo Teixeira de Sousa Jr. (Secretário Executivo) 
Indicadores Un 

Med 
Peso Meta 1º  

semestre 
Meta 2º 
semestre 

Total 

   Previsto Realizado Previsto Realizado Previsto Realizado 

1.0.  Número de ações 
gerenciais realizadas – 
(NAGR) 

Nº   1 10  9  19  

2.0. Índice de 
Investimentos em 
Equipamentos para as 
Redes Temáticas do CPP – 
(IIERT)  

%   2 70 
 

 30 
 

 100  

3.0. Número de Projetos, 
Programas, Prestação de 
Serviços e Ações 
formalizadas – (NPPA)  

Nº   2 3  0  3  

4.0. Número de avaliações 
técnico-científicas – 
(NATC) 
 

Nº   3 1 
 

 
 

2  3  
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PLANO DE TRABALHO 2007 
 
 
2. SUB-PROJETO: “REDE DE SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA NO 
PANTANAL” 
 
Atividades Resultado Indicador Prazo Recurso Responsável  
Desenvolvimento de 
estudos para caracterizar 
padrões de 
biodiversidade e de 
estudos sobre processos 
ecológicos na fase seca e 
úmida dos diferentes 
agroecossistemas 
 

Estudos dos 
padrões e processos 
ecológicos dos 
diferentes 
ecossistemas do 
Pantanal em 
progresso; 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UFMT 
EMBRAPA  

Estabelecimento de  
indicadores para avaliar a 
condição de conservação 
e da capacidade de 
suporte dos diferentes 
agroecossistemas 

Estabelecimento dos 
indicadores de 
capacidade de 
suporte para 
pastagens nativas 
em progresso; 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UFMT 

Produção de indicadores 
para avaliação dos 
impactos econômicos e 
de indicadores ecológicos 
de implantação de 
pastagens cultivadas 

Avaliação dos 
impactos 
econômicos e 
ecológicos de 
implantação de 
pastagens 
cultivadas em 
progresso; 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UFMT  
EMBRAPA 

Identificação dos 
sistemas tradicionais de 
produção e estrutura e 
dinâmica da pequena 
produção, caracterização 
do perfil demográfico 
(educação, saneamento, 
trabalho) da população 
rural do Pantanal e 
resgate dos 
conhecimentos 
tradicionais 

Descrição dos 
sistemas 
tradicionais de 
produção em 
progresso; 
Difusão do perfil 
sócio econômico 
cultural e dos 
conhecimentos 
tradicionais em 
progresso. 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UFMT 
UNEMAT 

Recurso ........................................................................................................................ R$209.557,00 
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QUADRO DE INDICADORES 
 

1.2- INDICADORES DO SUBPROJETO DE SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA NO PANTANAL 
RESPONSÁVEL: Dra. Sandra Santos (Coordenadora da Rede) 

Indicadores Un 
Med 

Peso Meta 1º 
 semestre 

Meta 2º 
semestre 

Total 

   Previsto Realizado Previsto Realizado Previsto Realizado 

1.0. Índice  de 
participações em  eventos 
e meios de divulgação da 
Rede – (IPE) 

% 1 0,4  0,4  0,4  

2.0. Índice  de trabalhos 
defendidos e/ou em 
orientação – (ITDO) 

% 3 1,5  1,5  1,5  

3.0. Índice de Formação 
de Recursos Humanos –
(IFRH) 

% 2 1,5  1,5  1,5  

4.0. Números de eventos 
favorecendo a interação 
entre pesquisadores e 
comunidades não-
cientifica  – (NEFIC) 

 
Nº 

 
1 

 
1 

  
1 

  
2 

 

5.0 Índice  Total de 
Publicações –  (NTP) 

% 3 0,5  0,5  0,5  

6.0 Índice de Publicações 
em Rede –  (INPR) 

% 3 0,3  0,3  0,3  

7.0 Índice de Materiais 
didáticos, científicos 
divulgados na comunidade 
pantaneira – (IMDC)  

% 2 0,5 

 
 0,5 

 
 0,5 
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PLANO DE TRABALHO 2007 
 
3. SUB-PROJETO: “REDE DE SUSTENTABILIDADE DA PESCA NO PANTANAL” 
 
Atividades Resultado Indicador Prazo Recurso Responsável  
Participação no 
Encontro Brasileiro de 
Ictiologia 
 
 
 
 
 
 
Realização do 
workshop sobre o 
Uso Sustentável do 
Recurso Pesqueiro 
do Pantanal 

Apresentação de 
resultados de trabalhos 
técnico – cientifico; 
Divulgação dos projetos 
da Rede 
Contato com 
pesquisadores da rede  e 
outras instituições; 
 
 
Recomendação aos 
órgãos competentes de 
MS e MT 

 3 meses  EMBRAPA  
UFMT 

Uso e manejo dos 
recursos pesqueiros 
de  comunidades 
tradicionais e não 
tradicionais do 
Pantanal 

Em progresso: definição 
das comunidades alvo; 
capacitação de técnicos; 
identificação, junto aos 
pescadores, dos 
apetrechos de pesca mais 
adequados em cada 
ambiente/período/espécie-
alvo 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UNEMAT 
UFMT 
 

Avaliação do papel do 
pulso de inundação 
sobre a biodiversidade 
e produção pesqueira 
em 2 áreas inundáveis 

Dados biológicos e 
limnológicos coletados e 
analisados 
bimestralmente; relatórios 
parciais elaborados e 
publicações em 
preparação. 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  EMBRAPA 
UNEMAT 
 

Realização de estudos 
de identificação dos 
habitats de 
reprodução e 
alimentação e dos 
parâmetros 
limnológicos em duas 
sub-bacias 

Estações de amostragem 
identificadas; 
Caracterização limnológica 
das sub-bacias em 
progresso; Realização dos 
estudos biológicos 
pesqueiros em 
alimentação e reprodução 
de peixes em progresso; 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UEMS 
UFMT 
UFMS 

Definição de estoques 
de 2 espécies de 
interesse econômico 

Estudo de 2 espécies de 
importância econômica 
em progresso; 
Estabelecimento do banco 
de semem criopreservado 
em progresso. 

Ver quadro 
de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UFMS 
UFMT 

Recurso ......................................................................................................................... R$245.430,00 
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QUADRO DE INDICADORES 
 
 
 
 

1.1- INDICADORES DO SUBPROJETO DE SUSTENTABILIDADE DA PESCA NO PANTANAL 
RESPONSÁVEL: Dra. Emiko K. Resende  (Coordenadora da Rede) 

Indicadores Un 
Med 

Peso Meta 1º 
 semestre 

Meta 2º 
semestre 

Total 

   Previsto Realizado Previsto Realizado Previsto Realizado 

1.0. Índice  de 
participações em  eventos 
e meios de divulgação da 
Rede – (IPE) 

% 1 0,4  0,3  0,34  

2.0. Índice  de trabalhos 
defendidos e/ou em 
orientação –  (ITDO) 

% 3 1,5  1,5  1,5  

3.0. Índice de Formação 
de Recursos Humanos – 
(IFRH) 

% 2 1,5  1,5  1,5  

4.0. Números de eventos 
favorecendo a interação 
entre pesquisadores e 
comunidades não-
cientifica –  (NEFIC) 

Nº 1 1  1  2  

5.0 Índice Total de 
Publicações – (INTP) 

% 3 0,2  0,2  0,2  

6.0 Índice de Publicações 
em Rede –     (IPR) 

% 3 0,1  0,1  0,1  

7.0 Índice de materiais 
didáticos – científicos 
divulgados na comunidade 
pantaneira – (IMDC) 

% 1 0,2  0,2  0,2  
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PLANO DE TRABALHO 2007 
 
4. SUB-PROJETO: “REDE PANTANEIRA DE BIOPROSPECÇÃO” 
 
Atividades Resultado Indicador Prazo Recurso Responsável  
Realização de estudos 
para identificar uma 
espécie com potencial 
para a produção de 
um fitoterápico. 

Coleta e identificação do 
material botânico; 
preparo de extratos; 
testes farmacológicos 
com extratos; 
fracionamento dos 
extratos; testes 
farmacológicos com 
frações. 

Ver quadro de 
indicadores 
abaixo 

12 meses  UFMT 
EMBRAPA  

Determinação das 
potencialidades do 
cajuzinho no controle 
de larvas 
hematófagas, 
transmissoras de 
doenças e pragas que 
acometem a 
pecuária, a 
agricultura e grãos 
armazenados com o 
objetivo de produzir 
um bio-inseticida 
contra estas larvas. 

Mapeamento das 
matrizes; Análise 
histoquímica; preparo 
de extratos; verificação 
da ação antibiótica e 
antixenótica dos 
extratos; Avaliação da 
eficácia dos extratos na 
prevenção e tratamento 
de milases umbilicais em 
bezerro. 

Ver quadro de 
indicadores 
abaixo  

12 meses  UNIDERP 
UCDB 
UEMS 
UFMT 
EMBRAPA 

Realização do 
Congresso Regional 
de Bioprospeção da 
Região do Pantanal 
 
 
 
 
 
 

Integração dos projetos e 
pesquisadores da Rede e 
de outras instituições 
 
Divulgação dos projetos 
da Rede 
 
Apresentação dos 
resultados técinico-
científicos  
 
Interação com a 
comunidade Pantaneira 

   Coord. 
Secretaria 
Executiva 
UFMT 
UNIDERP 

Recurso ........................................................................................................................ R$116.857,00 
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QUADRO DE INDICADORES 
 
 
 
 

1.1- INDICADORES DO SUBPROJETO DE REDE PANTANEIRA DE BIOPROSPECÇÃO   
RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Evandro Dall’Oglio  (Coordenador da Rede) 

Indicadores Un 
Med 

Peso Meta 1º 
 semestre 

Meta 2º 
semestre 

Total 

   Previsto Realizado Previsto Realizado Previsto Realizado 

1. Número de 
Expedições (NE) 

Un. 1 2  0  2  

2. Número de Espécies 
Coletadas e 
Identificadas (NECI) 

Un. 1 3  0  3  

3. Número de Extratos e 
Frações Preparados 
(NEFP) 

Un. 2 20  200  220  

4. Número de Ensaios 
Farmacológicos 
Realizados (NEFR) 

Un. 3 15  15  30  

5. Número de 
Substâncias Isoladas 
(NSI) 

Un. 3 0  2  2  

6. Índice de Trabalhos 
Defendidos e/ou em 
Orientação (ITDO) 

% 3 0,5  0,5  0,5  

7. Índice  de Trabalhos 
Publicados em 
Congressos (ITC) 

% 1 0,5  0,6  0,55  

8. Índice de Formação 
de recursos humanos 
(IFRH) 

% 2 1,5  1,5  1,5  

9. Número de 
Solicitações de Patentes 

Un. 3 0  0  0  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 39 
 

PLANO DE APLICAÇÃO  
RECEITAS OPERACIONAIS 

  
2006 
 ($) 

2007  
($) 

1.0- DESPESAS OPERACIONAIS - MONTAGEM DA 
REDE 

  

Diárias R$  27.232,00 R$ 42.000,00 
Recursos Humanos (RH)  R$  87.068,00 R$ 92.568,00 
Serviços de Terceiros (PJ) R$ 95.714,00 R$154.028,00 
Serviços de Terceiros (PF) R$ 10.000,00 R$  17.232,00 
Passagens  R$ 29.760,00 R$140.000,00 
Material de Apoio R$  5.500,00 R$   9.500,00 
Subtotal 1.0 R$255.274,00 R$455.328,00 
2.0- REDE PECUÁRIA 
 

  

Diárias R$109.140,00 R$49.667,00 
Serviços de Terceiros (PJ) R$  19.140,00 R$15.000,00 
Serviços de Terceiros (PF) R$  11.660,00 R$14.890,00 
Passagens R$  26.500,00 R$18.000,00 
Equipamentos  R$  35.360,00 R$52.000,00 
Material de Apoio R$  86.200,00 R$60.000,00 
Subtotal 2.0 R$288.000,00 R$209.557,00 
3.0- REDE PESCA 
 

  

Diárias R$89.829,00 R$75.000,00 
Serviços de Terceiros (PJ) R$  7.252,00 R$35.000,00 
Serviços de Terceiros (PF) R$0,00 R$13.000,00 
Passagens R$42.655,00 R$20.000,00 
Equipamentos R$44.640,00 R$30.921,00 
Material de Apoio R$72.350,00 R$71.509,00 
Subtotal 3.0 R$256.726,00 R$245.430,00 
4.0- REDE PANTANEIRA DE BIOPROSPECÇÃO 
 

  

Diárias R$11.970,00 R$33.857,00 
Serviços de Terceiros (PJ) R$47.660,00 R$20.000,00 
Serviços de Terceiros (PF) R$29.770,00 R$15.000,00 
Passagens R$44.600,00 R$10.000,00 
Equipamentos R$ 48.000,00 R$  0,00 
Material de Apoio R$46.000,00 R$38.000,00 
Subtotal 4.0 R$228.000,00 R$116.857,00 
   
Total custeio (CPP + Pecuária + Pesca + Bioprospecção) R$ 900.000,00 R$944.251,00 
Total capital (CPP + Pecuária + Pesca + Bioprospecção) R$ 128.000,00 R$  82.921,00 

TOTAL DE RECURSO POR ANO R$1.028.000,00 R$1.027.172,00
TOTAL GERAL R$2.055.172,00 
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DETALHAMENTO MATERIAL PERMANENTE 
 

DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 
 

QUANTIDADE VALOR 
ESTIMADO 

   
Nobreak 700va 10 R$  7.500,00 
Impressora HP Laser Jet 03 R$  3.300,00 
Impressora Laser Jet Colorida 01 R$  2.625,00 
Notebook  04 R$ 14.000,00 
Computador Pentium IV 05 R$ 16.300,00 
Gravador digital USB 02 R$      863,00 
1 HD externo de 160 GB  02 R$   1.898,00 
Arquivo de aço (médio e grande de 2 portas) 03 R$   1.920,00 
Cadeiras em polipropileno 03 R$   1.000,00 
Cadeiras para laboratório 08 R$      640,00 
Estereomicroscopio Binocular (1 com camera) 02 R$    7.500,00 
Camera para microscopio Digital 02 R$    9.200,00 
Maquina Digital 01 R$   3.220,00 
Equipamento de captura contendo zarabatana 
de liga de alumínio e rifle de ar comprimido 

01 R$   2.225,00 

Balança analítica de precisão (4 casas 
decimais) 

02 R$   7.730,00 

Agitador Magnético  01 R$   3.000,00 
TOTAL DE EQUIPAMENTOS  ----- R$ 82.921,00 
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CONCEITUAÇÃO TÉCNICA DOS INDICADORES 
 

ITEM INDICADOR 
 

CONCEITUAÇÃO TÉCNICA  

----- INDICADORES DO SUBPROJETO 
“MONTAGEM DA REDE DE PESQUISAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
PROJETO” 

 

1.0  Número de  ações gerenciais realizadas –
(NAGR) 
 

NAGR- Número de novas ações 
gerenciais realizadas pelo CPP tais como: 
-Documentos elaborados 
-Workshops 
-Contratos realizados 
- Publicações 
-Divulgações, etc. 

2.0   Índice de Investimentos em Equipamentos 
para as Redes Temáticas do CPP – (IIERT) 
 
 

IIERT = ACT / TRR * 100 

Unidade: % sem casa decimal 
ACT = Recursos financeiros aplicados em 
equipamentos para as redes temáticas no 
ano 
TRR = Total de Recursos repassados 
para equipamentos pelo MCT. 

3.0  4- Número de Projetos, Programas, prestações 
de serviços e Ações formalizados – (NPPA) 
 

 NPPA = Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 
desenvolvidas em parceria formal com 
instituições nacionais e estrangeiras que 
não sejam da Rede CPP no ano. 
 

4.0  Número de Avaliações Técnico-Científicas – 
(NATC) 
 

NATC – Número de Seminários, 
workshops, Visitas Técnicas ou 
outras atividades realizadas pelo 
CPP para acompanhamento e 
avaliações dos projetos. 

---- INDICADORES DOS SUBPROJETOS DAS 
REDES “PESCA E PECUÁRIA” 
 

 

1.0 Índice de  participações em  eventos técnico-
científicos  e meios de  divulgação da Rede –  
(IPE) 
 
IPE = PE/NPE 
 
 

PE* = Soma dos trabalhos divulgados 
nos eventos técnico-científicos por cada 
um dos pesquisadores mestres e 
doutores da rede 
 
NPE = número de pesquisadores mestres 
e doutores da rede. 
 
* Se o mesmo trabalho for apresentado 
por n pesquisadores da rede, ele será 
computado n vezes. Este procedimento 
valoriza o trabalho em equipe. Ao 
contrário estaríamos valorizando o 
trabalho individual o que não é objetivo 
da rede. 
 

2.0 Índice de trabalhos defendidos – (ITDO) ITDO - trabalhos defendidos 
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ITDO = [(NTD*3) + (NTM*2) + (NTO)]/ NPA 
 
 

NTD = Nº de teses defendidas 
NTM = Nº de dissertações  defendidas 
NTO = Nº de monografias ou trabalhos 
de conclusão de curso   defendidos 
NPA = Número de pesquisadores mestres 
e doutores de Instituições de Ensino 
Superior  vinculados a Rede. 
Pesos: 
3 – Tese 
2 – Dissertação 
1 – Monografia ou Trabalhos de 
Conclusão. 

3.0 Índice de Formação de recursos humanos – 
(IFRH) 
 
IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1)/NPA 
 
 
 

IFRH=[ (NED* 3) + (NEM*2)+ (NEO*1)] 

/ NPA 

NED = Nº de doutorandos   
NEM = Nº de mestrandos    
NEO = Nº de estudantes de 
especialização e graduandos.   
  
NPA = Número de pesquisadores mestres 
e doutores de Instituições de Ensino 
Superior  vinculados a Rede. 
 
Pesos: 
3 – Doutorandos 
2 – Mestrandos  
1–Graduandos, alunos de Especialização. 

4.0 Números de eventos favorecendo a interação 
com a comunidade não científica (NEFIC) 

NEFIC =Numero de Eventos promovidos 
pela rede cujo público alvo não são 
EXCLUSIVAMENTE  cientistas. 
 

5.0  Índice  Total de Publicações – (INTP) 
ITP = [(Ncat A) + (Ncat B) + (NcatC)]/NPE 
 
 

É igual a soma das categorias A, B e C 
As publicações técnico-científicas 
(capítulos de livros, artigos em 
periódicos, artigos ou resumos 
estendidos em anais) serão divididas em 
3 categorias:  
Cat. A:  envolve 3 ou mais instituições ou 
áreas de conhecimento.  
Cat. B: envolve 2 instituições ou áreas de 
conhecimento. 
Cat. C: envolve 1 instituição ou área de 
conhecimento. 
 
[(Ncat A) + (Ncat B) + (NcatC)]* =soma 
das publicações técnico-científicas de 
cada um dos pesquisadores da rede. 
 
NPE = número de pesquisadores mestres 
e doutores da rede. 
 
* Se o mesmo trabalho for publicado com 
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n autores da rede, ele será computado n 
vezes. Este procedimento valoriza o 
trabalho em equipe. Ao contrário 
estaríamos valorizando o trabalho 
individual o que não é objetivo da rede. 

6.0 Índice de Publicações em Rede – (IPR) 
 
 
IPR = [(NcatA*2 + NcatB)]/NPE 

As categorias A e B foram definidas no 
indicador IPT (item 5.0 acima).  
 
No calculo do IPR a categoria A (catA) 
tem o peso 2 e a categoria B (catB) tem 
o peso 1. A categoria C não entra no 
calculo deste indicador. 
 
[(NcatA*2 + NcatB)]* =soma das 
publicações técnico-científicas de cada 
um dos pesquisadores da rede. 
 
NPE = número de pesquisadores mestres 
e doutores da rede. 
 
NPE= Número de pesquisadores mestres 
e doutores da rede 
 
Define-se a meta de publicações 
anual como sendo a da categoria A 
ou seu equivalente nas outras 
categorias 
 
* Se o mesmo trabalho for publicado 
com n autores da rede, ele será 
computado n vezes. Este procedimento 
valoriza o trabalho em equipe. Ao 
contrário estaríamos valorizando o 
trabalho individual o que não é objetivo 
da rede. 
 

7.0 Índice de materiais didáticos – científicos 
divulgados na comunidade pantaneira – 
(IMDC) 
 
 
 

IMDC*= Número total de material 
didático - científico elaborado e divulgado 
pelas redes temáticas (folders, cartazes, 
cartilhas, livros didáticos, etc) dividido 
pelo numero de pesquisadores mestres e 
doutores da rede. 
 
* Se o mesmo material for publicado com 
n autores da rede, ele será computado n 
vezes. Este procedimento valoriza o 
trabalho em equipe. Ao contrário 
estaríamos valorizando o trabalho 
individual o que não é objetivo da rede. 
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----- INDICADORES DO SUBPROJETO “REDE 
PANTANEIRA DE BIOPROSPECÇÃO” 

 

1.0 Número de Expedições – (NE) Número de viagens a campo realizadas 
com o objetivo de colher material 
botânico ou realizar experimentos 
agronômicos. 
 

2.0 Número de Espécies Coletadas e Identificadas 
– (NECI) 

Número de espécies botânicas 
efetivamente coletadas e identificadas 
nas viagens a campo. 

3.0 Número de Extratos e Frações Preparados – 
(NEFP) 

Número de extratos e frações preparados 
a partir das espécies coletadas. 
 

4.0 Número de Ensaios Farmacológicos Realizados Número de ensaios farmacológicos 
realizados nos extratos e frações. 

5.0 Número de Substâncias Isoladas – (NSI) Número de substâncias químicas isoladas 
a partir dos extratos e frações. 

6.0 Índice de Trabalhos Defendidos– (ITDO) 
 
 

ITDO = (NTM)2 + NTO / NPA 
Onde: 
ITDO - trabalhos defendidos.  
NTM = Nº de dissertações  defendidas 
NTO = Nº de monografias ou trabalhos 
de conclusão de curso. 
 
NPA = Número de pesquisadores mestres 
e doutores de Instituições de Ensino 
Superior  vinculados a Rede. 
Pesos: 
2 – Dissertação 
1 – Monografia ou Trabalhos de 
Conclusão/Iniciação Científica. 
 
 
 

7.0 Índice de Trabalhos Publicados em Congressos 
– (ITC) 
 
ITC = TC /NPE 
 
 

TC* = Soma dos trabalhos científicos 
apresentados em congressos científicos 
por cada um dos pesquisadores da rede 
 
NPE= Número de pesquisadores mestres 
e doutores da rede 
 
* Se o mesmo trabalho for apresentado 
por n pesquisadores da rede, ele será 
computado n vezes. Este procedimento 
valoriza o trabalho em equipe. Ao 
contrário estaríamos valorizando o 
trabalho individual o que não é objetivo 
da rede 
 

8.0 Índice de Formação de recursos humanos – 
(IFRH) 
 
IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1)/NPA 
 

IFRH=[ (NED* 3) + (NEM*2)+ (NEO*1)] 

/ NPA 

NED = Nº de doutorandos   
NEM = Nº de mestrandos    
NEO = Nº de estudantes de 
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especialização e graduandos.   
  
NPA = Número de pesquisadores mestres 
e doutores de Instituições de Ensino 
Superior  vinculados a Rede. 
 
Pesos: 
3 – Doutorandos 
2 – Mestrandos  
1–Graduandos, alunos de Especialização. 

9.0 Número de Solicitações de Patentes – (NSP) Número de solicitações de registro de 
privilégio de patentes solicitadas ao INPI.
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ANEXO II 

 

 RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO DA 

CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO (CGU) 
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ANEXO III 

 

 CALENDARIO DE EVENTOS DO CPP 
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CALENDÁRIO DE EVENTOS DO CPP PARA 
2007   

Evento Local objetivos 1º 
semestre 
2007 

2º semestre 
de 2007 

Reunião de 
Planejamento 

Cuiabá-MT Planejamento das 
ações do CPP ano 
2007 

23 de 
janeiro  

 

Oficina  Diálogo 
Pescador - Pesquisador: 
Buscando Soluções para 
a pesca pantaneira 

Cuiabá-MT Interação com a 
comunidade de 
forma a definir as 
ações prioritárias 
para os próximos 4 
anos 

15 de 
março 

 

Oficina – Diálogo 
Pecuarista – Cientista: 
Buscando Soluções para 
a pecuária pantaneira 

Cuiabá-MT Interação com a 
comunidade de 
forma a definir as 
ações prioritárias 
para os próximos 4 
anos 

16 de 
março 

 

Reunião de Avaliação 
CAA 

Chapada dos 
Guimarães-MT  

Avaliação das 
atividades de 
pesquisa do ano de 
2006 (TP MCT-CPP) 

19 e 20 de 
abril 

 

Workshop de Analise e 
Manejo de Populações 
Animais ( Jerry) 

Chapada dos 
Guimarães-MT  

Curso de Capacitação De 29 abril 
a 08 de 
maio 

 

Seminário: Resultados 
das Pesquisas do projeto 
“Gestão dos Recursos 
Pesqueiros do Pantanal-
Programa Pantanal 

Cuiabá-MT Apresentar os 
resultados das 
pesquisas obtidas no 
projeto aos 
pesquisadores do CPP 

28 de maio  

Workshop de Avaliação 
Rede Pesca 

Cuiabá-MT  Avaliar, discutir a 
concepção e a 
execução de cada 
projeto, assim como 
a integração dos 
projetos nos 
objetivos das redes 

 
29 e 30 de 
maio  

 

Reunião do Conselho 
Deliberativo 

Cuiabá-MT  Atendimento ao 
Estatuto do CPP, 
reunião dos 
membros do CD 
 

31 de maio  

Participar como 
expositor no evento 
BIODIESEL 2007 

Cuiabá-MT Divulgação das ações 
do CPP 

 setembro 

Participar da feira 
durante o evento “O 
GUARA”-Festival de 
Cinema Ambiental 

Cuiabá-MT 
campus da 
UFMT 

Divulgar as ações do 
CPP para a 
comunidade 

Junho  
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Workshop de Avaliação 
Rede Pecuária 

Cuiabá-MT Avaliar, discutir a 
concepção e a 
execução de cada 
projeto, assim como 
a integração dos 
projetos nos 
objetivos das redes 

 
01 de 
junho  

 

8.0- Workshop: Um 
conceito sustentável 
para o manejo do 
Pantanal, baseado em 
resultados científicos 

Chapada dos 
Guimarães/MT 

 26 e 27 de 
julho  

 

Workshop de Avaliação 
da Rede Pantaneira de 
Bioprospecçao 

Cuiabá-MT Avaliar, discutir a 
concepção e a 
execução de cada 
projeto, assim como 
a integração dos 
projetos nos 
objetivos das redes 

15 de 
junho  

 

Reunião com a Comissão  
de Acompanhamento e 
de Avaliação do MCT 
 

A definir  Acompanhamento 
dos projetos e 
procedimentos 
administrativos  

 Agosto 

Reunião do Conselho 
Deliberativo 

Cuiabá-MT  Atendimento ao 
Estatuto do CPP, 
reunião dos 
membros do CD 
 

31 de maio   
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ANEXO IV 

 

 ENCONTRO BRASILEIRO DE ICTIOLOGIA  
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ANEXO V 

 

 RESULTADO DA OFICINA DIÁLOGO 

PESCADORES - PESQUISADORES: 

PROPONDO SOLUÇÕES PARA A PESCA 

PANTANEIRA 
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Programa Preliminar  
 
Das 08h 00 – 9h 00 – Abertura da Oficina 
Apresentação do  CPP (missão, suas realizações e as necessidades para o futuro) 
 

• Missão, objetivos, pesquisa aplicada para solução da pesca; 
• Principais resultados da pesquisa desde 2004 e resultados esperados até o final do TP; 
• Lacunas observadas nos projetos realizados desde 2004 (aqui deve ser tratado as 

questões das cadeias produtivas dos vários produtos do pescado e da produção oriunda 
de atividades complementares. Aqui mencionar a questão da pesca comercial e 
esportiva); 

• Necessidades para o futuro; 
• Metodologia do dialogo. 

 
 
Das 9h 00 – 12h 00 – Diálogo Pescadores – Pesquisadores 
 
Formação dos GTs, os participantes formarão grupos de 4 – 6 pessoas de maneira que o grupo 
se forme com pessoas de perfis diferentes, ou seja: cada grupo será composto por (cientistas, 
pescadores, comunidade tradicional, governo, associações de classe etc).  
Terá no máximo 5 GTs de 4 pessoas (cada), sendo que um dos participantes assumirá como 
relator. 
 
Para estimular o diálogo, os participantes poderão utilizar o documento que foi produzido 
como resultado do I Fórum Regional sobre Políticas de Pesca no Pantanal. Este Fórum 
organizado pelo ECOA – Rede Pantanal – CPP em Campo Grande em novembro de 2005, contou 
com a participação de pescadores profissionais e de pesquisadores e produziu 28 recomendações 
específicas para a pesquisa. Estas recomendações estão contidas anexas e serão distribuídas aos 
participantes. A missão de cada grupo é de selecionar as 5 recomendações mais relevantes para a 
agenda de pesquisa da rede de sustentabilidade da pesca no Pantanal. Também deverá ordenar 
estas 5 recomendações da mais a menos importantes. Caso o grupo identifique ações que não 
sejam contidas nestas recomendações poderá incluir na sua lista. Além de selecionar as 5 
recomendações que julga mais importantes, o grupo deverá argumentar porque na sua opinião 
estas são as mais importantes e porque ordenou na ordem escolhida já que deverá apresentar os 
seus resultados a tarde. Cada grupo tem 3 horas para efetuar este trabalho. Todo material será 
recolhido pelo mediador.  
Durante os trabalhos, terá uma mesa com café e biscoito a disposição dos participantes 
 
Das 12h 00 – 14h 00 – Intervalo para almoço 
 
Das 14h 00 – 15h 30 – Apresentação dos resultados de cada GT 
 
Durante o horário do almoço, caberá aos mediadores (organizadores) preparar a apresentação 
padrão em power point das recomendações prioritárias de cada GT. O relator de cada grupo 
utilizará está apresentação para explicar porque o grupo dele selecionou estas recomendações 
e porque ordenou desta forma. Idealmente, a platéia deve perguntar o que não ficou claro para 
cada relator. 
 
Das 15h 30 – 15:h 45 – Intervalo para café  
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O objetivo do café é dar um tempo para as conversas paralelas antes da plenária. 
 
Das 15h 45 – 18h 00 – Plenária Final 
 
O objetivo do trabalho em plenária será de ordenar as ações apresentadas. Terá no máximo 25 
ações.  
Antes da plenária as ações serão pré-classificadas da seguinte forma: Para cada GT as ações 
serão pontuadas: a primeira em importância receberá nota de 5, a seguinte, nota de 4, e assim 
por diante ... até nota 1, se for o caso.  
Se houver ações mencionadas por mais de um grupo elas terão a pontuação adicionada. Todas 
as ações, assim ordenadas, serão apresentadas à plenária final. 
Em caso de empates, caberá a plenária ordenar os itens empatados, ou eventualmente de 
modificar a ordem a apresentada, pois a plenária é soberana.  
 
 
Mediadores 
Paulo Teixeira 
Pierre Girard  
 Sonia Jin 
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ANEXO AO PROGRAMA DA OFICINA 
 
PESQUISA PARA PESCA PROFISSIONAL 
Tendo em vista a sustentabilidade da pesca no Pantanal tanto no passado como no presente, 
foi necessário um acordo entre os membros do CPP (Centro de Pesquisa do Pantanal) e os 
pescadores profissionais para que as pesquisas a serem realizadas no Pantanal tenham como 
objetivo estudos referentes a: 
 

1. Viabilidade da pesca de iscas em lagoas que estão secando e que não vão se conectar 
com o rio naquela estação; 

2. Por quanto tempo e em que condições o pescado pode ser comercializado em boas 
condições por vendedores ambulantes de pescado, nas condições locais; 

3. Condições ideais para o armazenamento e transporte de iscas vivas a fim de reduzir a 
mortalidade; 

4. Alimentação para espécies utilizadas como isca viva, tais como tuvira, caranguejo, 
caramujo durante a fase de armazenamento; 

5. Pesquisa sobre utilização de covos para captura de iscas nas condições do Pantanal; 6. 
Definição de critérios para utilização sustentável de isca viva; 

6. Efeito da captura de iscas vivas sobre a população de aves no Pantanal; 

7. Determinação das condições dos corpos d’água sobre a captura de iscas vivas; 

8. Efeito da captura de iscas vivas no estoque das espécies exploradas; 

9. Tamanho e idade da primeira reprodução das espécies utilizadas como isca viva; 

10. Desenvolver tecnologias para criação de iscas vivas em cativeiro; 

11. Seletividades de malhas utilizadas nas telas de iscas para permitir a fuga dos 
exemplares menores; 

12. Fatores que contribuem para a degradação ambiental e morte dos rios do Pantanal; 

13. Monitoramento da drenagem dos rios do Pantanal; 

14. Influência da alteração da curva de vazão dos rios na dispersão de água na planície 

15. Inundada e sua relação com os estoques pesqueiros do Pantanal; 

16. Relação entre qualidade de água e produção pesqueira; 

17. Efeito do pesque e solte sobre os recursos pesqueiros; 

18. Estudos sócio-ambientais das inter-relações entre pescadores profissionais e amadores; 

19. Efeito dos jacarés sobre os estoques pesqueiros; 

20. Registro e monitoramento da produção pesqueira; 

21. Influência dos festivais de pesca no estoque pesqueiro; 

22. Efeito da proibição da pesca do curimbatá sobre suas populações; 

23. Efeitos das cevas sobre os estoques pesqueiros; 

24. Efeito da navegação fluvial sobre a reprodução dos peixes; 
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25. Avaliação do nível de exploração dos estoques pesqueiros e o efeito das diferentes 
modalidades de pesca sobre os estoques; 

26. Efeitos de ações antrópicas que afetam os estoques pesqueiros do Pantanal, com 
ênfase em atividades como construção de represas e diques, usinas de álcool e 
assoreamento; 

27. Efeito do armazenamento, transporte e fluxo de comercialização no escoamento da 
produção pesqueira, na renda do pescador e no preço final do produto; 

28. Efeito da pesca ilegal sobre a diminuição dos estoques pesqueiros. 
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OFICINA "DIÁLOGO PESCADORES - PESQUISADORES: PROPONDO SOLUÇÕES PARA A PESCA PANTANEIRA" 
LOCAL: HOTEL FAZENDA MATO GROSSO - CUIABÁ-MT  - DATA: 15 DE MARÇO DE 2007 

RESULTADO DA OFICINA - PLENÁRIA FINAL  

GRUPO NOTA AÇÃO PRIORITÁRIA 

Pantaneiros 5 
Efeito do armazenamento, transporte e fluxo de comercialização no escoamento da produção pesqueira na 
qualidade de vida do pescador e no preço final do produto (renda) 

Emiko 5 
Organização da cadeia produtiva do peixe  (pesca, produção em cativeiro?, processamento, comercialização, 
gestão e administração, etc) a partir das demandas das comunidades, por exemplo CONSAD, CONTAF... 

Emiko 4 
Organização da cadeia produtiva de iscas vivas (extrativa, prod em cativeiro, comercialização, gestão e 
administração) com base em prioridades definidas a partir de empreendimentos de bases coletivas já existentes 

Apolinário 5 Ação isca viva 
Integração 2 Sustentabilidade com iscas vivas 
Apolinário 1 Tecnologias p/o processamento do pescado 
Apolinário 3 Sistema móvel de controle e comercialização do pescado 

Integração 1 
Efeito do armazenamento, transporte e fluxo de comercialização no escoamento da 
produção pesqueira, na renda do pescador e no preço final do produto 

Pantaneiros 4 
Avaliação dos festivais de pesca no estoque pesqueiro e pesque-solte sobre os recursos pesqueiros (17 e 28 
contemplados) 

Integração 5 

Efeitos de ações antrópicas que afetam os estoques pesqueiros do Pantanal, com 
ênfase em atividades como construção de represas e diques, usinas de álcool e 
Assoreamento - Relação entre qualidade de água e produção pesqueira 

Apolinário 4 Ações antrópicas que impactam os estoques: ceva, navegação, pesque-solte, festivais, pesca ilegal, represas  

Pantaneiros 3 
Efeitos de ações antrópicas que afetam os estoques pesqueiros do Pantanal c/ ênfase em atividades como 
construção de represas e diques, usinas de álcool e assoreamento 

Integração 4 Fatores que contribuem para a degradação ambiental e morte dos rios do Pantanal 
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Integração 3 
Estudos sócio -ambientais das inter-relações entre pescadores profissionais e 
amadores 

Emiko 1 Estudos socio-ambientais ds intrerrelações entre pescadores profissionais artesanais e amadora esportiva 

Emiko 3 
Harmonização da legislação pesqueira para o Pantanal c/ base em conhecimentos biológicos e ecológicos dos 
ambientes inundáveis 

Emiko 2 
Conservação de estoques- entendimento dos fatores inibidores e ou transformadores da conectividade ecológica 
lateral essencial a prod. Pesqueira no Pantanal 

Apolinário 2 Avaliação dos estoques pesqueiros 
Pantaneiros 2 Avaliar o impacto ecológico e econômico da pesca de peixes menos comerciais sobre suas populações (22) 
Pantaneiros 1 Efeito da pesca ilegal sobre a diminuição dos estoques pesqueiros 
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ANEXO VI 

 

RESULTADO DA OFICINA DIÁLOGO 

PECUARISTA - CIENTISTA: PROPONDO 

SOLUÇÕES PARA A PESCA PANTANEIRA 
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Oficina “Diálogo Pecuaristas – Cientistas: Propondo 
Soluções para a Pecuária Pantaneira” 

 
Data: 16 de março de 2007 

Local: Hotel Fazenda Mato Grosso 
Horário: das 08h00 às 18h00 

 
Programa Preliminar  
 
Das 08h 00 – 9h 00 – Abertura da Oficina 
Apresentação do  CPP (missão, suas realizações e as necessidades para o futuro) 
 

• Missão, objetivos, pesquisa aplicada para solução da pecuária; 
• Principais resultados da pesquisa desde 2004 e resultados esperados até o final do TP; 
• Lacunas observadas nos projetos realizados desde 2004 (aqui deve ser tratado as 

questões das cadeias produtivas, bem como as necessidade da pecuária pantaneira se 
destacar em mercados diferenciados do gado do planalto, já que dificilmente o gado 
pantaneiro pode competir nos mesmos mercados que o gado do planalto- destacar 
também a pecuária “comunitária”); 

• Necessidades para o futuro; 
• Metodologia do dialogo. 

 
 
Das 9h 00 – 12h 00 – Diálogo Pecuaristas – Cientistas 
 
Formação dos GTs, os participantes formarão grupos de 4 – 6 pessoas de maneira que o grupo 
se forme com pessoas de perfis diferentes, ou seja: cada grupo será composto por (cientistas, 
pecuaristas, comunidade tradicional, governo, associações de classe etc).  
Terá no máximo 4 GTs de 5 pessoas (cada), sendo que dos participantes assumirá como 
relator. 
Para estimular o diálogo, os participantes terão a missão de responder 3 perguntas. Os 
participantes receberão as perguntas, uma após a outra, sem conhecer a seguinte. Eles terão 
uma hora para responder cada pergunta. Cada GT receberá material para anotar as suas 
respostas e deverá designar um relator. Todo o material será recolhido pelo mediador.  
Durante os trabalhos, terá uma mesa com café e biscoito a disposição dos participantes 
 
Das 12h 00 – 14h 00 – Intervalo para almoço 
 
Das 14h 00 – 15h 30 – Apresentação dos resultados de cada GT 
Durante o horário do almoço, caberá aos mediadores (organizadores) preparar a apresentação 
padrão em power point das ações prioritárias de cada GT. O relator de cada grupo utilizará 
está apresentação para explicar porque o grupo dele selecionou estas ações e porque ordenou 
desta forma. Idealmente, a platéia deve perguntar o que não ficou claro para cada relator. 
 
Das 15h 30 – 15:h 45 – Intervalo para café  
O objetivo do café é dar um tempo para as conversas paralelas antes da plenária. 
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Das 15h 45 – 18h 00 – Plenária Final 
O objetivo do trabalho em plenária será de elencar por ordem de importância as ações 
apresentadas. Terá no máximo 20 ações.  
Antes da plenária as ações serão pré-classificadas da seguinte forma: Para cada GT as ações 
serão pontuadas: a primeira em importância receberá nota de 5, a seguinte, nota de 4, e assim 
por diante ... até nota 1, se for o caso.  
Se houver ações mencionadas por mais de um grupo elas terão a pontuação adicionada. Todas 
as ações, assim ordenadas, serão apresentadas à plenária final. 
Em caso de empates, caberá a plenária ordenar os itens empatados, ou eventualmente de 
modificar a ordem a apresentada, pois a plenária é soberana.  
 
 
Mediadores 
Paulo Teixeira 
Pierre Girard  
Sonia 
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OFICINA "DIÁLAGO PECUÁRISTAS - CIENTISTAS: PROPONDO SOLUÇÕES PARA A PECUÁRIA PANTANEIRA" 
LOCAL: HOTEL FAZENDA MATO GROSSO - CUIABÁ-MT  - DATA: 16 DE MARÇO DE 2007 

RESULTADO DA OFICINA - PLENÁRIA FINAL  
Grupo Nota Ação Prioritaria 

Onça Pintada 5 Diálogo participativo dos diferentes atores dos processos  
Onça Pintada 2 Definição de políticas endógenas com base no potencial local 
Curicaca 1 Identificação e caracterização das populações tradicionais veiculadas a pecuária 

Ariranha 5 
Investigar as relações culturais, sociais, e econômicos nas fazendas de pecuária visando apoiar a 
construção de um modelo de produção sustentável 

Cambará e Macega 
Branca 2 Produção de material informativo sobre boas práticas conservacionistas 
Curicaca 5 Qualificação de recursos humanos 
Onça Pintada 1 Educação ambiental – troca de experiências 

Ariranha 2 
Análise da cadeia produtiva da pecuária do pantanal incluindo estudo dos cenários de 
transformação do perfil da economia 

Ariranha 3 
Analisar e propor formas de remuneração e ao produtor por se enquadrar em modelos de 
produção sustentável no pantanal. 

Ariranha 1 Avaliar e propor estratégias e critérios para  a valoração dos produtos pecuários do pantanal. 
Curicaca 2 Agregar valor aos subprodutos da pecuária 
Cambará e Macega 
Branca 3 

Avaliar o relacionamento de ICMS do produto (bezerro) com sua origem e avaliar o assunto: ativo 
ambiental para o fazendeiro  

Onça Pintada 3 Identificação e valorização dos serviços ambientais e incentivos fiscais 
Cambará e Macega 
Branca 1 

Estudo para certificação do boi pantaneiro e estratégias de marketing para valorização do 
produto – fazendas/regiões pilotas 

Cambará e Macega 
Branca 5 Avaliar os índices zootécnicos para propor melhoria ao rebanho bovino 
Curicaca 3 Sanidade animal 

Ariranha 4 
Definir os critérios de modelo de produção sustentável no pantanal, com base em pesquisa 
científica, incluindo monitoramento – definição de ecorregiões. 

Cambará e Macega 
Branca 4 

Aprofundar estudo sobre a temática limpeza de campo, inclusive recuperação de pastagens, 
introdução de espécies nativas e tecnologia para aproveitamento de resíduos da limpeza 
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Curicaca 4 Formação, uso estratégico de pastagens e alimentação animal 
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ANEXO VII 

 

PROJETO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA 

O 8th INTECOL – INTERNATIONAL 

WETLANDS CONFERENCE 
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    1. Introdução 
Embora reconhecidas pela riqueza biológica e cultural que apresentam, as 
áreas úmidas vem enfrentando inúmeras ameaças e estão entre os 
ecossistemas mais ameaçados do mundo. A conservação e cuidado com 
este ambiente requerem um planejamento a longo prazo, não somente 
para as planícies, mas também, para as áreas de planalto, numa visão 
integrada das bacias hidrográficas. A elaboração de tais estratégias requer 
acordos entre estados ou países, que devem incluir não somente uma 
escala das atividades que podem afetar o ambiente diretamente e 
indiretamente, mas também, a mobilização e participação efetiva dos 
diversos atores sociais envolvidos para a elaboração de políticas públicas 
que visem uma proteção efetiva deste legado ecológico.  

A “International Association for Ecology” (INTECOL) foi fundada em 1967. 
A cada quatro anos realiza um grande fórum com sessões técnicas, 
conferências e mesas redondas sobre estudos, pesquisas, políticas de 
conservação, proteção, gestão e sustentabilidade de áreas úmidas. Seu 
último grande congresso internacional foi realizado em Utrecht, Holanda 
em 2004, quando reuniu mais de 900 participantes de todo o mundo 
(mais informações e o documento final estão disponíveis na página 
http://www.bio.uu.nl/intecol). Outras conferências organizadas pela 
INTECOL foram em Quebec (Canadá, 2000), Perth (Austrália, 1996), 
Columbus (Ohio, USA, 1992), Rennes (França, 1988), Trebon (República 
Tcheca, 1984) e Delhi (India, 1980).  

Graças à articulação e ao apoio formalizado por diversas instituições, 
inclusive o governo do estado, através de ofício do Exmo. Sr. Governador 
encaminhado ao presidente da INTECOL, pela primeira vez o referido 
evento irá acontecer na América Latina. A 8ª Conferência Internacional de 
Áreas Úmidas será organizado pelo Centro de Pesquisas do Pantanal (CPP) 
e hospedado na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). O evento 
será realizado na cidade de Cuiabá-MT, entre os dias 20 a 25 de Julho de 
2008. Cuiabá - o centro geodésico da América sul – foi escolhido pela 
excelência dos grupos de pesquisa que trabalham com áreas úmidas nas 
universidades federal e estadual, pela facilidade de logística de transporte 
e pela infra-estrutura hoteleira com que a cidade conta, além da sua 
proximidade com o Pantanal, uma das maiores áreas úmidas do mundo. O 
Pantanal é um bioma compartilhado pelo Brasil, Bolívia e Paraguai, que 
tem despertado o interesse internacional por ser uma região ainda 
relativamente bem preservada sob o ponto de vista ecológico, estando, 
porém, sob fortes ameaças, o que demanda um conhecimento detalhado 
da ecologia, da economia e dos hábitos e costumes das populações 
biorregionais. Com o tema “Grandes Áreas Úmidas, Grandes Preocupações 
(Big Wetlands, Big Concerns)”, nossa expectativa para o 8º INTECOL é a 
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participação de inúmeros pesquisadores e diversas pessoas interessados 
em áreas úmidas de todo o mundo. 

Por último, mas não menos importante, estamos seguros de que desta 
reunião deverão surgir inúmeras contribuições que poderão auxiliar na 
tomada de decisão para políticas públicas que visam a conservação e o 
uso sustentável do Pantanal e de outras áreas úmidas do planeta. 

 

2. Objetivos 
Reunir participantes provenientes de várias partes do mundo, 
representantes governamentais, acadêmicos, pesquisadores, empresários 
e variados setores da sociedade, para um amplo debate que estimule 
fortemente todas as atividades relacionadas com a pesquisa, a 
sustentabilidade e a proteção não somente do Pantanal, mas de todas as 
áreas úmidas do mundo. 

 

2. Justificativa 
As Áreas Úmidas cumprem funções múltiplas benéficas para as 
sociedades. Elas fornecem 25% da produtividade alimentar do planeta, 
são ricas em biodiversidade e podem ser consideradas como defesas 
contra os efeitos indesejáveis de secas prolongadas, incêndios florestais, 
aumento de extremos meteorológicos, alterações do ciclo hidrológico e 
conseqüentemente, esgotamento dos bens naturais. Embora reconhecidas 
pela riqueza biológica e cultural que apresentam, as áreas úmidas vêm 
enfrentando inúmeras ameaças e estão entre os ecossistemas mais 
ameaçados do mundo.  Segundo o último relatório do Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas, órgão das Nações Unidas, há 
o risco de desaparecimento de diversas áreas úmidas do planeta, 
incluindo o Pantanal, como consequência do efeito estufa que vem 
modificando o clima do planeta.  

Assim, faz-se necessário este amplo debate sobre as preocupações 
relativas às áreas úmidas mundiais, os resultados do 8º INTECOL poderão 
auxiliar na tomada de decisão para políticas públicas que visem a 
conservação e o uso sustentável desses ecossistemas. 
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2. Metodologia 
 
TÍTULO 
8th INTECOL - VIII International Wetland Conference  
8º INTECOL - VIII Conferência Internacional sobre Áreas Úmidas 
 
LOCAL E DATA 
Centro de Eventos do Pantanal - Cuiabá - Mato Grosso - Brasil 
20 a 25 de julho de 2008 
 
ENTIDADES RESPONSÁVEIS PELA ORGANIZAÇÃO DO EVENTO 
Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT 
Centro de Pesquisa do Pantanal - CPP 
 
PÚBLICO ALVO 
Pesquisadores, técnicos, estudantes, gestores, dirigentes, 
empreendedores e afins  
 
PÚBLICO ESTIMADO 
Aproximadamente 1500 pessoas de diversas regiões do Brasil e do mundo 
 
TEMÁTICA 
Grandes áreas úmidas, Grandes preocupações 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Áreas úmidas, Pantanal, Preservação e Sustentabilidade 

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 
 

20 de julho de 2008 
14.00-20.00   Credenciamento e entrega de materiais    

20.00-22.00   Abertura Oficial    

21 de julho de 2008 
8.00-15.00   Credenciamento    

9.00-10.30   Abertura     

10.30-10.50   Intervalo para café     

10.50-12.00   Palestras     

12.00-14.00   Almoço    

14.00-16.00   Simpósios Paralelos    

16.00-16.20   Intervalo para café     

16.20-17.00   Simpósios Paralelos (cont.)     

17.00-19.00   Seção de Pôster I/ Programação Cultural     

22 de julho de 2008 

8.00-14.00   Credenciamento    
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8.00-9.00   Palestras     

9.00-10.30   Simpósios Paralelos    

10.30-10.50   Intervalo para café     

10.50-12.00   Simpósios Paralelos (cont.)     

12.00-14.00   Almoço    

14.00-15.00   Palestras     

15.00-16.00   Comunicação Oral     

16.00-16.20   Intervalo para café     

16.20-17.00   Comunicação Oral  (cont.)     

17.00-19.00   Seção de Pôster II/ Programação Cultural     

23 de julho de 2008 

8.00-18.00   Excursões Científicas     

         

24 de julho de 2008 

8.00-9.00   Plenária de Leituras     

9.00-10.30   Simpósios Paralelos    

10.30-10.50   Intervalo para café     

10.50-12.00   Simpósios Paralelos (cont.)     

12.00-14.00   Almoço    

14.00-15.00   Plenária de Leituras     

15.00-16.00   Comunicação Oral     

16.00-16.20   Intervalo para café    

16.20-17.00   Comunicação Oral  (cont.)     

         

20.00-22.00   Programação Cultural    
25 de julho de 2008 

8.00-10:30   Simpósios Paralelos    

10.30-10.50   Intervalo para café     

10.50-12.00   Comunicação Oral    

12.00-14.00   Almoço    

14.00-16.00   Comunicação Oral    

16.00-16.20   Intervalo para café     

16.20-18.00   Enceramento / Programação Cultural    
 
 
Obs – Durante o 8th INTECOL será realizada uma Feira sobre áreas úmidas, com os 
seguintes espaços temáticos: Espaço Comercial e Tecnológico, Espaço Governo e 
Terceiro setor, Espaço Povos e Comunidades de áreas úmidas, Espaço Jovem e 
Espaço Artesanato. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 79 
 

3. Breve Histórico da Instituição Proponente 
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal – CPP é uma Associação Civil Sem Fins 
Lucrativos que obteve junto ao Ministério da Justiça a qualificação de 
“Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP)” nos termos 
da Lei n. 9.790 de 23 de março de 1999, cujo processo no MJ é de n. 
08015.013441/2002-94. O CPP foi fundado em junho de 2002 e emergiu 
de um processo de consulta da sociedade civil e da comunidade cientifica 
que iniciou em 2001. Ele se configura como uma rede horizontal não 
competitiva de instituições de pesquisas ativas no Pantanal.  O CPP tem 
como principal objetivo a produção de conhecimentos e a formação de 
recursos humanos para subsidiar as políticas públicas voltadas ao uso 
sustentável do Pantanal. 
 
Baseando-se na constatação de que a popularização do conhecimento 
científico é a condição necessária ao exercício da cidadania no século XXI, 
o CPP tem na participação comunitária um de seus pilares de ação. 
Atualmente, está integrado oficialmente a Rede Mundial de Centros de 
Pesquisas da Universidade das Nações Unidas - UNU, através do 
“Programa Regional Ambiental do Pantanal” – PPREP, anagrama do inglês 
“Pantanal Regional Environmental Program”. A abrangência da rede 
estende-se a institutos de pesquisa da Bolívia, do Paraguai, da Argentina, 
da Colombia, do Canadá e Estados Unidos, voltados para a pesquisa sobre 
terras alagáveis na América Latina. Em nível nacional, esta rede é 
constituída por diversas instituições de ensino e pesquisa, públicas e 
privadas, além de órgãos governamentais e não governamentais de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul.  
 
O CPP pretende cumprir sua missão fomentando projetos cooperativos de 
pesquisa, cujas ações permeiam de forma sistêmica e apontem as 
alternativas para a sustentabilidade da região do Pantanal. Os temas de 
pesquisas escolhidos resultam da interação entre os pesquisadores da 
rede CPP e entre estes e as comunidades pantaneiras. Assim o CPP espera 
produzir novos conhecimentos úteis a sociedade ao mesmo tempo em que 
promove grandes eventos e articula a formação de estudantes de iniciação 
cientifica, mestrado e doutorado que eventualmente serão os principais 
atores na cena econômica, social, política, cultural e científica de amanhã.  
O CPP tem promovido, neste pouco tempo de atuação, uma série de 
eventos para tratar de questões ligadas à sustentabilidade do Pantanal. 
Destes eventos participaram pesquisadores, ONGs, tomadores de decisão 
e líderes comunitários. Neste sentido, destacamos três dos principais 
eventos realizados recentemente pelo CPP:  
 
1. “Pantanal Wetland: Interlinkages Approach for Wetland Management – 
Best practices, awareness raising and capacity building” (26-30 outubro 
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de 2003). Evento internacional, realizado em parceria com a UFMT, com o 
Instituto de Estudos Avançados (Tóquio) e com a UNESCO. Este evento 
contou com participantes de diversas partes do mundo. Foi produzido um 
documento, com diversas recomendações, o qual foi enviado para 
autoridades do Brasil, Bolívia e Paraguai. 
 
2. “I Workshop sobre Política de Áreas Úmidas para o Pantanal” (13 de 
setembro de 2005). Contou com a presença de pesquisadores, lideranças 
comunitárias do Pantanal, juristas, técnicos governamentais e tomadores 
de decisão dos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e no nível 
federal. Foi produzido um documento, o qual foi encaminhado para 
autoridades dos dois estados e do governo federal. As recomendações 
contidas neste documento foram incorporadas, quase na sua totalidade, 
na legislação do estado de Mato Grosso; 
 
3. Workshop "Bases Técnico-Científicas para Definir Critérios para a  
Limpeza de Campo no Pantanal” (29 de maio de 2006). Unindo o 
conhecimento científico ao tradicional, pesquisadores, lideranças 
comunitárias e técnicos de agências governamentais produziram um 
documento com orientações sobre a limpeza de campo no Pantanal. Tal 
documento foi encaminhado para as autoridades competentes, havendo já 
interesse em incorporá-lo nas regulamentações do estado de Mato Grosso 
sobre o assunto. 
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4. Informações Complementares 
 
COMISSÃO ORGANIZADORA 
 
1) Paulo Teixeira de Sousa Junior (Presidente) 
2) Pierre Girard (Vice-presidente) 
3) Cátia Nunes da Cunha  
4) Carolina Joana da Silva 
5) Empresa Organizadora 
 

PESSOAL DE APOIO 
 
1) Profissional de Marketing 
2) Profissional de Informática 
3) Bolsista de Cooperação Técnica (mestre) 
4) Bolsista de Cooperação Técnica (nível médio) 

 
 
COMITÊ CIENTÍFICO INTERNACIONAL 

Dr Bill Mitsch - Ohio State University, Columbus, USA  

Dr Brij Gopal - School of Environmental Sciences, Jawaharlal Nehru University, India  

Dr Catherine Pringle – Institute of Ecology, The University of Georgia, USA  

Dr Edmundo Drago - Instituto Nacional de Limnología (CONICET), Argentina  

Dr Eugene Turner - Louisiana State University, Baton Rouge, USA  

Dr Juha Sarkkula - Lower Mekong Modelling Project (WUP-FIN), Finland  

Dr Karl Matthias Wantzen - Institute of Limnology, University of Konstanz, Germany  

Dr Maciej Zalewski – International Centre for Ecology, University of Lodz, Poland  

Dr Mark T. Brown - University of Florida, USA  

Dr Max Finlayson - Wetlands Ecology, IWMI, Australia  

Dr Melack John - Michigan State University, USA  

Dr Neiff, J.J. - Consejo Nacl Invest Cient & Tecn, CECOAL, Argentina  

Dr Steve Hamilton - Michigan State University, USA  

Dr Wolfgang J. Junk - Max-Planck-Institute for Limnology, Germany 

Dr Klement Tockner – Department of Limnology, EAWAG, Dubendorf, Switzerland  

Dr Stuart Bunn – Griffith University, Queensland, Australia  

Dr Willian Lewis - University of Colorado at Boulder, USA  

Dr Peter Bayley - Oregon State University, USA  

Dr James Thorp - University of Kansas, USA  
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COMITÊ CIENTÍFICO NACIONAL 

Dr Angelo Antonio Agostinho - Universidade Estadual de Maringá  

Dr Carolina J. da Silva - Universidade do Estado de Mato Grosso  

Dr Catia Nunes da Cunha - Universidade Federal de Mato Grosso  

Dr Francisco de Assis Esteves - Universidade Federal do Rio de Janeiro  

Dr Jeanine Maria Felfili Fagg - Universidade de Brasília  

Dr José Galizia Tundisi - Instituto Internacional de Ecologia  

Dr Luis A O Proença - Sociedade Brasileira de Ficologia  

Dr Maria Teresa Fernandez Piedade – INPA  

Dr Ricardo Motta Pinto Coelho - Universidade Federal de Minas Gerais  

Dr Rui Carlos Vieira as Silva, ABRH  

Dr Sidinei Magela Thomaz - Universidade Estadual de Maringá  

Msc. Glaucio Freitas - The Nature Conservancy  
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5. Cronograma de Execução 
Período: setembro de 2006 a setembro de 2008. 

Ano de 2006 
Atividades Set Out Nov Dez 
Compor os comitês científicos (internacional e nacional) x x   
Definir as funções dos comitês x x   
Criação e manutenção do site do evento x x x x 
Abrir para inscrição de submissão de propostas de simpósios pelos 
comitês 

x    

Formar as Comissões de Organização  x x x 
Envio da 1ª carta de divulgação  x   
Elaborar software para inscrição no evento, envio de propostas de 
simpósios, de abstracts, de excursões científicas e análise dos 
abstracts e simpósios pelos comitês 

 x x x 

Compor o comitê científico regional x x   
Elaborar o plano de ação e cronograma de cada comissão  x x x 
Elaborar e Imprimir pastas para patrocínio  x x x 
Elaborar proposta para feira e exposição  x x  
Formular parcerias com hotéis  x x x 
Formular parcerias com agências de turismo  x x x 

Ano de 2007 
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Submissão de propostas de 
simpósios pelo público 

x x x x x x x x x x x x 

Inscrição para o evento x x x x x x x x x x x x 
Análise de simpósios x x x x x x x x x x x x 
Inscrição para a Feira x x x x x x x x x x x x 
Inscrição das propostas de 
Excursões Científicas 

x x x x x x x x x x x x 

Elaborar as normas para envio 
de abstracts 

    x x x      

Envio de Resumos     x x x x x x x x 
Contactar e contratar os 
restaurantes para o evento 

      x x x x x x 

Buscar apoios e patrocínios x x x x x x x x x x x x 
Início da bolsa de cooperação 
técnica (nível mestre) 

   x         

Início da bolsa de cooperação 
técnica (nível médio) 

   x         

Ano de 2008 
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Submissão de propostas de simpósios pelo público x         
Inscrição para o evento x x x x x     
Envio de resumos x x x x      
Análise de simpósios x x        
Inscrição para a Feira x x x x x     
Intensificar a divulgação do evento  x x x x x x x   
Buscar apoios e patrocínios x x x x x x    
Contratar Monitores para o evento   x x x     
Elaborar e imprimir materiais para o evento  x x x x x    
Prestação de contas       x x x 
Elaboração de relatórios técnicos        x x x 
Elaboração de relatórios financeiros       x x x 
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6. Orçamento Resumido 
 

Valores em reais (r$) 
 

 
 
Elemento de Despesa 
 FAPEMAT 

Outros aportes 
financeiros* 

Valor total 

Serviço de terceiros 
pessoa física 
 

--- 19.100,00  

Serviço de terceiros 
pessoa jurídica 
 

5.000,00 1.900,00  

Material de Consumo 
 

1.500,00 2.900,00  

Material Permanente 
 

3.500,00 ---  

Bolsas 36.400,00 ---  
 
Totais 
 

46.400,00 23.900,00  

*Outras aportes financeiros / valor (R$) 
2) CPP – R$ 23.900,00 

 
7. Detalhamento dos Elementos de Despesa Solicitados 
 
 
Serviço de terceiros pessoa física 
 

--- 

 
Serviço de terceiros 
pessoa jurídica 
 

Confecção de material de divulgação (folders, 
camisetas, pastas para patrocínio, crachás, 
certificados, canetas, blocos); contratação de 
empresa para ampliação e manutenção do site. 

 
Material de Consumo 
 

Materiais de papelaria, impressões (cartuchos e 
tonners) e fotocópias. 

 

Material Permanente 

 

Equipamento de informática: computador e 
impressora laser preta 

 

Bolsas 

 

01 Bolsa de Cooperação Técnica – Nível Mestre 
Valor da Bolsa R$ 1.600,00 
 [1 bolsa por 19 meses – abril de 2007 a outubro de 2008] 
 
01 Bolsa de Cooperação Técnica – Nível Médio 
Valor da Bolsa R$ 500,00 
[1 bolsa por 12 meses – abril de 2007 a março de 2008] 
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8. Cronograma de Desembolso 
 
Elemento de Despesa  
Valores em reais (r$) 
 

1º ANO (2007) 2º ANO (2008) 

 
Serviço de terceiros 
pessoa jurídica 
 

5.000,00 --- 

 
Material de Consumo 
 

1.500,00 --- 

 
Material Permanente 
 

3.500,00 --- 

 
Bolsas 
 

18.900,00 17.500,00 

 
VALOR ANUAL (R$) 
 

28.900,00 17.500,00 

 
VALOR TOTAL (R$) 
 
 

46.400,00 
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ANEXO VIII 

 

RELATÓRIO DA REUNIÃO SOBRE BANCO DE 

DADOS DA COMCERRADO 
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ANEXO IX 

RESULTADO DO III WORKSHOP DE 

AVALIAÇÃO DA REDE PESCA (PROGRAMA E 

PARECER DO COMITÊ AVALIADOR, LISTA DE 

PRESENÇA) 
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III WORKSHOP DE AVALIAÇÃO DA REDE DE 
SUSTENTABILIDADE DA PESCA NO PANTANAL 

LOCAL: HOTEL FAZENDA MATO GROSSO – CUIABÁ/MT 
 

PROGRAMAÇÃO OFICIAL 
DIA 29 DE MAIO DE 2007 – terça-feira 
 
08h00 – Solenidade de Abertura 
 
08h30 – 10h30: Primeira sessão de apresentação e debates (10 minutos por apresentação e 10 
minutos para debate) 
 
 
Projeto: “Dinâmica das Pescarias no Pantanal: Uma abordagem Ecológica” 
Coordenadora: Lúcia Aparecida F. Mateus – UFMT  
 
Projeto: “Recrutamento de Peixes no Pantanal: Fatores que controlam o padrão de composição, 
distribuição e abundância das fases iniciais da vida dos peixes na Planície de Inundação”. 
Coordenadora: Lúcia Aparecida F. Mateus – UFMT  
 
Projeto:“Efeito de Mudanças Hidrológicas sobre a Estrutura Populacional e Reprodução de Peixes 
em Lagoas Marginais do Rio Cuiabá, Pantanal Mato-grossense”.  
Coordenadora: Lúcia Aparecida F. Mateus – UFMT  
 
Projeto: “Identificação e Diferenciação dos Estoques Pesqueiros do Pintado (Pseudoplatystoma 
corruscans) do Pantanal Mato-Grossense: Uma Abordagem Populacional”.  
Coordenadora: Lúcia Aparecida F. Mateus – UFMT 
 
Projeto:  “O Efeito dos Fatores Locais e Regionais sobre a Riqueza de Espécies de Peixes da Zona 
Litoral em Lagoas Marginais do Pantanal”.  
Coordenador: Jerry Magno Penha – UFMT  
                      Yzel Súarez - UEMS  
 
Projeto: “Avaliação da Atividade Reprodutiva e Estrutura Trófica da Ictiofauna do Rio Negro, 
Pantanal-MS”.  
Coordenador: Fábio Edir dos Santos Costa – UEMS  
 
 
10h30 – 10h50: Intervalo para o café 
 
10h50 – 12h30: Segunda sessão de apresentação e debates 
 
Projeto: “Avaliação das Estratégias de Pesca utilizadas por Comunidades Tradicionais no Pantanal”.  
Coordenadora: Carolina Joana da Silva – UNEMAT  
 
Projeto: “Avaliação do Papel do Pulso de Inundação sobre a Riqueza e Biodiversidade de Peixes em 
Ambiente Inundável na Porção Norte do Rio Paraguai (Baía do Caiçara)” 
Coordenadora: Carolina Joana da Silva – UNEMAT  
 
Projeto:  “Avaliação do Papel do Pulso de Inundação sobre a Riqueza e Biodiversidade de Peixes em 
Ambiente Inundável na Porção Sul do Rio Paraguai (Baía dos Papagaios)” 
Coordenadora: Emiko  Kawakami Resende – EMBRAPA PANTANAL 
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Projeto:  “Avaliação da Produção Pesqueira por Meio do Sistema de Controle da Pesca de Mato 
Grosso do Sul e Desenvolvimento de um Plano de Ação para Implantação de um Sistema Similar no 
Mato Grosso” 
Coordenador: Agostinho Carlos Catella – EMBRAPA PANTANAL  
 
Projeto:  “Caracterização Genética do Pintado (Pseudoplatystoma corruscans) e Cachara 
(Pseudoplatystoma fasciatum) para a Definição de Estoques”.  
Coordenador: Celso Benites – UFMS  
 
 
12h30 - 14h00: Intervalo para o almoço 
 
 
14h00 – 14h30: Palestra “Tecnologia Social na Cadeia Produtiva do Peixe no Pantanal” 
Palestrante: Nicolau Priante Filho - Diretor Operacional da Cooperativa COORIMBATÁ 
 
14h30 – 18h00: Avaliação e Planejamento 
 
Atividade 1: Reunião fechada do Comitê Avaliador 
 
Atividade 2: Discussão em grupo entre os coordenadores de projetos (planejamento das atividades 
da rede para o próximo ano – publicação em rede, objetivos, metas, atividades, cronograma, 
planejamento financeiro e relatório técnico-científico final) 
Mediador: Emiko  Kawakami Resende – Coordenadora  da Rede 
 
16h00 – 16h30: Intervalo para café 
 
16h30 – 18h00: Continuação 
 
 
DIA 30 DE MAIO DE 2007 – quarta-feira 
 
08h00 – 12h00: Sessão de Avaliação 
Apresentação dos resultados de avaliação por projeto e para a rede pelos avaliadores (críticas, 
pontos positivos e sugestões) 
Questionamento pelos coordenadores de projetos 
 
10h00 – 10h30: Intervalo para o café 
 
10h30 – 12h00: Continuação   
 
12h00 – 114h00: Intervalo para almoço 
 
14h00 – 18h00: Redação final dos documentos  
 
Coordenadores de projetos: Readequação das propostas para o próximo ano, considerando as 
observações dos avaliadores; 
 
Avaliadores: Preparo do relatório final de avaliação, por projeto e da rede, para encaminhamento 
ao CPP. 
 
16h00 – 16h30: Intervalo para o café 
 
 
16h30 – 18h00: Continuação 
 
18h00: Encerramento
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ANEXO X 

RESULTADO DO III WORKSHOP DE 

AVALIAÇÃO DA REDE PECUÁRIA 

(PROGRAMA, PARECER DO COMITÊ 

AVALIADOR E LISTA DE PRESENÇA) 
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III WORKSHOP DE AVALIAÇÃO DA REDE 
DE SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA NO PANTANAL 

 
LOCAL: HOTEL FAZENDA MATO GROSSO – CUIABÁ-MT  

 
PROGRAMAÇÃO  

DIA 01 DE JUNHO DE 2007 – sexta-feira 
 
 
8h00 – 8h30: Solenidade de Abertura 
 
8h30 – 10h30: Sessão de Apresentação e Debates  
(10 minutos por apresentação e 10 minutos para debate) 
 
Projeto 1: “Padrões da Biodiversidade em Meso-Escala dos Diferentes Sistemas Pastoris do Pantanal 
de Mato Grosso” 
Coordenadora: Cátia Nunes da Cunha – UFMT  
 
Projeto 2: “Uso de Modelos Multi-Escala de Relação Espécie-Habitat no Pantanal para Definição de 
Indicadores de Sustentabilidade Ecológica” 
Coordenador:  Walfrido Moraes Tomas – EMBRAPA PANTANAL 
 
Projeto 3: “Avaliação dos Tipos de Pastagens Nativas do Pantanal e Indicadores de Capacidade de 
Suporte” 
Coordenadora:  Sandra Aparecida Santos – EMBRAPA PANTANAL  
 
Projeto 4: “Avaliação de Impactos Ecológicos Devido a Substituição de Pastagens Nativas por 
Exóticas no Pantanal” 
Coordenadora: Cátia Nunes da Cunha – UFMT  
 
Projeto 5: “Identificação de Indicadores de Sistemas Tradicionais na Pecuária na Região de 
Fronteira Brasil-Bolívia-Caceres/MT” 
Coordenadora:  Maria Antonia Carniello – UNEMAT  
 
Projeto 6: “Sociedade Agropastoril Pantaneira, Formas de Organização da Produção Familiar em 
Barão de Melgaço” 
Coordenadora: Sueli Pereira Castro – UFMT  
 
 
10h30 – 10h50: Intervalo para café 

 
10h50 – 12h30: Avaliação e Planejamento 

 
Atividade 1: Reunião fechada do Comitê Avaliador  
 
Atividade 2: Tecnologia Social  
 
12h30 – 14h00: Intervalo para Almoço 

 
 
14h00 – 16h00: Sessão de Avaliação 
 
Apresentação dos resultados de avaliação por projeto e para a rede pelos avaliadores (críticas, 
pontos positivos etc); 
Questionamento dos coordenadores de projetos  
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16h00 – 16h30:  Intervalo para café 
 
 
16h30 – 18h30:  Redação Final dos Documentos  
 
Coordenadores de Projetos: Readequação dos projetos para o próximo ano, considerando as 
observações dos avaliadores; 
 
Avaliadores: Preparo do relatório final de avaliação, por projeto e da rede, para encaminhamento 
ao CPP. 
 
 
18h30:  Encerramento 
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ANEXO XI 

RESULTADO DO I WORKSHOP DE 

AVALIAÇÃO DA REDE BIOPROSPECÇÃO 

(PROGRAMA, LISTA DE PRESENÇA E 

PARECER DO COMITÊ AVALIADOR) 
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I WORKSHOP DE AVALIAÇÃO DA REDE 
PANTANEIRA DE BIOPROSPECÇÃO 

 
LOCAL: POUSADA PENHASCO – CHAPADA DOS GUIMARÃES/MT  

 
PROGRAMAÇÃO  

DIA 15 DE JUNHO DE 2007 – sexta-feira 
 
 
8h00 – 8h20: Solenidade de Abertura 
 
Apresentação do Centro de Pesquisas do Pantanal  
Paulo Teixeira de Sousa Jr – Secretário Executivo 
 
8h20 – 12h00: Sessão de Apresentação e Debates  
 
8h20 – 8h30: A Rede Pantaneira de Bioprospecção 
Evandro L. Dall’Oglio, UFMT – Coordenador da Rede 
 
 
8h30 – 10h10 Projeto: “Estudo Químico, Farmacológico e Agronômico de Bowdichia vigiloides H.B.K 
e Sideroxylon obtusifolium (R. Et S.) Penn. Com Potenciais atividades Antiinflamatória e 
Antidiabética” 
 
8h30 – 8h40 Visão Geral, objetivos e metas 
Evandro L. Dall’Oglio, UFMT - Coordenador do projeto de MT 
 
 
8h40 – 9h00 Módulo de Química: Apresentação e discussão dos resultados 
Luiz Everson, UFMT – Pesquisador  
Debates – 5 minutos 
 
9h05 – 9h25 Módulo Farmacológico 1: Apresentação e discussão dos resultados 
Nair Honda Kaw, UFMT – Coordenadora de subprojeto  
Debates – 5 minutos 
 
 
9h30 – 9h50 Módulo Farmacológico 2: Apresentação e discussão dos resultados 
Domingos Tabajara de Oliveira Martins, UFMT – Coordenador de subprojeto  
Debates – 5 minutos 
 
 
9h55 – 10h10 Discussão Geral  
 
10h10 – 10h20 Intervalo para o café 
 
10h20 – 12h00 Projeto: “Ação Inseticida de Extratos de Anacardium humile St. Hill (anacardiaceae) 
para Controle de Vetores de Doenças Endêmicas e Pragas Agrícolas” 
 
 
 
10h20 – 10h30  
Visão Geral, objetivos e metas  
Rosemary Matias Coelho, UNIDERP – Coordenadora do projeto de MS 
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10h30 – 11h00 – Módulo de Química: Apresentação e discussão dos resultados 
Rosemary Matias Coelho, UNIDERP – Coordenadora do projeto de MS 
Discussão – 5 minutos 
 
 
11h05 – 11h25 - Ensaios Biológicos 1: Apresentação e discussão dos resultados 
Antonia Railda Roel, UCDB – Coordenadora de subprojeto  
Discussão – 5 minutos 
 
 
11h30 – 11h50 – Ensaios Biológicos 2: Apresentação e discussão dos resultados 
Antonia Railda Roel, UCDB – Coordenadora de subprojeto  
Discussão 5 minutos 
 
 
11h55 – 12h10 Discussão geral 
 
 
12h10 – 14h00 Intervalo para Almoço 
 

14h00 – 15h30 - Reunião Fechada do Comitê Avaliador (preparação do relatório para o CPP) 

 
 
14h00 – 15h30 – Palestra: “Tecnologia social  e diálogo com a comunidade” 
Palestrante: Irmã Rossetto Passoni – Gerente Executiva do ITS – Instituto de Tecnologia Social  
 

 

15h30 – 16h00 Intervalo para café 
 
16h00 – 17h30 - Apresentação e discussão dos resultados da avaliação  
 
 
17h30 – 18h00 Encerramento 
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ANEXO XII 

RESULTADO DO WORKSHOP: UM CONCEITO 

DE SUSTENTABILIDADE PARA O PANTANAL 
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DOCUMENTO FINAL DO WORKSHOP 
 
Declaração da Chapada sobre um conceito de manejo sustentável para o Pantanal 
(versão 17 de Setembro 2007) 
No dias 25 e 26 de Julho 2007, um grupo de 17 pesquisadores de diversas instituições 
(UFMT, CPP, Uni Konstanz, Max-Planck-Institut, EMBRAPA-Pantanal, SEMA-MT, WWF-
Brasil, Instituto Itaicy) reuniram-se na cidade de  Chapada dos Guimarães (MT) com a 
finalidade de discutir um um conceito de manejo sustentável para o Pantanal. Esta declaração 
visa divulgar os resultados das apresentações e dos trabalhos em grupo, e incentivar a 
aplicação dessas ideias e soluções, além de identificar lacunas para novos estudos. 
 
Introdução: 
O Pantanal está sendo ameaçado de ser completamente alterado por usos inadequados em 
função da grande demanda atual dos recursos naturais, com forte conotação para os recursos 
hídricos. As mudanças econômicas do país, a conexão da economia nacional ao mercado 
internacional e as mudanças climáticas globais que se anunciam, colocaram novos desafios  
para a sociedade pantaneira. Estes desafios resultaram numa modificação do sistema de 
manejo tradicional cujos impactos ambientais e sócio-econômicos carecem de ser 
quantificados, incluindo sua sustentabilidade. O manejo sustentável visa uma possibilidade de 
uso permanente, conservando os atributos essenciais para futuras gerações e resolvendo os 
graves  problemas sociais e ambientais. 
 O Pantanal é um sistema extremamente diversificado, complexo e dinâmico.  Esta 
complexidade é resultado de sua hidromorfologia atual e pretérita como também de seu 
regime hidrológico anual e plurianual. Estes fatores resultaram na formação de diferentes 
unidades de paisagens que se caracterizam pela alta biodiversidade. O homem pantaneiro para 
se estabelecer dentro deste sistema complexo, desenvolveu empiricamente, métodos 
específicos para aproveitar as diferentes estruturas e funções da área, sem destruí-las.  
 O termo “desenvolvimento sustentável” (sustainable development) foi primeiro usado 
no relatório da World Commission on Environment and Development (WCED), também 
chamado Brundtland Commission, e definido como “desenvolvimento econômico que satisfaz 
as exigências da geração atual sem diminuir as possibilidades de futuras gerações de 
satisfazer as suas próprias exigências” (WCED, 1987). Esta definição reconhece os limites 
físicos e biológicos do crescimento para o desenvolvimento econômico e faz um esforço de 
ligar proteção ambiental com crescimento econômico (Meadows et al. 1972). Esta opinião 
também é defendida na definição da Consultative Group on International Agricultural 
Research (CGIAR), que define sustentabilidade como “manejo eficaz de recursos para a 
agricultura afim de  satisfazer as exigências variáveis da humanidade e paralelamente 
mantendo ou melhorando a qualidade do meio ambiente e mantendo os recursos naturais” 
(TAC/CGIAR, 1989).  
 Para o Pantanal, a sustentabilidade depende basicamente do ciclo natural das 
águas e da variabilidade natural dele. Na ausência do ciclo das águas, o Pantanal não será 
mais Pantanal,  perdendo-se a identidade pantaneira. As ações políticas, sociais, econômicas 
propostas para o Pantanal e seu entorno devem priorizar a  manutenção do ciclo das águas 
como base do manejo. É importante de incluir o aspecto evolutivo neste conceito, que não 
visa uma conservação de status quo a qualquer custo, mas sim abre a possibilidade de 
adaptar o conceito do uso sustentável para futuras mudanças (e.g. mudanças climaticas). 
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Área do Pantanal e sua bacia: 
Existem várias definições diferentes sobre a área do Pantanal. Nas discussões ficou claro que 
o Pantanal depende fortemente das atividades na sua bacia. Por isso, essas atividades 
devem minimizar a "exportação de problemas ambientais" (e.g. esgoto, assoreamento, 
insumos agrícolas) para o Pantanal. Mesmo sendo assim, certas atividades de uso de terra são 
possíveis na área de captação, mas não na área alagável do Pantanal propriamente dito (e.g. 
plantio de cana-de-açucar, soja, algodão etc.). 
 
Hidrologia: 
A sustentabilidade hidrológica do Pantanal, isto é o ciclo das águas, depende da gestão de 
bacia (Planalto). Por isso, a necessiadade de incluir a permanência do ciclo das águas nas 
leis e normas vigentes. A variabilidade natural deste ciclo deve ser mantida para garantir a 
coexistência de diversas espécies e dos diferentes processos que ocorrem na planíce 
pantaneira. 
 No que se refere à geração de energia, o aumento recente do número das UHEs e 
PCHs é preocupante pelos efeitos acumulativos (enfraquecimento do pulso de inundação, 
erosão do leito dos rios, impedimento da migração reprodutiva dos peixes). Desta forma, 
sugerem-se estudos para determinar quais corredores fluvias devem permanecer abertos 
para o fluxo da água e dos sedimentos e dos peixes migradores e quais podem ser 
aproveitados para a geração de energia. Neste particular, seu aproveitamento deve ser 
realizado baseado no hidrograma natural, privilegiando o emprego de usinas à fio-d água.  
Na questão do balanço hídrico, e importante a manutenção de áreas úmidas como zona 
tampão,  tanto nas cabeiras do rio quanto na planície alagável do Pantanal, como forma de 
garantir a regulação do clima regional. Sujerimos o emprego do conceito de conservação das 
nascentes dos tributários ao Pantanal incluindo uma conservação rígida das veredas e 
replantio de zonas de tampão (cerrado interfluvial e faixas herbáreas = "vegetated buffer 
strips") ao redor das veredas, assim que um combate da erosão mais eficiente).  As atividades 
existentes da SEMA-MT de replantio de matas de galeria devem ser reforçadas. 
 
Biogeoquímica: 
Mudanças do pulso de inundação e do manejo alteram o ciclo natural de carbono e dos 
nutrientes do Pantanal em função da alteração da reciclagem nas fases aquáticas e terrestres. 
Nas áreas de inundação permanente e nas áreas florestadas, o Pantanal possui capacidade de 
estocar carbono. Estas áreas estão ameaçadas pela drenagem, no caso da hidrovia, e pelo uso 
inadequado do fogo. A construção de diques para o traçado de novas rotas de circulação bem 
como para a implantação de pastagens plantadas, tem causado moficações irreversíveis na 
dinâmica das águas superficias e  na morfologia dos solos, em função da diminuição da taxa 
de infiltração. 
 Sugere-se uma análise mais detalhada do papel do Pantanal no contexto das 
mudanças climaticas. Com o conhecimento já existente, é possível propor a manutenção do 
ciclo natural hidrológico para conservar as funções básicas do Pantanal no ciclo de 
carbono e nutrientes. 
  
 
Ecologia: 
O Pantanal exerce muitos serviços ecológicos. Além das funções hidrológicas e 
biogeoquímicas, a dinâmica natural de habitats em função do gradiente de umidade e da 
successão da vegetação, permitem a manutenção de alta biodiversidade na zona 
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sazonavelmente inundável. A manutenção destes habitats no estado terrestre ou no estado 
aquático irá reduzir a diversidade dos mesmos e consequentemente, das espécies.  
As espécies (plantas e animais) que vivem no Pantanal têm adaptações para as mudanças 
hidrológicas naturais e fornecem a maior eficiencia possível do uso dos recursos naturais, 
conforme mostram estudos sobre a análise da rede alimentar. O uso tradicional da 
biodiversidade, como por exemplo a pesca artesanal, aproveita desta eficiência. Novas 
propostas para o uso sustentável da biodiversidade devem priorizar esta consideração. 
 
 
Sócio-economia: 
Existe uma grande resistência de transpor os diferentes resultados acadêmicos para que um 
novo modelo possa ser aceito e considerado na tomada de decisão. Sugere-se que no caso do 
Pantanal, os pesquisadores e a sociedade civil colaborem de uma forma mais estreita, no 
sentido de acelerar a cadeia de informação e o compartilamento dos dados. Como exemplo 
positivo incluem-se as atividades do Centro de Pesquisas do Pantanal (CPP), as quais servem 
como uma plataforma de comunicação entre as comunidades do Pantanal e o mundo 
acadêmico.  
 Os grupos sociais tradicionais do Pantanal têm sofrido grandes transformações na sua 
paisagem cultural, com  substituição dos saberes pantaneiros e alterações nas técnicas de 
trabalho. Possiveis soluções devem incluir novas formas de organização de produção e 
revitalização de antigas práticas econômicas como alternativas de geração de renda 
(turismo, artesanato, agregação de valor em determinados produtos etc.) 
 
Existe uma falta de base para cálculo de custos dos produtos pantaneiros o que impede uma 
comparação da rentabilidade econômica entre estes produtos, como por exemplo o boi 
orgânico, com produtos de outras regiões. Sugere-se, portanto, uma acão imediata no sentido 
de se estabelecer o custo real para os produtos de maior apelo comercial.  
 
Pecuária: 
O Pantanal tem na maior parte se sua área, baixo potencial de produtividade. Isso porque a 
pecuária na planície sofre limitações de produtividade relacionadas às condições ambientais 
de inundação e as características dos solos, limitando a sua capacidade de suporte. Por outro 
lado, os modelos de pecuária extensiva no planalto são considerados mais produtivos e 
modernos atualmente, resultando na maior competitividade no mercado de carne interno e 
externo. 
 Uma tendência atual promissora para o resgate da pecuária no Pantanal, é o chamado 
“boi verde” ou “carne orgânica”. O mercado de produtos orgânicos vem crescendo e 
conquistando novos espaços no cenário mundial, principalmente no Japão e Europa. A 
pecuária que é desenvolvida no Pantanal segue naturalmente os padrões do mercado orgânico 
mundial, ou seja, os bois são engordados no pasto sem o uso de hormônios de crescimento, 
apresentando melhor qualidade da carne. Esse fato agregaria valor à carne produzida no 
Pantanal, resultando no resgate da produtividade da pecuária. É importante definir práticas de 
manejo que causem pequeno impacto ao ambiente, tais como uso de pastagens nativas, 
modelos agroflorestais com plantas nativas etc. 
 
Pesca: 
Sugerimos definir praticas de aproveitamento temporal de algumas espécies de peixes ainda 
não comercializados. Da mesma forma como o "boi verde", sugere-se a inclusão do 
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"peixe verde do Pantanal", para contrapor à pisicicultura de larga escala já estabelecida na 
região. 
 
Negócios alternativos: 
O Pantanal tem potencial ainda pouco explorado de usos alternativos. Pesquisas mostram que 
várias iniciativas tem baixa rentabilidade, apesar deste potencial. Os problemas gerais incluem 
empecilhos legais, como por exemplo o manejo das populações de  jacaré, porco monteiro e 
capivara, e a resistência cultural às mudanças. 
Soluções para este problema incluem a implementação políticas publicas específicas para o 
Pantanal, como por exemplo o apoio ao ecoturismo baseado nas rotinas das fazendas 
pantaneiras e a construção/implementacão de novas estradas parque para acesso em algumas 
antigas sedes de fazendas, usinas de açucar etc.  
 
Conservação: 
É importante ressaltar que a maior parte dos habitats do Pantanal deveria ser protegida. É 
importante designar estas áreas como reserva permanente que serve como patrimônio 
genetico para futuras gerações. O planejamento das unidades produtivas deve ser integrado 
com um plano de conservação de ecorregiões. 
 Além disso, é preciso identificar as áreas mais importantes para biodiversidade/ 
funções ecológicas, como por exemplo áreas de reprodução e forrageamento das espécies, 
áreas de maior potencial para fixação de carbono etc.). 
O sistema de Rservas Permanenstes de Proteção Natural (RPPN) parece ser um instrumento 
ideal para conservação de grandes áreas. Falta associar as iniciativas nos estados MS e MT 
para unir o sistema de RPPNs. Os planos de manejo das RPPNs devem considerar o impacto 
na ausência do gado e fogo.   
 A manutenção da diversidade de habitats e da dinâmica natural (pulso de inundação) 
pode ser a melhor arma contra especies invasoras. Por exemplo, o mexilhão dourado 
(Limnoperna fortunei), que invadiu grande áreas na Bacia Platina, fica reduzido pela variação 
da cota e da diversidade de peixes bentívoros. 
 
 Para sistematizar a identificação das áreas de conservação e uso, propõe-se desenhar 
uma tipologia de habitat de áreas úmidas no Pantanal. 
 
Classificação de habitats: 
A base do manejo sustentável no Pantanal é a organização da complexidade ecológica do 
sistema de forma transparente, de tal forma que permita a análise qualitativa e quantitativa dos 
impactos humanos aos diferentes compartimentos do sistema. Esta base é um sistema de 
classificação hierárquica de habitats que valoriza o conhecimento empírico já utilizado pela 
população pantaneira.   
A hidrologia é o fundamento da classificação cientifica proposta. Em segundo nível, os 
aspectos da química do solo e água é que determinam a composição de espécies e a 
produtividade dos diferentes ecossistemas.  Em terceiro nível, são utilizadas as grandes 
comunidades de plantas. O quarto e quinto nível formam os habitats, alvos de manejo. 
Alguns destes habitats ocorrem em áreas restritas com funções chaves e devem ser  
protegidos, como por exemplo as cordilheiras, capões, e todos os sistemas de estocagem e 
distribuição de água. Outros podem ser utilizados de uma forma seletiva a exemplo de retirada 
de madeira e de produtos não lenhosos. O terceiro grupo ocorre em áreas extensas e estão 
sujeitas as flutuações naturais de maior escala. Estes podem ser modificados até certo grau 
sem impacto negativo com a integridade ecológica geral do Pantanal, como por exemplo a 
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através da limpeza dos campos (campo sujo de Cambará,  Canjiqueira e diferentes tipos de 
espinhais. etc) 
 
A adoção do sistema de  classificação hierárquica de habitats  servirá de instrumento para  
direcionar  futuros estudos ecológicos,  subsidiar  a legislação ambiental,  analisar o impacto 
de manejo inclusive do entorno do Pantanal e para recomendar o planejamento e gestão 
ambiental de médio e longo prazo.  
 
Quais são os melhores indicadores de sustentabilidade para o manejo do 
Pantanal? 
 
- São diferentes para cada escala (regional/ecossistema, fazenda/paisagem); 
- Indicadores de gestão, devem dizer alguma coisa para quem faz a gestão; 
- Os indicadores devem ser determinados em função dos impactos ; 
- Há uma dicotomia entre o processo  e estado que estão sendo monitorados; 
- Deve-se evitar que os indicadores sejam obtidos em fases mais cientificas do processo de 
estabelecimento de modelos de gestão sustentável (componente ou processo cientifico). 
  
Escala de ecossistema (bacia transfronteiriça do Alto Paraguai) 
 
Ambientais: 

• Número de focos e área queimada; 

• Freqüência de fogo por unidade de paisagem; 

• Número de autorizações para queimadas concedidas; 

• Quantidade e qualidade sedimentos carreados pelos rios; 

• Níveis de contaminação de águas que entram no Pantanal; 

• Resíduos sólidos (lixo) carreados; 

• Número de outorgas concedida para captação e uso de água; 

• Número de outorgas de diluição; 

• Tendência da quantidade número de áreas alteradas; 

• Número de áreas protegidas; 

• Área das áreas protegidas; 

• Representatividade das unidadeds de conservação (UCs) em função das variações da 

planície e da BAP; 

• Grau de implantação das UCs; 

• Número de UCs com Plano de manejo; 

• Número de UCs abertas ao turismo; 

• Níveis de demanda de água pelos diferentes usuários (agricultura, piscicultura, 

pecuária, abastecimento urbano, hidroelétricas, etc); 
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• Grau de conservação da diversidade da paisagem  na região da planície e da BAP; 

• Indicador de governabilidade – aporte de recursos orçamentários para órgãos 

ambientais; 

• Níveis de captação de recursos para projetos em pesquisa aplicada em conservação e 

manejo por instituições regionais; 

• Número e composição das capturas- pesca; 

• Captura por Unidade de esforço –pesca; 

• Ranking das espécies capturadas pesca; 

• Tamanho médio dos peixes por espécie.; 

 
Sociais: 

• Número de casos de problemas respiratórios registrados em hospitais da região devido 

a queimadas; 

• Número de dias de aeroportos fechados por causa de fumaça; 

• Níveis de satisfação do turista; 

• Níveis de satisfação das populações locais em relação ao turismo; 

• Indicadores de miséria absoluta; 

• Índice de Gini nas comunidades (peões, assentados, fazendeiros, etc); 

• Índices de distribuição de renda; 

• Índicadores de migração; 

• IDH para efeitos de comparação; 

• Nível de adoção de leis trabalhistas nos relações patrão – empregado; 

• Proporção de alunos atendidos por escolas rurais; 

• Grau de alfabetização/escolaridade; 

• Estatísticas epidemiológicas humanas; 

 
 
Econômicos: 

• Tendência do número de pecuaristas tradicionais que se mantêm tradicionais; 

• Contribuição da pecuária tradicional para op PIB do estado ou regional; 

• Taxa de desfrute dos rebanhos tradicionais; 

• Quanto que o trade turístico contribui para o PIB dos estados ou da região; 

• Níveis de diversificação do trade turístico; 
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• Volume de impostos gerados pelas atividades econômicas; 

• No de arranjos produtivos locais; 

• No de instituições atuando empoderando comunidades; 

• No de produtos da cultura material e imaterial que estão sendo aprtevitados com fins 

econômicos; 

• No curso de capacitação direcionados a qualificação de mão de obra; 

Escala de fazenda e paisagem: 
 
Ambientais: 
 
Estratégia de uso do fogo adotada (freqüência, locais, distribuição, época), quais unidades de 
paisagem são afetadas, como está a estrutura da população de espécie indicadora (manduvi, 
acuri, cambara etc); 
Qual  a área queimada na fazenda; 
Cercas-madeira – metragem de substituição de postes de cercas e uso de madeira (local e de 
aporte externo);  
Existência de reserva legal averbada e georreferenciada; 
Existência de uma RPPN; 
Bacia – nascentes protegidas ou não; 
Grau de conservação da diversidade da paisagem na fazenda; 
Licenciamento das atividades da fazenda; 
Manejo de resíduos sólidos nas fazendas; 
Adoção de curvas de nível; 
Plantio direto; 
Controle de erosão por estradas vicinais; 
Existência ou não voçorocas; 
Taxa de lotação em pastagens nativas 
Grau de conservação, qualidade e produtividade das pastagens nativas (indicadores para cada 
tipo de pastagem); 
Existência de espécies ameaçadas na fazenda; 
 
Sociais: 
Nível de adoção de leis trabalhistas nos relações patrão – empregado; 
Proporção de alunos atendidos por escolas rurais; 
Grau de alfabetização/escolaridade; 
Qualidade da moradia e alimentação dos funcionários; 
 
Econômicos: 
Taxa de desfrute do rebanho  
Níveis de diversificação das atividades econômicas das propriedades; 
Levantamento e registro de custos das diversas atividades nas fazendas; 
Indicadores da eficiência do sistema de produção (Índice de eco-eficiência e índice 
emergético). 
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Quais atividades das identidades pantaneiras podem ser aproveitadas para 
o manejo sustentável do Pantanal? 
 
Agenda de pesquisa –  
mapear a as condições econômicas (custos econômicos); 
pesquisar/categorizar os diferentes papéis desempenhados pelas identidades pantaneiras; 
caracterizar os sistemas de produção da planície (econômica, ambiental e social); 
definir consórcios de pastagens naturais e  exóticas;  
voltar a criar o gado tucura “reinvenção da tradição” ;  
buscar novas espécies de animais (ovinos naturalizados certificados/ arranjos produtivos ) 
adaptadas ao pantanal e que sejam lucrativas;  
resgatar a importância do cavalo pantaneiro como instrumento de trabalho na lida da pecuária; 
estabelecer comercialmente o gado orgânico; 
estabelecer o manejo integrado da pecuária – planície e firme (introdução do pasto exótico no 
planalto). 

peões – habilidade artesanal – turismo baseado no patrimônio cultural material e imaterial; 
com definição de estratégias conservacionistas:  

manejo do porco monteiro; jacaré; uso de plantas medicinais (mulheres) 
 
peão beneficiário da reforma agrária – criação de RPPNs nas pequenas propriedades (área de 
reserva legal) 
 
Guia turístico especializado no etnoconhecimento  
Peão agregado com a família – pode desenvolver/apoiar atividades turísticas no 
empreendimento do fazendeiro que investe em turismo rural;  
Recuperar o etnoconhecimento e apoiar os arranjos produtivos locais (mandioca; piqui; 
algodão; milho; cumbaru; ximbuva etc.)/ resgate dos recursos genéticos tradicionais  
Turismo baseado no patrimônio industrial, arquitetônico; voltado para a natureza;cultural; 
voltado para a tradição (artesanato; contador de causos; violeiro;estórias e lendas; culinária) 
Pescador atravessador (piloteiro; guias de pesca;pirangueiro)  
Proprietário/peão no entorno de unidade de conservação – atrai turistas (logística do entorno: 
pousadas; pequenos comércios; souvenirs; folclore e cultura material apresentado aos turistas; 
Fazendeiro – interiorizar a importância da RPPN em sua propriedade (recuperar sua tradição 
conservacionista : ) 
Indígenas  - resgate do etnoconhecimento -  
Educação voltada para a tradição 
Das estratégias apresentadas ontem para o manejo sustentável do Pantanal, 
quais são as melhores por ordem de importância?  
 
Finalizar e integrar as diferentes classificações (habitat, solos, unidades de paisagem, 
distribuiçao sp.) e zoneamentos das unidades de paisagem do Pantanal, incluindo potencial 
produtivo, e utilizá-la como base para regulamentar a legislação dos Estados do MS e MT;  
Otimizar o uso da biodiversidade local (ex.: caça de porco monteiro, jacaré, peixes e sub-
produtos, boi e sub-produtos, marketing, cadeias produtivas); 
Definição participativa das diretrizes de uso das unidades de paisagem; 
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Agregar valor aos produtos do Pantanal (pecuária, pesca, mel, ...etc.) que atendam a critérios 
de sustentabilidade (adotar e/ou aperfeiçoar selos de qualificação dos produtos); 
Incorporar a análise econômica para avaliar os custos e benefícios das diferentes estratégias 
para se atingir a sustentabilidade – composiço de marketing: custos, logística, embalagem, 
preço de venda; 
Orientar o manejo da pesca visando resgatar a qualidade de vida dos usuários tradicionais do 
recurso. Isso implica em reduzir a competição entre as diferentes pescarias, ...etc.; 
Alinhamento dos diferentes fóruns de deliberação (Ramsar, Reserva da Biosfera, comitês de 
bacia ...etc.); 
Converter o conselho da reserva da biosfera em um fórum que integre as diferentes políticas 
para o Pantanal, considerando os diferentes estados, os diferentes estados x país, os diferentes 
países; 
Desenvolvimento de pólos de turismo (ex.: arqueologia industrial) que  potencialize e 
incorpore os diferentes atores, inclusive pescadores; 
Desenvolvimento da pesca ornamental; 
Boi orgânico; 
Desenvolver o zoneamento ambiental dos corpos d’água visando se antecipar aos 
empreendedores na definição de quais os rios a serem sacrificados com a construção de 
barragens; 
Adotar o manejo integrado de bacias hidrográficas no entorno do Pantanal, visando minimizar 
o processo de contaminação por agrotóxicos, esgotos, ...etc., e reduzir a exportação de 
sedimentos para a planície panataneira; 
Diversificação da base econômica da planície, incorporando o uso dos invasores de pastagem 
(Ex.: aproveitamento do assa-peixe na apicultura, do cambará ao mercado de carbono, ...etc.); 
Buscar estratégias para melhorar a qualidade de vida na planicie; 
Alterar o foco do financiamento das pesquisas científicas de modo a privilegiar pesquisas 
mais úteis à tomada de decisão;  
Desenvolver estratégias para incorporar o conhecimento científico em políticas públicas; 
Resgate do etnoconhecimento e fortalecer os arranjos produtivos locais; 
Estratégias para o manejo de invasoras; 
Estratégias conservacionistas para o uso do fogo.  
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ANEXO XIII 

RESULTADO OFICINA COMCERRADO  
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 Oficina COMCERRADO  
Programação 

 
 
 
 
Data: 18 e 19 de outubro de 2007 
Local: Centro de Convenções Israel Pinheiro  
Brasília – DF  
 
 
Participantes: Pesquisadores de instituições de ensino e pesquisa com atuação no 
bioma Cerrado (foco nos estados de MG, GO, BA e DF) e de organizações não-
governamentais. 
 
Produto Esperado: Elaboração de um plano científico para atuação nos próximos 
quatro anos de acordo com modelo ao final desse documento. 
 
Organização: Comitê Gestor Provisório – COMCERRADO 
 
 
Dia 18 de outubro de 2007 – quinta-feira 
 
09h00 – Solenidade de Abertura – Maria Luiza Braz Alves, Coordenadora de Gestão 
de Ecossistemas –CGEC/SEPED/MCT  
 
09h10 – Histórico de criação da rede COM CERRADO (Mercedes Bustamante – 
UnB) 
 
09h25 – Rede COM CERRADO no âmbito das ações do MCT (Ricardo Melamed – 
MCT) 
 
09h40 – Rede COM CERRADO no âmbito das ações do MMA (Mauro Pires, 
representante do Ministério do Meio Ambiente) 
 
10h00 – Estratégias e perspectivas de monitoramento do Cerrado (Laerte Ferreira – 
UFG) 
 
10h20 – Centro de Recuperação de Áreas Degradadas e Rede de Parcelas 
Permanentes do Cerrado (Jeanine Felfili – UnB) 
 
10h40 – Coffee break 
 
11h00 – Rede de Pesquisas sobre Matas Secas (Geraldo Fernandes – UFMG) 
 



 

 131 
 

11h20 – A experiência com a biodiversidade no contexto da Embrapa 
Cerrados (Ludmilla Aguiar – Embrapa Cerrados) 
 
11h40 – Organização dos grupos de trabalho 
 
12h00 – Intervalo para almoço 
 
14h00 – Formatação dos Grupos de trabalho (3 a 4 grupos) 
 
16h00 – Coffee break 
 
16h20 – 18h00 – Discussão dos Grupos de trabalho (3 a 4 grupos) 
 
 
 
 
Dia 19 de outubro de 2007 – sexta-feira 
 
 
09h00 – Sistematização das propostas debatidas e desenvolvidas nos grupos de 
trabalho 
 
10h40 – Coffee break 
 
11h00 – Relato dos grupos de trabalho 
 
12h00 – Intervalo para almoço 
 
14h00 – 16h00 – Discussão final do documento que constituirá o Plano Científico da 
Rede COM CERRADO para o período de 2008 a 2011. 
 
16h00 – Coffee break 
 
16h20 – 18h00 – Continuação da atividade  
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Roteiro para elaboração de Plano 
Científico 

 
 

 
Sumário Executivo 
 
I – Introdução 
 
II – Justificativa para criação e ações da Rede de pesquisa 
 
III – Descrição do Programa 
 1. Objetivos 
 2. Estrutura do Programa 
  a. Componente de Pesquisa 
  b. Componente de Capacitação 
  c. Componente de Divulgação e Comunicação 
  d. Componente de Acompanhamento e Avaliação 
 
IV – Estratégias de Implementação 
 
Otimização de infra-estrutura para pesquisa 
Sistema de disponibilização de dados 
Consolidação da rede de parceiros nacionais e internacionais 
 
V – Instrumentos de implementação 
 
VI – Duração e custos previstos 
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Plano Científico da Rede de pesquisa de conservação e uso sustentável do 
Cerrado  - Rede COM CERRADO 

Período: 2008-2011 
 
1. Introdução 

O Cerrado, com aproximadamente 2 milhões km2 de área original, apresenta 
a maior diversidade biológica entre as savanas mundiais. A despeito da importância 
biológica e ambiental desse bioma, ele vem sofrendo nas últimas décadas intenso 
processo de conversão da cobertura vegetal por atividades produtivas, 
particularmente a pecuária e a agricultura. 

Desde o ano 1985, o Cerrado tem perdido em média 1,1% de vegetação 
nativa devido a atividades agropecuárias. Estimativas mostram que restam menos 
de 17% de áreas de Cerrado não antropizadas e que cerca de 50% do bioma já está 
completamente alterado. A pecuária é a principal atividade econômica responsável 
pela conversão da vegetação natural ocupando cerca de 67% de toda área de 
Cerrado transformada. 

Além da biodiversidade, as mudanças do uso da terra no Cerrado 
comprometem o meio físico, em particular os recursos hídricos na região.  A 
qualidade da água dos rios de áreas naturais é o resultado das influências do clima, 
geologia, fisiografia, solos e atividade biológica na bacia hidrográfica. Nas áreas 
onde atividades antrópicas são desenvolvidas, o uso do solo contribui também de 
forma preponderante para as características físicas, químicas e biológicas da água.  

A importância estratégica do Cerrado para a economia nacional com 
conseqüente taxa acelerada de conversão de habitats, a extraordinária 

biodiversidade dos sistemas naturais e a diversidade social com uma correlação 
entre a distribuição de áreas nativas ainda remanescentes e baixos indicadores 
de desenvolvimento humano constituem um quadro complexo e dinâmico que 
demanda um esforço de pesquisa científica e tecnológica para a conservação e 

gestão sustentável dos recursos naturais. 
 
2. Histórico da Rede COM CERRADO  

O Governo Federal, por meio do Decreto 5.577 de 8 de novembro de 2005, 
instituiu o Programa Cerrado Sustentável, com a finalidade de implementar 
iniciativas orientadas para a conservação e o uso sustentável do bioma. A estratégia 
central do Programa é fazer com que a agenda da conservação ambiental faça parte 
das demais políticas e ações do Governo na região. Para tanto, foi constituída 
concomitantemente a Comissão Nacional do Programa Cerrado Sustentável 
(CONACER), formada por representantes de órgãos públicos e da sociedade civil.  

No conjunto do Programa Cerrado Sustentável, foi constatado ser essencial 
criar as condições para o avanço da ciência e da tecnologia apropriadas para a 
conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, uma vez que, nas últimas 
décadas, expressiva soma de recursos públicos, e mesmo privados, foi destinada 
para o desenvolvimento de tecnologias que, lamentavelmente, favoreceram a 
ocupação desordenada, e com fortes impactos humanos, da região.  

Através de uma ação conjunta dos Ministério de Ciência e Tecnologia 
(Coordenação de Ecossistemas – SEPED), do Ministério de Meio Ambiente (Núcleo 
Cerrado e Pantanal – SBF) e representantes de instituições de ensino e pesquisa no 
bioma Cerrado, iniciou-se o processo de criação de uma rede de cooperação em 
ciência e tecnologia para a conservação e o uso sustentável do Cerrado.   
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A estratégia de redes de pesquisa vem se constituindo em um mecanismo útil 
para fortalecer a pesquisa e a ciência regional e, assim, difundir o conhecimento e 
avançar no desenvolvimento científico e tecnológico.  
 A rede tem como objetivos específicos: 

1. Ampliar o conhecimento sobre os fatores ambientais e sócio-
econômicos que interferem na situação do Cerrado, com enfoque 
para o uso da terra.  

2. Tornar disponível o conhecimento científico e tecnológico sobre o 
Cerrado, por meio de um banco de dados abertos e outros 
mecanismos, para a formulação e implementação de políticas 
públicas de conservação e uso sustentável. 

3. Ampliar o conhecimento e tecnologias de aproveitamento 
sustentável da biodiversidade e demais recursos naturais do 
Cerrado 

4. Contribuir para as estratégias de conservação e uso sustentável do 
Cerrado 

5. Fortalecer as instituições de ensino e pesquisa em Ciências 
Ambientais no Cerrado, por meio da interação entre grupos 
consolidados e emergentes 

 
 
2.1. Estruturação da Rede COM CERRADO 
 

Em uma oficina de trabalho realizada nos dias 20 e 21 de março de 2007, em 
Brasília, com participantes de várias instituições de ensino e pesquisa foi definida a 
estrutura da rede através da constituição de um Conselho Diretor com 
representação institucional, um Comitê Científico e uma secretaria executiva.  Essas 
instâncias deverão garantir a interação e complementaridade das atividades 
desenvolvidas pelas diferentes instituições com base em um Plano Científico para a 
rede. 

Na ocasião foram definidas atividades para a estruturação da rede entre as 
quais a instituição de um Comitê Gestor Provisório para estruturação da rede e cuja 
composição tenha regional em colaboração com coordenação Geral de Gestão de 
Ecossistemas.  O período de atuação do Comitê Gestor é de 12 meses e são seus 
membros: 1. Maria Luiza Alves – MCT; 2. Mauro Pires – MMA; 3. Mercedes 
Bustamante – UnB; 4. Paulo Oliveira – UFMT, 5. Geraldo Wilson Fernandes – 
UFMG; 6.Ludmilla Aguiar – Embrapa Cerrados; 7. Lúcio Flavo Adorno – UFT; 8. 
Socorro Lira– UFPI.  Como o objetivo de ampliar a participação institucional na rede 
definiram-se oficinas regionais para discussão das questões científicas e elaboração 
final do plano científico.   
 A rede foi lançada oficialmente em Audiência Pública da Comissão de Ciência 
e Tecnologia da Câmara dos Deputados em Brasília , no dia 28 de junho de 2007. 
 Nos dias 18 e 19 de outubro de 2007, realizou-se em Brasília a segunda 
oficina para estruturação da rede na qual foi discutido o plano científico da rede para 
o quadriênio 2008-2011 bem como uma proposta de formação de recursos humanos 
e orçamento.   
 
3. Componentes de pesquisa 
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As questões foram elaboradas levando em consideração as ações temáticas 

do Programa Nacional de Conservação e Uso Sustentável do Bioma Cerrado e 
incluem: 

• Monitorar e analisar o processo de ocupação e uso do Cerrado; 
• Avaliar as perspectivas produtivas, energéticas, culturais e de serviços 

ambientais voltadas para as áreas de conservação e frentes de expansão e 
intensificação produtiva; 

• Avaliar os impactos resultantes da ocupação e uso do solo em escala local, 
regional, e global bem como as conseqüências das mudanças ambientais 
sobre a biodiversidade e o funcionamento dos ecossistemas de Cerrado; 

• Fornecer subsídios para elaboração de políticas públicas voltadas à 
sustentabilidade socioambiental do Cerrado. 

1. A rede COM CERRADO atuará em colaboração com outras 
iniciativas como a Rede de Parcelas Permanentes no Bioma 
Cerrado (MMA), a rede TROPDRY (Estudos de Florestas Tropicais 
Secas) (IAI), o Centro de Recuperação de Áreas Degradadas 
(CRAD-UnB), Programa LBA (MCT). 

2. Os componentes de pesquisa apresentados a seguir serão 
tratados de forma integrada através da atuação conjunta de 
instituições e pesquisadores das áreas de ciências ambientais e 
sociais.   

3. Protocolos de calibração, coleta e análise de dados serão 
definidos para os diferentes componentes de pesquisa de forma a 
garantir a comparação dos mesmos. 

 
3.1. Monitoramento de paisagens e processos ecossistêmicos 
 
3.1.1. Contexto 

Esse componente deve investigar as interações entre biosfera e o meio físico 
nos diferentes ecossistemas de Cerrado, tanto terrestres como aquáticos. 
Embora existam iniciativas no sentido de detectar a taxa de desmatamento ao longo 
do bioma, ainda não há um trabalho consistente no sentido de analisar os padrões 
temporais e espaciais do desmatamento. A análise de tais aspectos permitirá 
identificar os diferentes vetores ambientais e sócio-econômicos do desmatamento o 
que constitui um fator primordial para a elaboração de cenários que visem definir 
melhores políticas de ordenamento do uso do território.  Para tal é preciso, 
concomitantemente, acompanhar a trajetória das áreas desmatadas incluindo o tipo 
de conversão e os usos posteriores além do entendimento do processo de 
regeneração das diferentes fitofisionomias de Cerrado. Serão também definidas 
áreas críticas que demandem monitoramento em diferentes escalas. 
 O monitoramento por sensores remotos deverá ser associado a estratégias 
de validação de campo incluindo a variabilidade e sazonalidade ao longo do bioma.  
Para tal, a estrutura cooperativa da rede com instituições nos diferentes estados que 
compõe o bioma será essencial. 
 O monitoramento da paisagem será integrado ao monitoramento da 
biodiversidade e de processos ecossistêmicos ao longo do bioma Cerrado.  Como 
estratégia para permitir o posterior escalonamento do monitoramento de processos 
em escala local para escala regional serão definidas três sub-regionais focais (área 
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central de distribuição do bioma e ecótonos com caatinga e floresta) para ações 
transversais que englobem interações biodiversidade-meio físico-mudanças 
ambientais globais.  Parcelas replicadas serão estabelecidas por sub-região em 
conjunção com a Rede de Parcelas Permanentes do Bioma Cerrado.  

As interações entre as rápidas e extensas mudanças de uso da terra e 
cobertura vegetal no Cerrado e as mudanças ambientais globais poderão afetar a 
biodiversidade e resiliência e resistência dos diferentes sistemas ecológicos com 
conseqüências sobre os produtos e serviços dos ecossistemas.  O 
acompanhamento de parcelas permanentes ao longo de gradientes ambientais  
permitirá o estabelecimento de linhas de base para diagnosticar mudanças na 
biodiversidade e funcionamento de sistemas naturais e antropizados.  Nesse 
sentido, as atividades de pesquisa poderão quantificar qual a contribuição das 
mudanças do uso da terra no Cerrado para as mudanças ambientais globais (p.ex. 
fluxos de carbono e nitrogênio) e como as mudanças ambientais globais afetarão o 
bioma Cerrado nas diferentes escalas (local e regional). 
As alterações climáticas oriundas de alterações na cobertura vegetal e uso do solo 
no Cerrado bem como das mudanças globais impõe a necessidade de um 
entendimento mais profundo sobre a geração e manutenção dos recursos hídricos 
na região.  Encontram-se no Cerrado as cabeceiras de importantes bacias 
hidrográficas (São Francisco, Araguaia-Tocantins e Paraná) e áreas de cerrrado 
contribuem com mais de 70% de sua descarga.  Importantes usinas de geração de 
energia hidroelétrica encontram-se na região e há planos para a instalação de pelo 
mais 12 hidroelétricas.  Nessa perspectiva é importante determinar o papel dos 
ecossistemas naturais na manutenção e produção da qualidade e quantidade da 
água no Cerrado e como o uso da terra e do solo afeta o ciclo hidrológico nos 
ecossistemas do Cerrado.  Isso permitirá avaliar a vulnerabilidade dos recursos 
hídricos nas frentes de expansão e intensificação de atividades agrosilvopastoris das 
áreas de Cerrado.  No entanto, é preciso expandir rede de monitoramento hidro-
metereológico ao longo do bioma Cerrado. 

Os grandes reservatórios associados às usinas podem ser fontes de gases de 
efeito estufa mas pouco ainda se conhece sobre as interações entre sistemas 
terrestres e aquáticos em reservatórios no bioma Cerrado.  Queimadas freqüentes, 
mudanças na cobertura vegetal e atividades agrícolas estão entre as principais 
fontes de gases de efeito estufa e de alterações na química e física da atmosfera.  
Considerando a extensão geográfica e o intenso processo agrícola na região, a 
quantificação regional de estoques e fluxos de carbono e nitrogênio é essencial para 
uma avaliação dos impactos climáticos.  A resposta de ecossistemas a alterações 
nos estoques e fluxos de massa e energia depende entretanto das alterações de 
composição de espécies. 

 
3.1.2. Metas 

 
3.1.2.1.Monitoramento da Paisagem 

Meta 1: dados oficiais anuais sobre o desmatamento e mudanças de cobertura de 
vegetal do Cerrado com métricas confiáveis e validação de campo (de 2000 a 2011). 
Meta 2: Atualização sistemática da base de dados do PROBIO 
Meta 3: refinamento do acompanhamento de áreas prioritárias para conservação 
Meta 4: mapeamento de cicatrizes de queimadas 
Meta 5: monitoramento da atividade agropecuária no bioma 
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3.1.2.2. Monitoramento de processos – Recursos hídricos 

Meta 1: Geração de dados hidro-metereológicos com consistência espacial e 
temporal 
Meta 2: Geração de mapas de disponiblidade hídrica e vulnerabilidade a 
contaminação estabelecendo relações entre mudanças do uso da terra, transporte e 
depósito de sedimentos e vazão. 
Meta 3: Estabelecer um conjunto (4 ou 5) de pequenas bacias instrumentadas para 
modelagem hidrológica  
 

3.1.2.3. Monitoramento de processos - Biogeoquímica de sistemas aquáticos 
Meta 1: Monitoramento de reservatórios com metabolismo integrado água-terra-ar 
para determinação de produtividade líquida do ecossistema 
Meta 2: Monitoramento de fluxos de nutrientes e gases traços (CO2, N2O e CH4) de 
reservatórios  

 
3.1.2.4. Monitoramento de processos - Biogeoquímica de sistemas terrestres 

Meta 1: Monitoramento da variabilidade espacial e temporal de parâmetros 
climáticos e fenológicos no Cerrado 
Meta 2: Quantificação estoques de C e nutrientes nos diferentes compartimentos 
(solo, vegetação aérea e subterrânea) nas parcelas permanentes 
Meta 3: Monitoramento dos impactos de mudanças ambientais sobre biodiversidade 
Meta 5: Regionalização das emissões de gases traço do solo relacionadas às 
mudanças de cobertura no Cerrado 
Meta 6: Estabelecimento de rede de torres de fluxo no Cerrado a partir das torres já 
em funcionamento (Bananal, IBGE, Mata seca, MT, SP – deve-se abranger os 
gradientes ambientais em particular um gradiente de precipitação) 

 
3.1.2.5. Modelagem: Associando monitoramento de paisagem e processos 

Meta 1: Modelos preditivos para elaboração de cenários (impacto de sistemas de 
governança sobre os cenários) 
Meta 2: Desenho de paisagens produtivas (como compatiblizar diferentes 
ferramentas como sensoriamento remoto, dados censitários, ZEE, aptidão 
agroclimática etc) para alocação de diferentes culturas, recuperação de áreas 
degradadas, áreas de extrativismo e áreas de preservação ao longo do bioma 
 
3.2. Conservação e uso sustentável da biodiversidade 
 
3.2.1. Contexto 
 Apesar do Cerrado ser considerado um dos 25 hotspots de biodiversidades, 
ou seja áreas com elevado nível de endemismo e rápida perda de habitats, o 
conhecimento sobre sua biodiversidade não abrangente em termos das diferentes 
ecoregiões que o compõe bem como quando considerados os diferentes grupos 
taxonômicos. 
 O levantamento mais acurado e detalhado por ecoregiões da biodiversidade 
permitirá uma avaliação da escolha de áreas prioritárias para conservação bem 
como do entendimento de fatores e processos que atuam na estruturação e 
dinâmica dos ecossistemas do Cerrado.  Esse conhecimento é a base para 
identificar e valorar economicamente os serviços ambientais prestados pela 
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biodiversidade do Cerrado, avaliar os efeitos de espécies exóticas invasoras, 
atividades produtivas (agricultura, pecuária, silvicultura e mineração) e mudanças 
climáticas globais sobre a biodiversidade do bioma Cerrado e selecionar modelos de 
Reserva Legal efetivas na conservação e uso sustentável da biodiversidade do 
Cerrado.  

O modelo convencional de conversão e uso de solo no Cerrado gerou 
extensas áreas degradadas e sua recuperação pode ser implementada tanto para 
reduzir a pressão de desmatamento de novas áreas para atividades agropecuárias 
bem como para recuperar a biodiversidade e processos ecológicos.  Modelos de 
recuperação de áreas degradadas devem testados para os diferentes propósitos. 

A exploração sustentável dos produtos da biodiversidade do Cerrado 
demanda o conhecimento mais profundo da estrutura e dinâmica populacional das 
espécies exploradas por extrativismo e qual a disponibilidade de oferta. É importante 
definir as melhores estratégias de manejo das populações de espécies exploradas 
para garantir a manutenção e a viabilidade destas populações.  Deve-se considerar 
também a domesticação de espécies vegetais e animais como forma de minimizar o 
impacto extrativismo sobre populações naturais em áreas cada vez menores e 
menos conectadas devido ao intenso processo de fragmentação. Possibilidades 
biotecnológicas devem também ser avaliadas para agregar valor aos produtos da 
biodiversidade. 
 Protocolos padronizados para inventários e estudos experimentais de 
ecologia e genética devem ser estabelecido de forma que o delineamento 
experimental permita comparações em escala regional.  Da mesma forma, é crucial 
a definição de localização das parcelas permanentes onde experimentos e 
monitoramento ambiental sejam desenvolvidos assim com a localização das 
parcelas de inventário não permanente.  
 
 
3.2.2. Metas 
 
3.2.2.1. Conhecimento da biodiversidade do Cerrado 
Meta 1: Fase diagnóstico - identificação das ações existentes e de coleções e 
mapeamento das lacunas: em recursos humanos existentes (Quem é quem no 
Cerrado?), em áreas prioritárias, em áreas não inventariadas, em grupos 
taxonômicos. Os dados serão enviados, no formato estipulado pela Rede Com 
Cerrado, para formar um banco de dados unificado 
 
Meta 2: Fase ação - levantamento ou inventários da biodiversidade nas áreas 
diagnosticadas como lacunas de conhecimento pela Rede Com Cerrado para flora e 
fauna.  
 
Meta 3: Com base nos levantamentos e inventários e discussões posteriores, propor 
uma lista de espécies ameaçadas para o Bioma Cerrado. 
 
3.2.2.2. Relações entre biodiversidade estrutura e dinâmica de ecossistemas de 
Cerrado 
 
Meta 1: Fase diagnóstico – levantamento do estado da arte e síntese do 
conhecimento 
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Meta 2: Fase ação: Investigar experimentalmente os fatores limitantes, os processos 
ecológicos e as interações que modulam a dinâmica do mosaico vegetacional do 
Cerrado seja através de novos experimentos ou do fortalecimento de iniciativas já 
existentes. 
 
Meta 3: Identificar, mapear e quantificar os serviços ambientais prestados pela 
biodiversidade. 
 
Meta 4: Desenvolver métodos para a valoração dos serviços ambientais da biota do 
Cerrado 
 
Meta 5: Identificaçao dos serviços ambientais dos fragmentos de Cerrado para as 
áreas de produção agrosilvopastoril e estabelecer a relaçao entre tamanho de 
Reservas Legais e manutenção dos serviços ambientais 
 
3.2.2.3. Manejo e recuperação de ecossistemas de Cerrado 
 
Meta 1: Levantamento e estudo biológico de espécies invasoras em ambientes em 
diferentes estágios de degradação e diferentes fitofisionomias no Bioma Cerrado 
 
Meta 2: Investigar os efeitos das espécies exóticas invasoras sobre o bioma Cerrado 
e desenvolver medidas de controle e erradicação. 
 
Meta 3: Avaliar o sistema de reserva legal existente, começando pelas áreas 
consideradas prioritárias para a conservação da biodiversidade em nível de bacias 
hidrográficas e propor estratégias de manejo para que elas façam parte do sistema 
de áreas protegidas. 
 
Meta 4: Estudos experimentais voltados para o desenvolvimento de métodos e 
técnicas de recuperação das áreas degradadas e dos processos ecológicos do 
Bioma Cerrado, utilizando espécies nativas locais, considerando os ambientes 
savânicos, florestais, e campestres, incluindo os ambientes rochosos e áreas 
úmidas. 
 
3.2.2.4. Uso Sustentável da Biodiversidade 
 
Meta 1: Levantamento das espécies que estão sendo exploradas e mapear os locais 
de exploração 
 
Meta 2: Avaliação da estrutura dos ecossistemas onde as espécies estão 
localizadas e o máximo rendimento sustentável para cada espécie alvo nos 
diferentes locais 
 
Meta 3: Identificação dos padrões de uso e manejo das espécies exploradas e 
selecionar as melhores práticas para o recurso explorado garantindo a 
sustentabilidade ambiental e sócio-econômico. 
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Meta 4: Estudos experimentais para domesticação da fauna e flora para uso 
comercial e de subsistência 
 
Meta 5: Identificação das interações e avaliar os impactos diretos e indiretos da 
exploração sobre as interações existentes entre as espécies e o ecossistema 
 
3.2.2.5. Impactos da agropecuária, silvicultura e mineraçãos sobre a biodiversidade 
do Cerrado 
 
Meta 1: Quantificação dos efeitos dos sistemas agrosilvopastoris e da exploração 
mineral sobre a estrutura e dinâmica de populações e comunidades e interações 
bióticas no diferentes ecossistemas de Cerrado 
 
Meta 2: Desenvolvimento de metodologias para minimizar os efeitos das atividades 
agrosilvopastoris e mineradoras sobre a diversidade do bioma Cerrado 
 
 
3.3. Aspectos sócio-econômicos da sustentabilidade das atividades produtivas  
 
3.3.1. Contexto 
 
3.3.2. Metas 
 

3.3.2.1. Avaliação da sustentabilidade de alternativas econômicas do Cerrado 
 
Meta 1: Avaliação da viabilidade econômica da produção comercial das espécies do 
Cerrado e outras atividades relacionadas (ecoturismo; artesanato; aquicultura; 
meliponicultura e apicultura; plantas de uso múltiplo; produção de carvão). 
 
Meta 2: Avaliação dos impactos de empreendimentos econômicos de pequeno e 
grande porte sobre a biodiversidade e as comunidades ribeirinhas com prioridade 
para ações nas bacias do rio Sao Francisco e Araguaia-Tocantins (regioes do baixo, 
medio e alto curso) 

 
Meta 3: Avaliação do impacto da produção de larga escala na dinâmica 
socioambiental e econômica das populações tradicionais. 

 
3.3.2.2. Avaliação do conhecimento tradicional acumulado 

 
Meta 1: Cienciometria avaliativa do conhecimento tradicional. 
 
Meta 2: Estudo da resiliência de populações tradicionais em áreas de pressão 
antrópica. 
 
Meta 3: Estudos das relações do conhecimento tradicional com práticas de manejo 
sustentáveis (medição do grau de impacto do manejo). 

 
3.3.2.3. Análise e adequação dos marcos regulatórios  
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Meta 1: Promoção de discussões participativas envolvendo os vários grupos 
interessados com vistas a avaliação e adequação dos marcos regulatórios. 
 
Meta 2: Proposição de um conjunto de normas adequadas ao agroextrativismo. 
 
Meta 3: Proposição de um conjunto de normas adequadas para regulação da 
propriedade intelectual e repartição de benefícios associados ao conhecimento 
tradicional. 
 

4. Ações Transversais 
 
1. Fortalecer programas de pós-graduação e equipes de pesquisa de diferentes 
instituições. 
 
2. Fortalecer coleções e estimular a formação de taxonomistas e pesquisadores 
correlatos; 
 
3. Disseminar de forma ampla os temas tratados na Rede, tais como: biodiversidade, 
conservação e uso sustentável; bem como divulgar os resultados obtidos pelos 
projetos da Rede. 
 
4. Promover intercâmbios entre pesquisadores de diferentes instituições e áreas 
para troca de experiências 
 
5. Criar meios para a gestão da Informação gerada pela rede e por outros projetos 
de pesquisa desenvolvidos no Cerrado, sistematizando as informações e criando um 
banco de dados sobre biodiversidade. 
 
5. Gestão de dados e informações através da Rede 
 

5.1. Contexto 
 
A consolidação de uma rede de pesquisa implica em um avanço de produção 
científica, na disponibilização de informações e ampliação do espectro de atores e 
beneficiários e na apropriação dos conhecimentos produzidos além dos contornos 
institucionais já estabelecidos. Em uma rede, a informação circula livremente, 
emitida de pontos diversos, sendo encaminhada de maneira não linear a uma 
infinidade de outros pontos, que também são emissores de informação. O 
importante nesses fluxos é a realimentação do sistema. Para que tais aspectos 
sejam preservados uma gestão e conservação de dados e informações é essencial.  
A intensidade da produção e da troca de informações e conhecimentos indica se os 
fluxos de informação convergem para o todo e/ou suas ramificações de acordo com 
a intencionalidade da rede e os interesses dos integrantes.  Para tal, é importante 
estabelecer uma política de dados para geração de um banco de dados que deve 
ser aceita pelos participantes da rede.  O desenho de um sistema de banco de 
dados e metadados eficiente e público é a garantia do legado da atuação da rede 
para o conhecimento sócio-ambiental do Cerrado. 
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5.2. Metas 
 

Meta 1: Instalar nodo principal de gestão de informação da rede em uma 
instituição sediada em Brasília ou em unidades do MCT (INPA/MPEG/INPE). 
 
Meta 2: Elaborar portal Web e conjunto de páginas da rede que deverão dispor 
de funcionalidades para atualizações de forma remota por usuários da rede via 
autenticação.  
 
Meta 3: Criar um Comitê Gestor de Dados e Informação.  Cada nodo deverá 
indicar um membro técnico e um pesquisador. O Comitê deverá elaborar um 
plano de atividades para gestão da rede. 
 
Meta 4: Elaboração e aprovação uma política de dados e informação para a rede 
pela comunidade participante. 
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ANEXO XIV 

RELAÇÃO DE PROJETOS DA REDE PECUÁRIA 

E LEVANTAMENTO DA PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA DOS PESQUISADORES 
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A seguir, são demonstrados os 6 (seis) projetos (título, pesquisadores, instituição e função) que 
compõem a Rede de Sustentabilidade da Pesuária no Pantanal, e que integram pesquisadores de 
várias instituições de ensino e pesquisa.  
 
Projeto 1: Título “Projeto 1: Padrões da biodiversidade, em meso-escala dos diferentes 
sistemas pastoris do Pantanal de Mato Grosso” (BIOPAN) 
 
 
Resumo do projeto: 
Informações consistentes sobre paisagem e biota constituem requisitos essenciais para o 
ordenamento territorial e a elaboração de planos de manejo que visem o uso sustentável de recursos. 
Análises recentes sobre a diversidade da herpetofauna do Pantanal demonstraram que são escassas 
as informações sobre riqueza, abundância, padrões de distribuição e relações espécies-habitats de 
anfíbios e de répteis ocorrentes nas diversas sub-regiões da planície (JUNK et al., no prelo; 
STRÜSSMANN et al., no prelo).  
O presente projeto propõe uma avaliação dos padrões de riqueza, diversidade, abundância, 
distribuição e situações de risco das espécies de anfíbios e répteis em diferentes sistemas pastoris em 
uma porção do Pantanal norte. O projeto visa, assim, levantar informações que permitam avaliar e 
contribuir para a integração da atividade econômica mais tradicional e mais amplamente difundida na 
planície – a pecuária, à manutenção da diversidade local de anfíbios e répteis. A metodologia a ser 
empregada prevê o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa envolvendo outros grupos 
taxonômicos, questões sócio-econômicas e parâmetros físico-químicos, em área sujeita ao manejo de 
gado no Pantanal. 
 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Catia Nunes da Cunha Doutora UFMT Coordenadora 
Marinêz Isaac Marques Doutora UFMT Coordenador de 

área temática 
Dr. Joachim Adis Doutor MPI Pesquisador/cola

borador 
Ana Maria de Figueiredo Bacharel em 

Biologia 
UFMT Mestranda 

Fabio Henrique de Oliveira Silva 
 

Bacharel em 
Biologia 

UFMT Mestranda 

Ana Silvia de Oliveira Tissiane Alunos de 
graduação 

UFMT Estagiários 

Débora Ariadene do Prado Lousada 
 

Alunos de 
graduação 

UFMT Estagiários 

Francisco de Assis Rondon Técnico UFMT  
Cláudia Callil Doutora UFMT Coordenador de 

área temática 
Maitê Tambelini Bacharel em 

Biologia 
UFMT Mestranda 

Christine Strussmann Doutora 
(Zoologia) 

UFMT Coordenador de 
área temática e 
coordenador 
adjunto 

Roberto de Moraes Lima Silveira Doutor (Ecologia) UFMT Pesquisador 
Luciana Mendes Valério Brun Licenc. (Ciências 

Biológicas) 
UFMT Mestranda 

Luiz Antonio Solino Carvalho Licenc. (Ciências 
Biológicas) 

UFMT Mestrando 

Drausio Honório Morais Bel. (Medicina UFMT Mestrando 
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Veterinária) 
André Pansonato Graduando  UFMT Bolsista PIBIC 
Marina Meireles dos Santos Graduanda UFMT Bolsista VIC 
Marcos Antonio Gonçalves Ardevino Filho Graduando UFMT Estagiário 
Núbia Esther Miranda de Oliveira Graduanda UFMT Estagiário 
João B. de Pinho Doutor UFMT Coordenador de 

área temática 
Charles G. Duca Doutor PUC/MG Parceiro 
Cleiton A. Signor Licenc. (Ciências 

Biológicas) 
UFMT Mestrando 

Mahal M. Evangelista Licenc. (Ciências 
Biológicas) 

UFMT Mestrando 

Paula A. F. Nobrega Licenc. (Ciências 
Biológicas) 

UFMT Mestranda 

Aldo Ortiz Reyes Licenc. (Ciências 
Biológicas) 

México Mestrando 

Danilo Grangeiro Arruda Graduando  UFMT Estagiário 
Fernando Ribeiro da Silva Graduando  UFMT Estagiário 
Rita C. Silva Oliveira Graduando  UFMT Estagiário 
Weronica Eler do Couto Graduando UFMT Estagiário 
Amanda Klippel Azevedo Graduando UFMT Estagiário 
Cátia Nunes da Cunha Doutora UFMT Coordenador de 

área temática 
Luciana Rebellato Mestre UFMT Pesquisadora 
Cândida Pereira da Costa Mestre  UFMT Pesquisadora 
Gilmar Alves Lima Júnior Mestre UFMT Pesquisador 
Fernando Henrique Barbosa da Silva Graduando UFMT Bolsista PIBIC 
Orleans Soares Nasser Graduando UFMT Bolsista PIBIC 
Thiago Ferreira Biólogo UFMT Bolsista VIC 
Poliana do Couto Graduanda UFMT Bolsista VIC 
Clarissa Félfili da Cunha Graduanda UFMT Bolsista VIC 
André Luis Corrêa Graduando UFMT Graduando 
Gustavo Júnior da Silva Graduando UFMT Graduando 
Nolan Arrais Ururay de Souza Silva Graduando UFMT Graduando 
Natasha Brianez Rodrigues Graduanda UFMT Graduanda 
Hélio Ferreira Ensino Médio UFMT Técnico 
Mônica Aragona Doutora UnB/UFMT Coordenador de 

área temática 
Tatiane F. Chupel Mestre  UFMT Pesquisadora 
Thiago Semedo Graduando UFMT Estagiário 
André Moretelli Graduando  UFMT Estagiário 
Fernanda F. Freitas Graduando UFMT Estagiária 
Laura P. Scarton Graduando  UFSM Estagiária 
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Projeto 2: Título “Uso de modelos multi-escalas de relação espécie-habitat no Pantanal 
para definição de indicadores de sustentabilidade ecológica 
Equipe científica: 
 
Resumo do projeto: 
Este projeto, dentro da rede de pesquisa voltada para a sutentabilidade da pecuária no Pantanal, 
busca essencialmente estabelecer critérios de manejo do ecossistema voltados para a manutenção da 
diversidade biológica. Esta busca se baseia no estudo da realação espécie-habitat para uma gama de 
grupos taxonômicos, como mamíferos, aves, répteis e anfíbios.  A abordagem central neste projeto é 
a obtenção de modelos que descrevem a ocorrência das espécies em relação às variáveis de habitat e 
micro-habitat, os quais podem ser utilizados para orientar praticas de manejo de fazendas voltadas à 
pecuária e à manutenção da diversidade biológica no Pantanal. 
 
Equipe Científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Walfrido Moraes Tomas Doutorando EMBRAPA 

PANTANAL 
Coordenador/ 
Pesquisador 

Susana Maria de Salis Doutora EMBRAPA Pesquisadora 
Fernando Tizianel Mestre   Bolsista pós 

graduação 
Guilherme de Miranda Mourão Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Vanda Lúcia Ferreira Doutora UFMS Pesquisadora 
Alessandro Pacheco Nunes Mestrando  UFMS  Pesquisador 
Zilca Maria da Silva Campos Doutora EMBRAPA Pesquisadora 
Carlos Alberto Pellegrin Mestre EMBRAPA Pesquisador 
Ana Crystina Reis Lacerda Doutora UnB Bolsista pos 

graduação  
Christine Strussman Doutora UFMT  Pesquisadora 
Marcelle Aiza Tomas Graduanda UFMS Estagiária 
Wellinton Arruda Draduando UFMS Estagiário 
Fernando Tortato Graduando UFSC Estagiário 
André Giovanni Graduando UFMS Estagiário 
André Restel Camilo Graduando UFMS Estagiário 
Rafael Morais Chiaravalotti Graduando UFMS Estagiário 
Hugo Borghezan Graduando UFSC Estagiário 
André Regolin  Graduando UFSC Estagiário 
Jose Luis Massao Sugai Graduando UFMS Estagiário 
Nilson Nilo Xavier Filho Graduando UFMS Estagiário 
Aline Fujikawa Graduando USP Estagiário  
 
 
3: Título “Avaliação dos tipos de pastagens nativas do Pantanal e indicadores da 
capacidade de suporte” 
 
Resumo do projeto: 
A variabilidade espacial e temporal das pastagens nativas do Pantanal constitui em uma das principais 
restrições/desafios para o manejo sustentável,  pois dificulta a adoção de um plano de manejo único 
para a região. Para estabelecer práticas de manejo sustentáveis, há a necessidade de entender os 
processos naturais, de modo que sejam utilizados princípios agroecológicos. Para desenvolver práticas 
de manejo sustentáveis das pastagens nativas, este projeto visa reunir pesquisadores, estudantes e 
público alvo, de modo participativo, com o objetivo de desenvolver estudos e ferramentas de 
monitormaneto e manejo das pastagens nativas em pequena e larga escala. 
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Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Sandra Santos Doutora EMBRAPA 

PANTANAL 
Coordenadora 

Abisoye Emmanuel Onigeno Doutorando  UFMS Pesquisador, 
Sandra Mara Araújo Crispim Mestre EMBRAPA Pesquisadora 
José Aníbal Comastri Filho Mestre EMBRAPA Pesquisador 
Arnildo Pott  Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Maria da Graça Moraes Doutora UFMS Pesquisadora 
Cátia Nunes da Cunha Doutora UFMT Pesquisadora 
Marcos de Figueiredo Mestre UFMT Pesquisador 
Luciana Rebellato Doutoranda UFMG  Pesquisadora 
Balbina Maria Araújo Soriano Doutoranda EMBRAPA Pesquisadora 
Thierry Ribeiro Tomich Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Luís Alberto Pellegrin Mestre EMBRAPA Pesquisador 
Arnaud Desbiez Doutor The Royal 

Zoological 
Society of 
Scotland 

Pesquisador 

Gumercindo Loriano Franco Doutor UFMS Pesquisador 
Urbano Gomes Pinto de Abreu Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Joadil Gonçalves de Abreu  Doutor UFMT Pesquisador 
Márcia Toffani Simão Soares Doutora EMBRAPA Pesquisadora 
Ana Helena Bergamim Marozzi Fernandes Mestre EMBRAPA Pesquisadora 
Eder Luiz Zambelli Fatah Graduando UCDB Graduação 
Jennifer de Camargo Freitas Mestranda  UFMS Mestranda 
Cláudio Luiz Barbosa de Toledo Doutorando UFMG Doutoranda  
Suzana Maria de Sallis Doutora EMBRAPA Pesquisadora 
Júlia Arieira Doutoranda  UFMT Doutoranda 
Laura Aparecida Carvalho da Silva Mestranda UNESP Mestranda 
Fabiana Villa Alves Doutora UNEMAT Pesquisador 
Adriana Ravaglia Graduação UFMS Graduação 
Maria Rosa Aguilar  Graduação UFMS Graduação 
Tatiane Pereira Graduação UEMS Aluna Graduação
Paulo César Cestari Graduação UEMS Aluna Graduação
Adriana Rvaglia Graduação UFMS Aluna Graduação
Nicolau Neto Graduação UFMT Aluna Graduação
 
 
Projeto 4: Título “Avaliação de impactos ecológicos devido à substituição de pasatagens 
nativas por exóticas no Pantanal”  
 
Resumo do projeto 

Este projeto tenta buscar relações à questão da dinâmica de desmatamento para fins de pastagem, e 
com isso avaliar o avanço das atividades pastoris, a inserção da pastagem cultivada no Pantanal Mato- 
grossense, e criar instrumentos de mensuração, tais como indicadores de desenvolvimento 
sustentável. Instrumentos estes essenciais para guiar a ação e subsidiar o acompanhamento e a 
avaliação do progresso alcançado em direção para ao desenvolvimento sustentável. 

A fonte das informações deste indicador é o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. INPE - através 
do Programa de Estimativa do Desflorestamento na Amazônia Legal - PRODES. 
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Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Catia Nunes da Cunha Doutora UFMT Coordenadora 
Roberto de Moraes Lima Silveia Doutor UFMT Pesquisador 
Adriana Takahasi Mestre UFMT Pesquisadora 
Claudia Callil Doutora UFMT Pesquisadora 
Sandra Mara Araújo Crispim Mestre EMBRAPA Pesquisadora 
Sandra Aparecida Santos Doutora EMBRAPA Pesquisadora 
Walfrido Tomas Mestre EMBRAPA Pesquisador 
Luís Alberto Pellegrin Mestre EMBRAPA Pesquisador 
Suzana Maria de Salis Mestre EMBRAPA Pesquisadora 
José Aníbal Comastri Filho Mestre EMBRAPA Pesquisador 
Hélida Bruno Nogueira Borges Doutora UFMT Pesquisadora 
Caroline Felfilli Mestre UFMT Bolsista CNPq 
Marcos de Figueiredo Mestre UFMT Sensoriamento 
Davi Doutor UCDB Pesquisador 
 
 
Projeto 5: Título “  Identificação de indicadores de sistemas tradicionais na Pecuária, na 
região de fronteira Brasil-Bolívia, Cáceres-MT 
 
Resumo do projeto: 
O presente estudo está em desenvolvimento abrangendo uma área de Pantanal, 16º30’-18º00’S e 
57º00’-58º30’W, no município de Cáceres. Objetiva-se reunir indicadores acerca das atividades 
tradicionais utilizadas na exploração pecuária, adotadas em unidades produtivas de pequeno e médio 
porte nessa região e, simultaneamente, capacitar e estruturar  um grupo de pesquisa para a 
realização de trabalhos em rede numa perspectiva interdisciplinar e interinstitucional. 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Maria Antonia Carnielo Doutoranda UNEMAT Coordenadora 
Zulema Netto Figueiredo Doutora UNEMAT Pesquisadora 
Vera Lúcia Monteiro Guarim Doutora UFMT Pesquisadora 
Germano Guarim Neto Doutor UFMT Pesquisador 
Maria Christina de Mello Amorozo Doutora UNESP Pesquisadora 
Antonio Eustáquio de Moura Doutor UNEMAT Pesquisador 
Vlakênia Klippel Moreira Graduando UNEMAT Estudante 
Rosania Maura Martins e Silva Graduando UNEMAT Estudante 
Jesus Aparecido Pedroga Graduando UNEMAT Estudante 
Fabiana Pereira de Sousa Graduando UNEMAT Estudante 
Johnnescley Anes de Morias Graduando UNEMAT Estudante 
Renata Gabriela Teixeira Graduando UNEMAT Estudante 
 
 
Projeto 6: Título “Sociedade agropastoril pantaneira - formas de organização da produção 
familiar em Barão de Melgaço” 
 
Resumo do projeto: 
O argumento central dos autores do projeto apóia-se na concepção de que a sustentabilidade da 
pecuária tradicional do Pantanal precisa contemplar a sociedade humana, analisando suas formas de 
produção e organização social, assim como sua relação com o ambiente. Nesta perspectiva, torna-se 
necessário, para fugir das generalizações, analisar a população da área proposta para o estudo, 
distrito de Joselândia, do município de Barão de Melgaço, averiguando suas especificidades, no que 
diz respeito a formas de reprodução, relações sociais, relações com o mercado, relações com a cidade 
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e relações com o ambiente, de modo a evidenciar a importância que tem a atividade agro-pastoril, 
considerada historicamente, como a atividade predominante no espaço do Pantanal, para os 
pequenos produtores e para as condições de preservação e conservação da biodiversidade. Pensar a 
preservação deste ambiente implica, portanto, ter a dimensão de seus efeitos sobre a estrutura e a 
dinâmica econômica e social, na medida em que existe uma relação de interdependência entre os 
sistemas natural e social. 
 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Sueli Castro Doutora UFMT Coordenadora 
João Carlos Barrozo Doutor UFMT Pesquisador 
Carlos Alberto Castro Mestre UFMT Pesquisador 
Roberto Alves de Almeida Graduando UNb Bolsista 
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Levantamento dos currículos Lattes – Rede Pecuária 
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1 Abisoye Emmanuel Onigemo Dndo          0  

2 Alexandre Francisco da Silva Dr           0  

3 Arnildo Pott  Dr     1  1    0  

4 Augusto Cesar da Costa Castilho M          1 1  

5 Cândida Pereira da Costa M       3    0 4

6 Carlos Alberto Castro M      2     0  

7 Carlos Roberto Padovani M 1     2    1 1  

8 Caroline Félfili Fortes M       1    0  

9 Catia N. da Cunha Dr  3 1 4 2 2 5   1 1 2

10 Christine Strussmann Dr 13   2 2 1 5 1 1  2  

11 Claudia Callil Dr 17   3  3 11   3 3 4

12 Eduardo Guimarães Couto Dr 2 3  2  3    3 3  

13 Erica Cezarine de Arruda M 1          0  

14 Fabiana Villa Alves Dr      6 1   2 2 4

15 Francisco Fonseca de Souza Dr           0  

16 Geraldo Alves Damasceno Júnior Dr 3  1 4  2    1 1  

17 Germano Guarim Neto Dr 5    1  7  1 3 4 3

18 Guilherme de Miranda Mourão Dr  2  2 2  1  1 2 3 1

19 Gumercindo Loriano Franco Dr 9 1  2  2 2   13 13 2

20 Hélida Bruno Nogueira Borges Dr           0  

21 Jacques Hubert Charles Delabie Dr           0  

22 João Batista Pinho Dr 1   3 2 3 3   1 1 4

23 João Carlos Barrozo Dr    1      1 1  

24 Julia Arieira Couto Dnda     2     0 1

25 Leandro Dênis Battirola Dr       1    0  

26 Lilian Mayer M           0  

27 Luciana Rebellato Dnda          0  

28 Marcos de Figueiredo M           0  

29 Maria Antonia Carniello Dr 5      2  1 1 2 2

30 Marinêz Isaac Marques Dr  1  4  2 4  3 1 4  

31 Mônica Aragona Dnda          0  

32 Pierre Girard Dr    1  2 2    0  

33 Roberto de Moraes Lima Silveira Dr    1       0  

34 Sandra Mara Araújo Crispim M  1 1       1 1 1

35 Sandra Santos Dr 13  1  1  1  10 3 13 5



 

 161 
 

36 Sueli Pereira Castro Dr    1   4   3 3 1

37 Temilze Gomes Duarte  Dra 1          0  

38 Thierry Ribeiro Tomich Dr           0  

39 Vanda Lúcia Ferreira Dr 5    2 3 3 1 2 1 4  

40 Vera Lucia M. Santos Guarim M      1 2    0  

41 Walfrido Moraes Tomas  Dndo         1 1  

42 Zilca Maria da Silva Campos Dr 1   1  1    2 2 2

43 Joachim Ulrich Adis  Dr           0  

44 Gilmar Alves Lima Júnior M 9         4 4 8

45 Charles G. Duca Dr    1       0  

46 Ana Helena Bergamim Marozzi  M         1 1 2  

47 Balbina Maria Araujo Soriano Dnda 2         2 2 4

48 Zulema Netto Figueiredo Dr 3      1    0  

49 
Urbano Gomes Pinto de 
Abreu Dr 8        2 9 11 6

50 
Laura Aparecida Carvalho da 
Silva M 8         3   

 somas  107 11 4 32 13 37 60 2 22 64 85 54

               

 NPA 50             

 NPE 40             
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ANEXO XV 

RELAÇÃO DE PROJETOS DA REDE PESCA E 

LEVANTAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

DOS PESQUISADORES 
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A seguir são demonstrados os 11 (onze) projetos (título, pesquisadores, instituição e 
função) que compõem a Rede de Sustentabilidade da Pesca no Pantanal, e que integram 
pesquisadores de várias instituições de ensino e pesquisa.  
 

Projeto 1: Título “  Avaliação das estratégias de pesca utilizadas por comunidades 
tradicionais e não tradicionais no Pantanal” 
 
Resumo do projeto 
Este trabalho tem por objetivo verificar o conhecimento ecológico tradicional do manejo adaptativo da 
pesca pelas comunidades tradicionais e não tradicionais, no Pantanal, enfocando as espécies 
conhecidas e as capturadas. Nesta pesquisa, acredita-se que o mercado e a política de pesca do 
estado de Mato Grosso estão influenciando na diminuição do uso da diversidade ecológica e cultural 
dessas comunidades no manejo adaptativo da pesca. E que o Dominio cultural sobre os itens espécies 
de pesixes, estratégias e habitats de pesca entre as comunidades tradicionais e não tradicionais no 
Rio Cuiabá. 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Carolina Joana da Silva  Doutora UNEMAT Coordenadora 

/Pesquisadora 
Fernando F. de Moraes Mestre UFMT/UNEMAT Mestranda  
Yara da Silva Nogueira Galdino Mestre UFMT Pesquisadora 
Rodrigo de Morais Mestre UNEMAT Pesquisador 
Luciana Ferraz Doutoranda  UNEMAT Pesquisadora 
Juliano Rybas Mestre UFMT/UNEMAT Pesquisador 
Silvano Carmo de Sousa Mestre UNEMAT Pesquisador 
Ruth Albernaz  Mestranda UNEMAT Mestranda 
Alisson Fernando Bandeira Graduando UNEMAT Graduando 
 
 
Projeto 2: Título “Dinâmica das pescarias no Pantanal: uma abordagem ecológica” 
 
Resumo do projeto: 
 As modalidades de pesca variam entre si pelo perfil sócio-econômico e cultural dos pescadores, pela 
quantia em dinheiro disponibilizado para: tipo de embarcação utilizada, quantidade de combustível, 
alimentação, equipamentos de pesca (apetrechos), iscas, armazenamento do pescado, quantidade do 
pescado a ser transportado, bem como o tempo dispensado para a captura. Todos estes fatores 
devem resultar em uma interação pescador-peixe diferenciada. No entanto, pouco se sabe sobre a 
interação entre peixes e pescadores, e atualmente são necessários esforços para se avançar nesta 
compreensão, pois, nos planos de manejo aplicados atualmente, a maior parte das decisões é 
baseadas em senso comum, enquanto deveriam cada vez mais basear-se em evidências. Neste 
contexto, o presente estudo visa caracterizar e avaliar a dinâmica da pesca artesanal em comunidades 
tradicionais do Pantanal e caracterizar as modalidades de pesca profissional artesanal e esportiva do 
Pantanal. 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Lucia Aparecida F Mateus Doutora UFMT Coordenadora/ 

Pesquisadora 
Agostinho Catella  Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Luciana Midori Mestranda  UFMT Mestranda 
Sandro Luiz Netto Mestre UFMT Mestrando  
Rodrigo Costa Doutor UFSA Pesquisador 
Francisco Modesto Silva Neto Técnico  UFMT Técnico de 
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campo e 
laboratório 

 
 
Projeto 3: Título “Avaliação do Papel do Pulso de Inundação sobre a Riqueza e 
Biodiversidade de Peixes em Ambiente Inundável na Porção Norte do Rio Paraguai (Baía 
do Caiçara)” 
 
Resumo do projeto: 

Avaliar o papel do pulso de inundação sobre a biodiversidade e produção pesqueira  na baía Caiçara , 
no rio Paraguai, em Mato Grosso. Determinar a riqueza e diversidade dos peixes; Determinar a dieta 
alimentar dos peixes ocorrentes na baía; Determinar a estrutura trófica das assembléias de peixes 
ocorrentes; Determinar as estratégias de ocupação da baía pelos peixes, quanto à reprodução e 
alimentação. 
 

Equipe científica: 

Nome Titulação  Instituição  Função  
Carolina Joana da Silva Doutora UNEMAT Coordenadora/ 

Pesquisadora 
Ana Cristina Petry  Doutora UFRJ Pesquisadora 
Solange Kimie Ikeda Castrillon Doutora UNEMAT Pesquisadora 
Claumir César Muniz Doutorando UNEMAT Pesquisador 
Emiko Kawakami de Resende Doutora EMBRAPA 

PANTANAL 
Pesquisadora 

Hugmar Pains da Silva Mestre UNEMAT Pesquisador 
Wilkinson Lopes Lazaro Mestrando  UNEMAT Pesquisador 
Gustavo Figueiredo Leite Graduando UNEMAT Bolsista IC 
Priscila Alves Avelar Graduanda UNEMAT Bolsista 

Voluntária 
Sergio Santorelli Junior Graduando UNEMAT Bolsista IC  
 

Projeto 4: Título “Avaliação do Papel do Pulso de Inundação sobre a Riqueza e 
Biodiversidade de Peixes em Ambiente Inundável na Porção Sul do Rio Paraguai (Baía dos 
Papagaios)” 
 
Resumo do projeto: 
Avaliar o papel do pulso de inundação sobre a riqueza e biodiversidade de peixes no Pantanal . 
 
  
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Emiko Kawakami de Resende Doutora EMBRAPA 

PANTANAL 
Coordenadora/ 
Pesquisadora 

Urbano Gomes Pinto de Abreu Doutor EMBRAPA 
PANTANAL 

Pesquisador 

Suzana Maria de Salis Doutora EMBRAPA 
PANTANAL 

Pesquisadora 

Iria Hiromi Ishii Doutora UFMS Pesquisadora 
Rosana Aparecida Candido Pereira Mestre  IBAMA Pesquisadora 
Luis Alberto Pellegrin Mestre EMBRAPA 

PANTANAL 
Pesquisador 

Renner Fernando da Silva Córdoba Jr Graduando UFMS/CORU Bolsista 
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MBA EMBRAPA 
Leslie Kely Scalas G. Ferreira  Graduanda UFMS Serviços 

Prestados 
Vanesa Sara N. C. Lima Graduanda UFMS Serviços 

Prestados 
Leid Weld da Silva Cruz Graduanda UFMS Serviços 

Prestados 
 

Projeto 5: Título “Avaliação da Produção Pesqueira por meio do Sistema de Controle da 
Pesca de Mato Grosso do Sul e Desenvolvimento de um Plano de Ação para Implantação 
de um Sistema Similar no Mato Grosso” 
 
Resumo do projeto: 

Avaliar a produção pesqueira e descrever quantitativamente a atividade de pesca na Bacia do Alto 
Paraguai em Mato Grosso do Sul nos anos de 2004 a 2007, por meio do SCPESCA/MS; desenvolver 
um novo programa para gerenciar o SCPESCA/MS; e desenvolver um plano de ação para a 
implantação de um sistema ao SCPESCA/MS similar em Mato Grosso.  

 
Equipe científica: 

Nome Titulação  Instituição  Função  
Agostinho Carlos Catella Doutor EMBRAPA Coordenador/ 

Pesquisador 
Lúcia Aparecida de Fátima Mateus Doutora UFMT Pesquisadora 
Mauricio Cetra Doutor UESC  Pesquisador 
Jerry Magno Penha Doutor UFMT Pesquisador 
Claumir César Muniz Doutorando UNEMAT Pesquisador 
Edilaine Regina de Mattos Theodoro Mestre SEMA Pesquisadora 
Rodrigo de O. Mascarenhas Mestre SEMA-MT Pesquisador 
Francisca F. de Albuquerque Mestre Imasul-

Semac/MS 
Pesquisadora 

Carolina Potter de Castro Licenciada C. 
Biológicas  

SEMA-MT Pesquisadora 

Alexander Lucas Vória Bacharel em 
Matemática 

UFMS Colaborador 

Paulo César Ruiz Bacharel em 
Contabilidade 

EMBRAPA 
PANTANAL 

Programador 

Selene Peixoto Albuquerque Bacharel em C. 
Biológicas 

IMASUL-
SEMAC/MS 

Gerente do 
SCPESCA/MS 

 

Projeto 6: Título “Recrutamento de Peixes no Pantanal: Fatores que controlam o padrão  
de Composição, Distribuição e Abundância das Fases Iniciais da Vida dos Peixes na 
Planície de Inundação” 
 
Resumo do Projeto: 
Identificar habitats críticos para a desova e criadouros de peixes, analisando os padrões de 
composição, distribuição, abundância e atividade alimentar das fases iniciais do ciclo de vida em dois 
anos consecutivos durante o ciclo sazonal de inundação. 
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Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Lucia Aparecida F Mateus Doutora UFMT Coordenadora/ 

Pesquisadora 
Carlos Fregadolli Doutor IBAMA Pesquisador 
Simoni Louverde Doutora UFMT/ROO Pesquisadora 
Jerry Magno F. Penha Doutor UFMT Pesquisador 
Fabio Edir dos Santos Costa Doutor UEMS Pesquisador 
Márcia Teixeira de Oliveira Doutoranda  UNIVAG Mestranda  
Rosa Maria Rodrigues Lic. Biologia  UFMT  Pós-graduação 

mestrado 
Karina Tondato Lic. Biologia UFMT Pós-graduação 

mestrado 
Simone Ramalho Ziober Lic. Biologia UFMT Pós-graduação 

mestrado 
Flávia Tavares Couto Mét. Vet UFMT Pós-graduação 

mestrado 
Tricia Thommen Maciel Graduanda UFMT/ROO Iniciação Cient. 
Alessandra Francieli Schlichting  Graduanda UFMT/ROO Iniciação Cient. 
Franscismeire A. C. Rodrigues Graduanda  UFMT/ROO Iniciação Cient. 
Paola Caroline S. Tavares Graduanda UNIVAG  Iniciação Cient. 
Francisco Modesto Silva Neto  UFMT Téc. Campo e 

laboratório 
 

Projeto 7: Título “O Efeito dos Fatores Locais e Regionais sobre a Riqueza de Espécies de 
Peixes da Zona Litoral em Lagoas Marginais do Pantanal” 
 
Resumo do Projeto: 

Avaliar o efeito de fatores ambientais locais (disponibilidade de recursos alimentares, número de 
predadores, concentração de oxigênio, condutividade, pH, cobertura vegetal, profundidade, 
transparência,...etc.) e regionais (dinâmica da inundação, tamanho do lago, densidade de lagos, 
produtividade....etc.) no número de espécies de peixes da zona litoral em lagoas marginais da zona de 
inundação de rios do Pantanal. 
 
 
Equipe científica: 

Nome Titulação  Instituição  Função  
Jerry Magno Penha Doutor UFMT Coordenador/ 

Pesquisador 
Yzel Rondon Súarez Doutor UEMS Pesquisador 
Izaias Medice Fernandes Mestre UFMT Pesquisador 
Alexandro Cezar Florentino Mestrando UFMT Pesquisador 
Luiz Antonio Solino Carvalho Lic. Biol. UFMT Mestrando 
Lidiani Queli L. Ximenes Lic. Biol. UFMT Mestranda 
João Paulo da Silva Ensino Medio UEMS Graduando 
Francisco Modesto da Silva Técnico UFMT Técnico 

Laboratório 
Viviane Vieira Azevedo Ensino Médio UEMS Graduanda 
Sabrina Bigatao Valério  Ensimo Médio UEMS Graduanda 
Maiby Teodoro de Oliveira Ensino Médio UEMS Graduanda 
Lígia Martins Alves Ensino Médio UEMS Graduanda 
Clarissa Moesch Welter Ensino Médio UFMT Graduanda 
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Tiago José Domingos Ensino Médio UFMT Graduanda 
 

Projeto 8: Título “Efeito de Mudanças Hidrológicas sobre a Estrutura Populacional e 
Reprodução de Peixes em Lagoas Marginais do Rio Cuiabá, Pantanal Mato-grossense” 
 
Resumo do projeto: 
Neste estudo busca-se analisar espaço-temporalmente a estrutura das populações e os padrões 
reprodutivos das espécies mais abundantes para determinar dentre as espécies que ocorrem em 
lagoas marginais da bacia do Rio Cuiabá, quais e qual a proporção com ciclo vital completo nas lagoas 
e quais e qual a proporção que ocupa estes ambientes durante parte de seu ciclo vital. 
 
  
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Lúcia Aparecida F Mateus Doutora UFMT Coordenadora/ 

Pesquisadora 
Jerry Magno F. Penha Doutor UFMT Pesquisador 
Simone Loverde Doutora UFMT/ROO Pesquisadora 
Francisco Modesto Silva Neto  UFMT Técnico-auxiliar 

de campo 
Luzia da Silva Lourenço Lic Biol 

Mestre 
UFMT Mestranda e 

apoio técnico 
Monika Michelli Aparecida Nunes Graduação UFMT Bolsista  
Rosa Maria Rodrigues Lic. Biol. UFMT Mestranda 
Ana Paula Santana da Costa Graduanda UFMT Bolsista  
Adrielen da Silva Rondon Graduanda UFMT Bolsista 
Karlo Pioto Hakamad Graduando UFMT Bolsista  
Enésio Francisco Leôncio Filho  UFMT Técnico- auxiliar 

de campo 
Nilson Estevão da Silva  UFMT Técnico- auxiliar 

de campo 
 

Projeto 9: Título “Avaliação da Atividade Reprodutiva e Estrutura Trófica da Ictiofauna do 
Rio Negro, Pantanal-MS” 
 
Resumo do projeto: 

Conhecer a composição e aspectos da estrutura de comunidades da ictiofauna na planície de 
inundação da sub-bacia do Rio Negro, Pantanal-MS,  principalmente em relação à sua composição, 
sazonalidade em relação ao pulso de inundação local, e aspectos das táticas e estratégias 
reprodutivas e alimentares das espécies encontradas. 
 
 
Equipe científica: 

Nome Titulação  Instituição  Função  
Fabio Edir dos Santos Costa Doutor UEMS Coordenador  
Thomas Lipparelli 
 

Doutor SEC. MEIO 
AMBIENTE 

Pesquisador 

Sidnei Eduardo Lima Junior Doutor UEMS Pesquisador 
Agostinho Carlos Catella Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Yzel Rondon Súarez Doutor UEMS Pesquisador 
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Projeto 10: Título “Caracterização Genética do Pintado (Pseudoplatystoma Corruscans) e 
Cachara (Pseudoplatystoma Fasciatum) para a Definição de Estoques” 
 
Resumo do projeto: 
Produzir conhecimentos científicos para a obtenção de primers através de utilização da técnica 
marcadores moleculares “microssatélite” na caracterização genética dos grandes bagres da Bacia do 
Paraguai e disponibilizá-los aos piscicultores a partir da implantação de um banco de germoplasma 
preservado, como uma fonte de conservação de recursos genéticos. 
 
Equipe científica: 

Nome Titulação  Instituição  Função  
Celso Benites Doutorando UFMS Coordenador/ 

Pesquisador  
Fausto Foresti  Doutor UNESP Pesquisador 
Claudio de Oliveira  Doutor UNESP Pesquisador 
Rui Alberto Caetano Doutor UFMS Pesquisador 
Waldo Trouy Doutorando UNEMAT Pesquisador 
Luiz H. Gonçalves Pereira Doutorando UNESP Pesquisador 
Vilma Barreto Vila  Doutora UNEMAT Pesquisador 
Emiko K. de Rezende  Doutora EMBRAPA Pesquisador 
Márcia M. de Abreu Especializacão UNEMAT Pesquisador 
Waldo Pinheiro Troy Mestre UNEMAT Pesquisador 
Alex Tadeu Ferreira Mestrando UNESP Pesquisador 
Valter Joost Van Onselen Doutor UFMS Pesquisador 
Claudia Haru Suganuma Doutora UNESP Pesquisadora 
 
 
Projeto 11: Título “Identificação e Diferenciação dos Estoques Pesqueiros do Pintado 
(Pseudoplatystoma Corruscans) do Pantanal Mato-grossense: Uma abordagem 
Populacional”  
 
Resumo do projeto: 
Identificar e separar os prováveis diferentes estoques pesqueiros de uma das espécies mais 
importantes comercialmente no Pantanal, o pintado, com base nos seus traços de história de vida. 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Lucia Aparecida F Mateus Doutora UFMT Coordenadora/ 

Pesquisadora  
Francisco Modesto Silva Neto Tecnico UFMT Técnico de 

Laboratório 
Agostinho Carlos Catella Doutor EMBRAPA 

PANTANAL 
Pesquisador 

Harumi Silva Kawatake Lic. Biol. UFMT Mestranda  
Edna Sousa de Almeida Graduanda UFMT Bolsista/ IC 

FAPEMAT 
Elana Kojo Grad. Biol UFMT Bolsista/ CNPq 
Enésio Francisco Leôncio Filho  UFMT Técnico- auxiliar 

de campo 
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Levantamento dos currículos Lattes – Rede Pesca 
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1 Agostinho Catella  Dr 6 0 0 0 0 0 0 0 2 3 5 1
2 Ana Cristina Petry  Dra 1 0 0 0 0 0 0 0 2  2 0
3 Carlos Fregadolli Dr           0  
4 Carolina Joana da Silva  Dra 10 4 0 5 0 4 3  1  1  
5 Celso Benites Dndo 1          0  
6 Claudia Haru Suganuma Dra           0  
7 Claudio de Oliveira  Dr           0  
8 Claumir César Muniz Dndo 11          0 2

9 
Edilaine Regina de Mattos 
Theodoro M           0  

10 Emiko K. de Rezende  Dra 4 1       1 1 2 3
11 Fabio Edir dos Santos Costa Dr 5   1   1    0  
12 Fausto Foresti  Dr 1 2         0  
13 Francisca F. de Albuquerque M           0  
14 Hugmar Pains da Silva M 4          0  
15 Iria Hiromi Ishii Dra 1   1      1 1 2
16 Izaias Medice Fernandes M 1        1  1  
17 Jerry Magno F. Penha Dr 4   3 4 2 1  1 3 4  
18 Juliano Rybas M           0  

19 
Lúcia Aparecida de Fátima 
Mateus Dra 2   2 1 2 1  2 3 5  

20 Luciana Ferraz Dnda           0  
21 Luzia da Silva Lourenço M 1       1 1  2  
22 Luiz Alberto Pellegrin M           0  
23 Luiz H. Gonçalves Pereira Dndo           0  
24 Márcia Teixeira de Oliveira Dnda           0  
25 Mauricio Cetra Dr           0  
26 Rodrigo Costa Dr           0  
27 Rodrigo de Morais M       8    0  
28 Rodrigo de O. Mascarenhas M           0 2

29 
Rosana Aparecida Candido 
Pereira M           0  

30 Ruy Alberto Caetano Dr           0  
31 Sidnei Eduardo Lima Junior Dr 8          0  
32 Silvano Carmo de Sousa M      3 1    0  
33 Simoni Loverde Dra      4   1  1  
34 Solange Kimie Ikeda Dnda           0  
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Castrillon 

35 Suzana Maria de Salis Dra     1 2     0 4
36 Thomas Lipparelli Dr 1          0 4
37 Valter Joost Van Onselen Dr           0  
38 Vilma Barreto Vila  Dra      1     0  
39 Waldo Pinheiro Troy Dndo           0  

40 
Yara da Silva Nogueira 
Galdino M         2 1 3 1

41 Yzel Rondon Súarez Dr 5      3  2 1 3  
 somas  66 7 0 12 6 18 18 1 16 13 30 19
 NPA 41             
 NPE 27             
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ANEXO XVI 

RELAÇÃO DE PROJETOS DA REDE 

BIOPROSPECÇÃO E LEVANTAMENTO DA 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS 

PESQUISADORES 
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A seguir, são demonstrados os 2 (dois) projetos  (título, pesquisadores, instituição e 
função) que compõem a Rede Pantaneira de Bioprospecçao, e que integram pesquisadores 
de várias instituições de ensino e pesquisa.  
 
Projeto 1: Título “Estudo Químico, Farmacológico e Agronômico de Bowdichia vigiloides 
H.B.K e Sideroxylon obtusifolium (R. Et S.) Penn. Com Potenciais atividades 
Antiinflamatória e Antidiabética 
 
Resumo do projeto: 
O uso de plantas para o combate a diversas enfermidades, assim como para diversas outras 
finalidades remonta aos inícios da civilização humana. Apesar de possuir um grande número de 
cientistas de alta capacitação, o Brasil, detentor da maior biodiversidade do planeta, pouco tem feito 
para tirar proveito desta riqueza natural, com grande potencial para trazer divisas para o país e 
benefícios para a espécie humana. A partir da triagem farmacológica realizada em duas espécies 
empregadas pela população pantaneira como antiinflamatórias e antidiabéticas, será selecionada a 
que apresentar melhores resultados para posteriores estudos químico-farmacológicos (pré-clínicos) e 
agronômicos (não descarta-se, no entanto, a hipótese da busca de outras espécies, caso as aqui 
selecionadas não apresentem resultados minimamente satisfatórios).  Com base no uso popular e na 
escassez de estudos científicos que validassem o conhecimento tradicional, selecionaram-se as 
espécies Bowdichia virgilioides H.B.K. (Sucupira- Preta) e Sideroxylon obtusifolium (R. Et S.) Penn 
[Laranjinha, Laranjinha-Brava, Laranjinha-Preta, Leiteiro-Preto (Poconé), Guajuviraí (Porto Murtinho)].  
Uma vez comprovado o potencial de uma das espécies para a produção de um fitoterápico e 
efetuada a solicitação de patente junto ao INPI, buscar-se-á parceria com empresas, de modo a 
realizar as etapas posteriores (ensaios clínicos; farmacotécnicos e etc.). Este projeto tem caráter 
estruturante, sendo a primeira ação efetiva da recém criada “Rede Pantaneira de Bioprospecção”.  O 
projeto pretende, desta forma, contribuir para a política industrial do governo federal, que tem na área 
de fármacos uma de suas prioridades. Ao fortalecer a competência científica das instituições da 
região do Pantanal através do trabalho em rede, busca, desta forma, contribuir para a superação das 
desigualdades regionais em ciência & tecnologia, também prioridade no âmbito das políticas públicas 
federais. 
 
Equipe Científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Evandro L. Dall'Oglio DsC UFMT Coordenador 

Acadêmico/ 
Pesquisador 

Paulo Teixeira de Sousa Jr. PhD UFMT Coordenador 
Financeiro/  

Angela Márcia Selhorst e Silva  Mestranda  UNIC  
Virginia Claudia da Silva Doutora UFMT Pesquisadora 
Juliana Almeida Silva Fernandes Mestranda UNIC  
Maria do Carmo Sousa Mestranda UNIC  
Domingos Tabajara de Oliveira DsC UFMT Pesquisador 
Germano Guarim Neto DsC UFMT Pesquisador 
Regilane Mtos da Silva DsC UFMT Pesquisadora 
Luiz Everson da Silva Doutor  UFMT Coordenador 

Acadêmico-
Adjunto/ 
Pesquisador 

Joaquim Corsino da Silva Lima Mestre UFMT Técnico 
Laboratório  

Tereza Auxiliadora Ribeiro Mestre UFMT Pesquisadora 
José Flavio Krejci Mestrando UFMT Pesquisador 
Pámela Beirigo Iniciação Cient. UFMT Pesquisadora 
Giovana Gajo Iniciação Cient. UFMT Pesquisadora 
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Marcia Queiros Latorraca Doutora UFMT Pesquisadora 
Maria Helena Gaíva Doutora UFMT Pesquisadora 
Marise Auxiliadora de Barros R. Doutora UFMT Pesquisadora 
Ludimila Taques Iniciação Cient. UFMT Pesquisadora 
Maria Salete Ferreira Martins Mestre UFMT  
Roberto Vilella Cardoso Mestre UFMT  
Carbene Fraça Lopes Mestre UFMT  
Nair Honda Kaw Doutora UFMT Pesquisadora 
Rogério Alexandre N. dos Santos Doutorando UFMT/UNIC Psquisador 
Marlene Mariano  UFMT Técnica de 

Laboratório  
Carlos Adriano Parizotto  Mestre UNIVAG Colaborador 
Clélia Regiane de Oliveira Farmaceutica UFMT Mestranda 
Marcondes Alves B. da Silva Farmaceutico UFMT Mestrando 
Reginaldo Vicente Ribeiro Mestrando UFMT Mestrando 
Suelen Aparecida Frabça Mestranda UFMT Triagem 

Farmacológica  
Maísa Pavani dos Santos Mestranda UFMT Triagem 

Farmacológica  
Denise Graziele Góis Santos Mestranda UFMT Triagem 

Farmacológica 
Katia Aparecida de Siqueira Graduanda UFMT Bolsista IC 
Andressa Viegas da Luz Graduanda UFMT Bolsista IC  
Gustavo Mitsuo Aiko Graduando UFMT Bolsista IC  
Air Francisco Costa  Graduado UFMT Auxiliar Técnico  
João Paulo Martins de Souza Graduando UFMT Bolsista IC  
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Projeto 2: Título “AÇAO INSETICIDA DE EXTRATOS DE Anacardium humile ST. HILL 
(ANACARDIACEAE) PARA CONTROLE DE VETORES DE DOENÇAS ENDEMICAS E PRAGAS 
AGRICOLAS” 
 
Resumo do projeto: 
O ressurgimento dos estudos com substâncias derivadas de plantas deve-se à necessidade de dispor 
de novos compostos biologicamente ativos sem os problemas que os produtos sintéticos podem 
proporcionar como: contaminação ambiental, resíduos nos alimentos, efeitos prejudiciais sobre 
organismos não-alvos, efeitos colaterais, custos dos produtos sintéticos. As pesquisas com plantas 
que possam atuar no controle de vetores de doenças endêmicas, ação inseticida, bactericida, 
fungicida, larvicida e potencial para produção de um fitoterápico podem ser realizadas, basicamente, 
com dois objetivos: a descoberta de novas moléculas com atividade biológica que permita a síntese 
de novos produtos e a obtenção de um produto natural que possa ser utilizado por vários segmentos 
da sociedade. O objetivo deste trabalho é avaliar a ação dos extratos de Anacardium humile sobre 
vetores responsáveis por uma serie de doenças que acometem a comunidade sul-mato-grossense. 
Assim como, verificar a ação destes extratos sobre bactérias, fungos, larvas e insetos das seguintes 
formas: repelência, inibição de alimentação, inibição de oviposição, inibição de crescimento, 
alterações do sistema hormonal, alterações morfogenéticas além da mortalidade entre outros. A 
proposta de produzir um produto natural deve ser vista como uma possibilidade de implantar uma 
técnica complementar ao sistema de manejo racional para a agricultura, pecuária e outros segmentos 
de produção do Estado, principalmente em se tratando do cultivo orgânico que permeia acima de 
tudo os pequenos produtores. Complementando os objetivos propostos, a produção de um 
fitoinseticida pode ampliar o leque de conhecimentos científicos sobre a espécie escolhida. Desta 
forma, a intensificação de estudos na área de Produtos Naturais é de suma importância para a 
economia da região pantaneira, com vista a gerar novos conhecimentos aplicados à produção de um 
produto natural quanto à composição química e as propriedades terapêuticas de modo direto /ou 
indireto de plantas e/ou produtos isolados, o que pode ser entendida como uma atividade de 
investigação sistemática de grande interesse para todos os segmentos da sociedade, principalmente, 
na obtenção de fitoinseticida de baixo custo e eficiente. 
 
 
Equipe científica: 
Nome Titulação  Instituição  Função  
Rosemary Matias Coelho  Doutoranda UNIDERP Coordenadora/ 

Pesquisadora 
Eloty Justina Dias Schleder Mestre UNIDERP Pesquisadora 
Claudia A. L. Cardoso Doutora UEMS Pesquisadora 
Alex H. Jeller Doutor UEMS Pesquisador 
Silvio Favero Doutor UNIDERP Pesquisador 
Marçal Henrique Amici Jorge PhD EMBRAPA Pesquisador 
Antonia Railda Roel Doutora UCDB Pesquisadora 
Doroty M. Dourado Doutora UNIDERP Pesquisadora 
Karla Rejane Porto  Mestre UCDB Pesquisadora 
Helma Jeller  Doutora UCDB Pesquisadora 
Antonio Thadeu M. de Barros   Doutor EMBRAPA Pesquisador 
Lívia Dinalli Martins Sottoriva Graduanda UCDB Bolsista IC 
Rossilene Oliveira de Souza Graduanda UCDB Bolsista IC 
Nadiele Oliveira Querobim Graduanda UNIDERP Bolsista IC 
Celso Braz Faria Júnior Graduando UNIDERP Bolsista IC 
Isac Geroge Rosset Graduando UEMS Bolsista IC 
Ana Carolina Barboza Mattoso  Graduanda UNIDERP Bolsista IC 
Márcia Marlene da Silva Graduanda UCDB Bolsista IC 
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Levantamento dos currículos Lattes – Rede Bioprospecção 
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1 Evandro L. Dall'Oglio DsC 4     4    
2 Paulo Teixeira de Sousa Jr. PhD 4   1  5 1   
3 Domingos Tabajara de Oliveira DsC 9   3 1 0 3   
4 Germano Guarim Neto DsC 6     3 2 2  
5 Regilane Mtos da Silva DsC 8   3  1   1 
6 Marçal Henrique Amici Jorge PhD          
7 Joaquim Corsino da Silva Lima Mestre 3    1     
8 Neyres Zínia Taveira de Jesus Mestre 2         
9 Carbene Fraça Lopes Mestre          

10 Nair Honda Kaw Doutora 4     2 1   
11 Eloty Justina Dias Schleder Mestre 6         
12 Alex H. Jeller Doutor 1     1    
13 Silvio Favero Doutor      3    
14 Antonia Railda Roel Doutora 1   2  4 1 2  
15 Virginia Claudia da Silva Doutora 1     2    
16 Luiz Everson da Silva Doutor 7     3 1   
17 Karla Rejane Porto  Mestre 1   1  1    
18 Tereza Auxiliadora Ribeiro Mestre 4         

 somas  61 0 0 10 2 29 9 4 1 
            
 NPA=NPE = 18           
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ANEXO XVIII 

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO 

OFICIAL DA UNIÃO (ANEXO I DO DECRETO 

3.100/99) 
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